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EDITORIAL 

Vencidas algumas das dificuldades assinaladas em nosso último 
editorial, estamos apresentando, com atraso, os números 3/4 da RBBD, 
ano 1983. Resta-nos o triste consolo de saber que a maior parte das revis- 
tas norte-americanas especializadas também estão saindo com atraso de 
três a seis meses. 

O presente volume é essencialmente dedicado ao II Seminário de 
Informática e Biblioteconomia, realizado durante o XVI Congresso Nacio- 
nal de Informática, promovido pela SUCESU, de 16 a 21 de outubro, 
de 1983, em São Paulo, sob o Tema Central "A Informática a Serviço 
da Sociedade". 

Por intermédio da colega Cecília Andreotti Atienza, a quem agra- 
decemos publicamente a valiosa colaboração, foi-nos cedido o Auditório 
Pedroso Horta da Câmara Municipal de São Paulo, para a apresentação 
dos trabalhos, após a Abertura Oficial no Anhembi. 

Os participantes tiveram oportunidade de esclarecer com os autores 
dúvidas ou pontos obscuros e, em alguns casos, os debates tomaram-se 
ardorosos. 

A utilização de sistemas computadorizados tem-se estendido nos 
últimos anos a todos os setores da sociedade e os bibliotecários não 
podem dekar de marcar presença em eventos como este, por mais 
reduzidas que sejam as possibilidades de aplicarem a informática como 
ferramenta de seu trabalho: "com os pés no chão da realidade brasileira 
e os olhos nas estrelas", como dissemos na abertura do Seminário. 

C N. de C. F. 
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UMA EXPERIÊNCIA DE APLICAÇÃO 

DO COMPUTADOR NO ENSINO DA 

BIBLIOTECONOMIA E CIÊNCIA DA 

INFORMAÇÃO 

Jaime Robredo* 

RESUMO 1. INTRODUÇÃO 

O uso de pacotes de programas de 
computador no ensino da bibliotecono- 
mia e da ciência da informação, vêm co- 
nhecendo um desenvolvimento crescen- 
te em diversas universidades, no exterior, 
durante os últimos anos. 

Apresenta-se uma experiência de apli- 
cação do computador no ensino, no De- 
partamento de Biblioteconomia da Uni- 
versidade de Brasília. Um conjunto de 
mais de quarenta programas, constituem 
o sistema BIB/DIALOGO, especialmente 
delineado e desenvolvido para dar ao en- 
sino da biblioteconomia e da ciência da 
informação um enfoque mais de acordo 
com as tendências modernas, que incluem 
o uso dos computadores e a utilização dos 
produtos gerados em processos automati- 
zados, em quase todas as fases do ciclo 
documentário ou informacional. O siste- 
ma inclui programas formatadores/atua- 
Uzadores (captação de dados em modo 
interativo, geração de arquivos e de ba- 

O uso de pacotes de programas de 
computador, no ensino da biblioteco- 
nomia e da ciência da informação, vem 
conhecendo um desenvolvimento cres- 
cente em diversas universidades, no ex- 
terior. Numa recente publicação, Pao (1) 
descreve uma experiência referente a um 
curso de indexação, construção de arqui- 
vos e recuperação, oferecido aos estudan- 
tes de biblioteconomia, na Baxter School 
of Information and Library Science, da 
Case Western Reserve University, em 
Cleveland (Chio), utilizando o pacote 
de programas denominado FAMULUS, 
que é um sistema de gerenciamento de 
dados, desenvolvido nos anos sessenta, 

* Departamento de Biblioteconomia. Univer- 
sidade de Brasília. Brasília, DF. 
Comunicação apresentada ao II Seminário 
de Informática e Biblioteconomia, organi- 
zado no quadro do XVI Congresso Nacio- 
nal de Informática. São Paulo, 17-21 de 
outubro de 1983. 
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ses de dados), programas editoreslim- 
pressos (fichas catalográficas, cadastros), 
programas processadores (índices de auto- 
res pessoais, assuntos e entidades, índices 
KWIC e KWAC), programas de controle 
estatístico (contagem das freqüências de 
ocorrência dos descritores), programas 
de recuperação da informaçm (interro- 
gação, busca e recuperação em modo 
interativo). 

Os exemplos apresentados ilustram a 
potencialidade e flexibilidade do sistema, 
que já encontra, na Universidade de Bra- 
sília, diversas aplicações no ensino de al- 
gumas disciplinas, tanto em nível de gra- 
duação como de pós-graduação, assim 
como em atividades de pesquisa, aplica- 
ções administrativas e de desenvolvimento 
e apoio a atividades diversas. 

para organizar a documentação pessoal 
dos pesquisadores. O pacote, inicialmen- 
te concebido como um sistema para tra- 
balho em lotes, sofreu diversas modifi- 
cações e adaptações, alcançando um certo 
desenvolvimento e aplicação; várias refe- 
rências sobre aplicações do pacote FA- 
MULUS, em universidades americanas, 
são fomecidos no artigo de Pao. O curso 
da Case Westem Reserve University ba- 
seia-se num modelo de curso oferecido 
na Universidade de Missouri (2). 

Essencialmente, o sistema FAMULUS 
oferece facilidades para edição, atualiza- 
ção, indexação e pesquisa em arquivos 
textuais, mediante operadores booleanos. 
A maioria dos programas foram escritos 
em FORTRAN. 

No quadro 1, que é um resumo dos da- 
dos que figuram no referido artigo, apre- 
sentam-se algumas das funções do siste- 
ma FAMULUS. 

O Departamento de Biblioteconomia 
da Universidade de Brasília, tem mostra-, 
do uma grande preocupação, nos últimos 
anos, em facilitar aos seus alunos, tanto 
no curso de graduação como no curso de 
pós-graduação, um maior contato com as 
técnicas de computação e suas aplicações 
no processamento de dados bibliográficos. 

Uma série de programas foram desen- 
volvidos inicialmente, que permitiam o 
processamento em lotes de arquivos bi- 
bliográficos formatados de acordo com 
especificações compatíveis com as reco- 
mendações do UNISIST (3), (4), a partir 
de cartões perfurados. Estes programas 
permitiam, entre outras, as seguintes 
aplicações: 
— formatação e atualização de arquivos; 
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— impressão . de listagens em diversos 
formatos (fichas catalográficas, catá- 
logos, listagens para controle e con- 
ferência, etc.); 

— indexação automática dos registros a 
partir das palavras significativas dos 
títulos; 

— geração de índices de diversos tipos 
(autores, entidades, assuntos, títulos 
de periódicos, KWIC, KW AC); 

— recuperação da informação, a partir 
de combinações booleanas de descri- 
to res (com possibilidade de identifi- 
cação do usuário e estabelecimento 
do perfil de interesse do mesmo, para 
simulação de processos de dissemina- 
ção seletiva da informação). 
Este pacote de programas, denomina- 

do BIB/BATCH, permitiu dar ao ensino 
da disciplina "Mecanização e Automa- 
ção", do curso de graduação, um enfo- 
que mais equilibrado entre aulas de fun- 
damentação e trabalhos práticos e diri- 
gidos, oferecendo aos alunos a possibi- 
hdade de acompanhar as etapas do pro- 
cesso documentário, num ciclo automa- 
tizado, utilizando pequenas bibliografias 
(100-200 referências) em áreas especí- 
ficas (pesquisa em biblioteconomia, me- 
canização e automação, indexação auto- 
mática, etc.). 

Numa segunda fase, foram desenvol- 
vidos novos programas, especialmente 
concebidos para permitir a captação de 
dados e a recuperação da informação em 
modo interativo, ao tempo que os pro- 
gramas anteriores eram adaptados, modi- 
ficados ou expandidos, para permitir 
sua utilização num sistema em linha, de- 
senvolvendo-se também alguns novos pro- 

gramas complementares. O novo sistema 
denominado BIB/DIALOGO, é utilizado 
correntemente no Departamento de Bi- 
blioteconomia, para fins de ensino e pes- 
quisa, assim como em outras aplicações. 

Os sistemas BIB/BATCH e BIB/DIA- 
LOGO encontram-se descritos de maneira 
sucinta em outra publicação (5). 

Neste trabalho apresentamos uma des- 
crição mais detalhada deste último siste- 
ma, mostrando algumas de suas aplicações 
atuais e esboçando um quadro de algumas 
novas aplicações a serem implantadas até 
o fim de 1984. 

2. CONCEITUAÇÃO DO SISTEMA 
BIB/DIALOGO 

Na conceituação do sistema BIB/ 
DIALOGO foram estabelecidas algumas 
exigências a serem satisfeitas, dentre as 
quais podem destacar-se as seguintes: 
1) o sistema deveria ser tão completo e 

flexível quanto possível; 
2) os programas deveriam ser definidos 

e documentados de maneira a permi- 
tir ao máximo sua compreensão pelos 
usuários do sistema, e sua modifica- 
ção e aprimoramento, quando neces- 
sário; 

3) o uso do sistema deveria ser tão sim- 
ples quanto possível; 

4) o sistema deveria ser utilizável como 
instrumento de apoio para: 
- o ensino de diversas disciplinas le- 

cionadas no Departamento de Biblio- 
teconomia, 

- a elaboração e atualização de biblio- 
grafias pessoais ou de bibliografias 
correspondentes ás disciplinas lecio- 
nadas no Departamento, 
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- a pesquisa dos professores e alunos 
no Departamento, 

- trabalhos e estudos diversos desen- 
volvidos pela Administração Central 
da Universidade, ou por outros ins- 
titutos, faculdades ou departamen- 
tos; 

5) o sistema, delineado para ser imple- 
mentado no computador Burroughs 
B6700 do Centro de Processamento 
de Dados da Universidade, utilizando 
terminais instalados no Departamen- 
to e em diversas partes da Lfaiversida- 
de, com as facilidades oferecidas pela 
linguagem CANDE (Command and 
edit), na versão para computadores 
B6700/B7700, deveria ser facilmente 

adaptável a outras configurações e ou- 
tras marcas de computadores, sejam 
estes de grande porte ou mini e mi- 
crocomputadores. 

6) o sistema deveria permitir a utilização 
de diversos programas do sistema 
BIB/BATCH, para obtenção de produ- 
tos específicos ou realizar determina- 
dos processamentos complementares. 
Estas condições levaram à escolha da 

linguagem COBOL padrão para codifi- 
cação dos programas e ao estabelecimen- 
to de diversos programas com funções 
simples, melhor do que ao desenvolvi- 
mento de programas complexos com fun- 
ções múltiplas. 

Os programas foram agrupados de ma- 
neira a constituir cadeias com funções 
específicas e diferenciadas. Os principais 
grupos de programas são os seguintes: 
1) programas formatadores/atualizadores, 
2) programas editores/impressores, 
3) programas processadores. 

4) programas de controle estatístico, 
5) programas de recuperação da informa- 

ção. 
Nos programas forrmtadores e atuali- 

zadores se incluem: 
— programas para captação dos dados e 

formatação dos registros em suporte 
magnético; 

— programas que permitem a refomia- 
tação dos dados com estrutura de ba- 
se de dados, para interrogação em mo- 
do interativo; 

— programas que permitem incluir, elimi- 
nar ou alterar registros em arquivos 
já existentes; 

— programas que permitem reunir vários 
arquivos em um só ou desdobrar um 
arquivo já existente em vários arqui- 
vos, de acordo com critérios pré-esta- 
belecidos. 

Os programas editores e de impressão 
permitem: 

— localizar e mostrar na tela do terminal 
um determinado registro, para verifi- 
cação, correção, atualização, etc.; 

— mostrar na tela do terminal os núme- 
ros ou as referências completas dos re- 
gistros recuperados, numa busca, em 
modo interativo; 

— imprimir listagens que apresentam os 
dados integrantes dos registros em di- 
versos formatos (fichas catalográficas, 
listagens de registros com ou sem des- 
critores, etc.), para diversos usos (ge- 
ração de catálogos, controle e verifi- 
cação, geração de cadastros, etique- 
tas, etc.); 

— imprimir listagens contendo os nú- 
meros ou as referências dos registros 
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recuperados, numa busca, em modo 
interativo ou não. 
Os programas processadores incluem: 

— programas que permitem a indexação 
automática dos registros a partir dos 
títulos destes (utiliza-se uma lista de 
palavras não significativas), 

— programas que permitem a geração 
de índices e listagens classificadas de 
diversos tipos: 
- índices de assuntos, 
- índices de autores, 
- índices de instituições, 
- índices de tipo KWIC (Key word 

in context); 
- índices de tipo KWAC (Key word 

and context); 
- listagens de títulos de periódicos. 
Entre os programas de controle esta- 

tístico, destacam-se os seguintes: 
— programas que contam a freqüência 

de ocorrência dos descritores, numa 
base de dados; 

— programas que contam a freqüência 
de associação dos descritores mais 
freqüentes, com os demais descrito- 
res existentes na base de dados; 

— programas que calculam o total acu- 
mulado de descritores e de ocorrên- 
cias de estes, numa base de dados. 
Os programas de recuperação de in- 

forrmção incluem: 
— programas para interrogação e busca 

em arquivos com estrutura de base de 
dados, em modo interativo, utilizando 
a combinação de descritores median- 
te operadores booleanos; o uso de 
indicadores de truncamento permite 
usar, na pesquisa, raízes significativas, 
o que evita perdas na recuperação, nos 

casos em que os descritores podem 
apresentar-se com desinências variáveis. 
O sistema, que inclui 45 programas, 

sem contar os diversos utilitários dispo- 
níveis, encontra-se documentado com 
todo o detalhamento necessário para 
permitir aos seus usuários o estudo apro- 
fundado de qualquer aspecto específico, 
referente à conceituação dos programas 
ou à aplicação dos mesmos. Dentre os 
21 volumes que integram a documenta- 
ção interna do sistema, dois foram espe- 
cialmente concebidos, respectivamente, 
para fomecer aos usuários uma informa- 
ção global sobre o sistema (6) e facilitar 
seu uso e aplicação (7). 

No quadro 2 encontram-se resumidas 
as principais funções do sistema BIB/ 
BATCH. 

3. APLICAÇÕES DO SISTEMA 
BIB/DIALOGO 

Apresentam-se a seguir alguns exem- 
plos concretos de aplicação, no Depar- 
tamento de Biblioteconomia, da Univer- 
sidade de Brasília, do sistema BIB/DIA- 
LOGG, nas áreas de ensino, pesquisa, 
administrativa ou de desenvolvimento 
e apoio. 

No Quadro 3, encontram-se resumi- 
dos os exemplos de aplicação apresen- 
tados. 

3.1. APLICAÇÕES NA ÁREA 
DE ENSINO 

A primeira aplicação na área de ensi- 
no foi realizada, naturalmente, no qua- 
dro da disciplina "Mecanização e Auto- 
mação", ampliando a programação dos 
trabalhos dirigidos para o uso de sistemas 
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interativos, montagem de bases de dados 
e recuperação da informação. Os prin- 
cipais módulos práticos da disciplina, 
atualmente aplicados, são: 
— estrutura de dados e captação de da- 

dos em modo interativo; 
— noções básicas para delineamento de 

programas simples (edição, classifica- 
ção, preparação de índices); 

— estrutura de bases de dados, arquivos 
seqüênciais e invertidos; 

— formatação de uma base de dados pa- 
ra recuperação da informação; 

— recuperação da informação em modo 
interativo, exercícios de indexação 
de perguntas, pesquisa com operado- 
res booleanos, avaliação dos resulta- 
dos da busca. 
Em outras disciplinas dos cursos de 

graduação e pós-graduação, foram intro- 
duzidos, desde o segundo semestre do 
presente ano, ou estão sendo testados, 
módulos específicos, para permitir um 
maior contato aos alunos com os pro- 
cessos automatizados. Na disciplina "Aná- 
lise da Informação", se oferece aos alu- 
nos a possibilidade de comparar os re- 
sultados da indexação automática e ma- 
nual; nas disciplinas "Bibliografia Espe- 
cializada" e "Referência", os alunos 
dispõem de recursos que permitem exer- 
citar-se na pesquisa em bases de dados, 
no terminal, e comparar os resultados 
com a pesquisa manual, em índices im- 
pressos; na disciplina "Documentação", 
oferece-se aos alunos a possibilidade de 
gerar diversos tipos de índices e outras 
saídas impressas, assim como de delinear 
um serviço de disseminação seletiva da 
informação; na disciplina "Catalogação", 

é possível estudar diversos aspectos da 
catalogação simplificada, preparação de 
catálogos automatizados, etc., podendo 
os alunos, se assim se deseja, comparar, 
através do terminal, o resultado de seus 
exercícios com exemplos reais de cata- 
logação de livros existentes na Bibliote- 
ca Central da Universidade. 

Na disciplina "Planejamento e Avalia- 
ção de Sistema de Informação", do cur- 
so de mestrado em Biblioteconomia e 
Documentação, os alunos utilizam as 
facilidades oferecidas pelo sistema, para 
elaborar projetos e estudos correntes. 

Um módulo padrão para ensino pro- 
gramado e instrução com apoio do com- 
putador, incluindo correção e avaliação 
de exercícios, está sendo desenvolvido, 
com base na utilização das facilidades 
oferecidas pelo sistema BIB/DIALOGO. 

3.2. APLICAÇÕES NA ÁREA DE 
PESQUISA 

Sem falar das aplicações do sistema 
BIB/DIALOGO em trabalhos desenvol- 
vidos no quadro de determinadas disci- 
plinas, como é o caso de "Hanejamento 
e Avaliação de Sistemas de Informação", 
em nível de mestrado, ou dos estudos 
para desenvolvimento de novas técnicas 
de ensino, citadas no parágrafo anterior, 
merecem destaque os estudos já realiza- 
dos -ou em curso, na área de vocabulá- 
rios especializados (controle de freqüên- 
cias, identificação de estruturas e asso- 
ciações básicas entre descritores, orga- 
nização de vocabulários controlados, 
etc.), reforçando-se, assim, uma linha 
de pesquisa bem estabelecida no De- 
partamento. 
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Diversas novas aplicações de apoio 
à pesquisa deverão ser registrados, à me- 
dida que os professores e alunos do De- 
partamento se familiarizem com as nu- 
merosas facilidades oferecidas pelo sis- 
tema. 

A criação pelos professores de suas 
bibliografias pessoais ou a preparação 
de cadastros ou arquivos de' dados di- 
versos são, entre outras, algumas das 
aplicações que mais deveriam, com gran- 
de probabilidade, desenvolver-se num 
futuro próximo. 

3.3 APLICAÇÕES NA ÁREA 
ADMINISTRATIVA 

Três aplicações merecem destaque na 
área administrativa do Departamento, 
a primeira já implantada e as duas outras 
em fase de teste: 
— a criação e exploração de uma base 

de dados referente as pesquisas em 
andamènto, registradas pelos profes- 
sores no Plano de Atividades da Uni- 
versidade, o que permite acompa- 
nhar com grande facilidade as ativi- 
dades e a evolução do esforço de 
pesquisa do Departamento como um 
todo ou em nível individual; 

— a criação de um sistema de armaze- 
nagem dos dados curriculares do cor- 
po docente, que permite a emissão 
de listagens atualizadas de todo ou 
parte do currículum vitae, e a inclu- 
são das referências às publicações 
registradas numa base de dados espe- 
cial, acessível em modo interativo, 
para diversos fins; 

— a criação de um cadastro de antigos 
alunos. 

3.4. APLICAÇÕES DE 
DESENVOLVIMENTO E APOIO 
A ATIVIDADES DIVERSAS 

A potencialidade e a flexibilidade do 
sistema BIB/DIALOGO ficam confirma- 
das pelos exemplos de aplicação que apre- 
sentamos a seguir. 

O primeiro, denominado projeto NOR- 
MUNB, foi desenvolvido em colaboração 
com a Assessoria de Planejamento e Con- 
trole da Universidade de Brasília e con- 
siste na criação de instrumentos que 
permitiriam ou facilitariam a organiza- 
ção dos atos normativos da Universidade. 
Para isso foram indexados cerca de 700 
documentos (atas, circulares, instruções 
da Reitoria, circulares e instruções da 
Superintendência Executiva, instruções 
da Vice-Reitoria, resoluções dos Órgãos 
Colegiados, etc.). Os registros foram 
formatados e o arquivo resultante proces- 
sado de maneira a gerar índices de diver- 
sos tipos. Paralelamente foram registra- 
dos na íntegra e indexados com grande 
profundidade todos os artigos dos esta- 
tutos da Universidade de Brasília e da 
Fundação Universidade de Brasília, o 
Regimento Geral da Universidade, os re- 
gimentos da Reitoria, do corpo docente, 
do corpo técnico-administrativo, e dis- 
ciplinar, totalizando cerca de 600 arti- 
gos foi organizada. Uma base de dados 
que permite a consulta em modo intera- 
tivo da legislação e normas da Universi- 
dade, com exibição na tela do terminal 
dos textos completos dos artigos perti- 
nentes e possibilidade de impressão dos 
textos dos mesmos. 

O segundo, desenvolvido no quadro 
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das atividades cooperativas e de apoio 
mútuo previstas no convênio entre o 
Departamento e a Associação de Bi- 
bliotecários do Distrito Federal, refe- 
re-se à elaboração do índice acumula- 
do correspondente ao período 1973- 
1982 (8), da Revista de Bibliotecono- 
mia de. Brasília, editada por essa Asso- 
ciação, com a colaboração do Departa- 
mento de Biblioteconomia. As listagens 
integrantes do índice, já entregues à 
Associação para montagem e impres- 
são incluem: 

— uma listagem de referências, com re- 
sumo, de todos os artigos e recensões 
publicados na Revista, no período 
indicado, 

— um índice de autores pessoais, 

— um índice de assuntos; 

— um índice KWIC, 

— um índice KW AC. 

5. REFERÊNCIAS E NOTAS 

1. Pao, M. L. File construction using FA- 
MULUS, Special Libraries. 73(\), jan. 
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4. CONCLUSÃO 

O sistema BIB/DIALOGO, apresenta- 
do neste trabalho, se constitui, em nosso 
entender, no primeiro exemplo de um 
sistema desenvolvido em âmbito univer- 
sitário, num país em desenvolvimento, 
para dar ao ensino da biblioteconomia 
e ciência da informação um enfoque mais 
de acordo com as tendências modernas 
que incluem o uso dos computadores 
e a utilização dos produtos gerados em 
processos automatizados, em quase to- 
das as fases do ciclo documentário ou 
informacional. 

Os exemplos apresentados ilustram 
a potencialidade e flexibilidade do siste- 
ma," que já encontra, na Universidade 
de Brasília, diversas aplicações no ensi- 
no de algumas disciplinas, tanto em ní- 
vel de graduação como de pós-graduação, 
assim como em atividades de pesquisa, 
administrativas e de desenvolvimento e 
apoio a atividades diversas. 

computador para o processamento com- 
pleto da informação documentária. Revis- 
ta de Biblioteconomia de Brasília. 10(\), 
jan-jun. 1982, p. 69-71. 
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Departamento de Biblioteconomia, 1983. 
(Rev. 0) (BIB/DIALOGO/DOC/001). 

7. Robredo, J. BIB/DIALOGO: Manual do 
usuário do terminal. Brasília, Universidade 
de Brasília/Departamento de Bibliotecono- 
mia, 1983. (Rev. 0). (BIB/DIALOGO/ 
DOC/002). 
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uso DE BASE DE DADOS POR PAÍSES 

EM DESENVOLVIMENTO, PROBLEMAS 

E PERSPECTIVAS 

RESUNO 

Os países em desenvolvimento come- 
çaram a utilizar bases de dados bibliográ- 
ficos localizadas em países industrializa- 
dos. A utilização dessas bases de dados 
por países em desenvolvimento está solu- 
cionando alguns antigos problemas biblio- 
tecários e gerando outros novos. Como 
uma potente tecnologia de informação, as 
bases de dados devem ser utilizadas com 
critério pelos países em desenvolvimento, 
e sua implementação não dei-e ficar isola- 
da da infraestrutura nacional de informa- 
ção e da política nacional de informação. 

Murilo Bastos da Cunha, Ph. D. * 

1. A IMPORTÂNCIA DAS BASES DE 
DADOS 

A crescente importância do computa- 
dor na vida diária pode ser comprovada 
pela sua escollia como a "máquina do 
ano". Diferentemente dos anos anteriores- 
— quando a revista Time escolhia presi- 
dentes, esportistas, religiosos, etc. como o 
Homem do Ano — em 1982, o computa- 
dor foi o eleito. Esta escolha foi bastante 
comentada, gerando muita polêmica 
inclusive no Brasil. Em nosso País o nível 
de uso do computador (ou nível de infor- 
matização da sociedade) ainda é pequeno, 
mas este nível tem tido crescimento con- 
tínuo nos últimos anos. Grande parcela 
da população usa os serviços da informá- 
tica em sua rotina diária, seja através do 
processamento de tormulários (contas de 
luz. telefone, água, contrjclieque, até a 
prosaica loteria esportiva). 

Algumas nações propriHÜrani até um 
alto nível de desenvolvimento nacional, 
assim chamado de sociedade pós-indus- 
trial. üaniel Bell menciona que '^lma 

Universidade de Brasília. Dcp. do Bitilioteco- 
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sociedade pós-industrial está baseada em 
serviços. Conseqüentemente é um jogo 
entre pessoas. O que conta não é o poder 
muscular, ou energia, mas informação" 
(1). Por esta razão, ele chamou esse novo 
tipo de sociedade, de sociedade de infor- 
mação. Nela, a informação ocupa um 
papel vital e possui grande valor político 
e econômico. Agora a informação é consi- 
derada um bem econômico ou mercado- 
ria. Por esta razão informações podem ser 
intercambiadas, comercializadas e vendi- 
das entre e através de nações. No caso da 
informação bibliográfica, seu controle, 
gerenciamento e disseminação se estende 
além do mundo biblioteconômico. Agora, 
novos tipos de profissionais e diferentes 
organizações estão envolvidas com infor- 
mação bibliográfica, tais como empresas 
de telecomunicações, de processamento 
de dados, órgãos governamentais, etc. 
Como ela representa um artigo vendável 
existem implicações técnicas, legais, polí- 
ticas, de comunicação e mesmo de 
segurança nacional. Por exemplo, as bases 
de dados americanas, não eram acessíveis 
à China Comunista até poucos anos atrás 
quando as relações sino-americanas se 
tornaram mais cordiais. 

Na Biblioteconomia e Ciência da Infor- 
mação a introdução das bases e dados 
pode ser descrita como, talvez, o evento 
mais importante na última década. Isto é 
já é uma realidade para os países indus- 
trializados. Todavia, a introdução das 
bases de dados, no ambiente bibliotecário, 
não é uma panacéia para todos os seus 
problemas. Na realidade, as bases de 
dados são apenas ferramentas que um 
bibliotecário pode usar para auxiliá-lo a 

encontrar a solução para uma questão 
específica ou problema bibliográfico. As 
bibliotecas estão sendo atraídas para siste- 
mas em linha por causa da inovação que 
representa essa ferramenta pela possibili- 
dade de receber informações sob várias 
formas, pela rapidez de acesso a uma cita- 
ção específica e, provavelmente, pela 
sedução representada pelo uso dessa tec- 
nologia. 

Roger K. Summit percebeu a grande 
significância do novo valor da informação, 
ao afirmar que "os serviços de acesso à 
informação começam a se tornar não 
apenas viáveis economicamente, mas tam- 
bém uma parte essencial de interesse 
nacional de cada país" (2). Mas, no diálo- 
go entre países industrializados e em 
desenvolvimento, a informação pode ser 
usada como uma nova arma. A. A. 
Briquet de Lemos observou que a infor- 
mação pode ser usada "como uma forma 
de pressão, e mesmo como um elemento 
vital no bloqueio ou boicote a um país" 
e ele observa que a biblioteca de Medicina 
de Teerã, enquanto o Xá esteve no poder 
teve acesso ao sistema MEDLARS da 
National Library of Medicine. Derrubado 
o Xá e deterioradas as relações entre o 
Irã e os Estados Unidos, foi suspenso o 
fomecimento do serviço do MEDLARS 
ao Irã, prejudicando não só aquele país, 
mas vários outros da região, que também 
rinham acesso a esse serviço mantido em 
Teerã". (3). 

O número de organizações que utili- 
zam os serviços de bases de dados está 
crescendo anualmente. Carlos A. Cuadra 
estimou que em 1974 "o número de 
usuários era cerca de 1.400 nos Estados 
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Unidos, Canadá e provavelmente não mais 
de dez outros países". (4). Presentemente 
este número está acima de 10.000, locali- 
zados em mais de trinta países. Ninguém 
sabe o número exato dos usuários de 
bases de dados, mas pode-se notar que é 
um mercado em rápido crescimento e que 
envolve milhões de dólares. Atualmente, 
quando os mercados europeu e americano, 
apresentam um nível elevado de competi- 
ção e as bibliotecas enfrentam problemas 
relativos a inflação e ao retraimento em 
seus orçamentos, os produtos e vendedo- 
res de base de dados estão começando a 
se preocupar com novos mercados para 
seus produtos e serviços. Na Europa pro- 
blemas foram criados para os americanos 
a partir da implantação, nos meados de 
1979, do sistema EURONET. Esses pro- 
blemas foram causados, principalmente, 
pelo custo das telecomunicações, que 
possibilitava aos países europeus o acesso 
aos serviços de pesquisa em linha locali- 
zados nos Estados Unidos. Atualmente, 
com a EURONET, os usuários europeus 
têm acesso à maioria das bases de dados 
existentes nos Estados Unidos e a um 
custo mais baixo. Em 1976 D. H. Barlow 
então diretor do INSPEC, previu que a 
solução seria "tentar penetrar mais nos 
mercados ainda não tocados, como por 
exemplo o Oriente Médio ou nos países 
em desenvolvimento". (5). 

2. ACESSO ÀS BASES DE DADOS 
PELOS PAiSES 
EM -DESENVOLVIMENTO 

A preocupação entre os países em 
desenvolvimento relacionada com o aces- 

so à informação tem sido discutida duran- 
te anos de forma fragmentada, tendo sido 
amalgamada na Conferência sobre Ciência 
e Tecnologia para o Desenvolvimento, 
promovido, pela Nações Unidas, e realiza- 
da em Viena em agosto de 1979. De 
acordo com Z. Sardar "os países em 
desenvolvimento solicitaram uma nova 
Rede Global de Informação (GIN), que 
facilitaria a transferência de informação 
científica e tecnológica para o Terceiro 
Mundo". E, esses países, acreditam que 
"uma rede mundial reduzirá suas depen- 
dências de informação e irá provê-los com 
um certo percentual no acesso as informa- 
ções científicas e tecnológica do mundo" 
(6). 

O caminho dos países em desenvolvi- 
mento para atingir uma nova Ordem 
Mundial de Informação (New Information 
Order) e reduzir o abismo existente no 
que se refere a informação, não será fácil. 
Algumas reações a ele já começam a 
aparecer. Thomas Galvin, da Universidade 
de Pittsburgh, comentando este tópico, 
afirmou que "constitui uma grande 
ameaça ao nosso mercado externo e ao 
livre fluxo de informações através das 
fronteiras nacionais" (7, nosso grifo). 
Esta afirmação mostra dois conceitos 
importantes. Primeiro, de modo similar 
ao setor tecnológico, existe um mercado 
de informações dominado por poucas 
nações industrializadas. Com a EURONET 
e a agilidade mercadológica dos produto- 
res ingleses e franceses de bases de dados, 
o nível de competição está aumentando 
afetando a indústria americana de infor- 
mação. Até mesmo um cartel de serviços 
em linha foi antevisto por Carlos A. 
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Cuadra (8) para eliminar a competição e 
proteger o mercado. O segundo conceito 
está relacionado com o clichê do livre 
fluxo de informações. Na realidade, isto 
nãó existe, e, como observado por A. A. 
Briquet de Lemos (9) é apenas uma figura 
de retórica. 

F. W. Lancaster parece compreender 
os clamores e temores dos países em 
desenvolvimento, ao dizer que "a infor- 
mação vem se tornando um grande negó- 
cio, e o controle do acesso às informações 
vem passando do setor governamental 
para o setor industrial privado. No Oci- 
dente, a informação vem sendo crescente- 
mente considerada como um artigo 
exportável e gerador de lucros. Ao invés 
de obter as informações por seu custo 
nominal, os países em desenvolvimento 
terão que pagar taxas comerciais às 
nações ricas - um grande risco" (10). 

3. PROBLEMAS NO USO DE BASES 
DE DADOS ESTRANGEIRAS 

Rolf Wetzel do MEDLINE Center da 
Organização Mundial de Saúde (Genebral), 
em 1976, analisou os primeiros 18 meses 
de experiência no uso da base de dados 
MEDLINE para o fornecimento de servi- 
ços de disseminação seletiva de informa- 
ção (SDI). Durante o período analisado, o 
Centro processou 4.079 pesquisas. Destas, 
65% foram solicitadas por 70 países do 
Terceiro Mundo da África, Ásia e Oceania. 
Muitos problemas foram observados pelo 
autor, entre eles, o da comunicação. Uma 
média de 20 dias era necessária, desde o 
dia da requisição até o recebimento da 
bibliografia pelo solicitante, Isto era "um 

atraso razoavelmente grande no contexto 
de um sistema em linha" (11). Mas, o pro- 
blema do atraso não era levado em consi- 
deração por todos os usuários. A maioria 
deles ficava impressionada com um tipo 
de tecnologia de informação normalmen- 
te não disponível em seus países. Em 
termos de avaliação da eficácia das 
citações recuperadas, 84,3% dos usuários 
consideraram o sistema valioso. Mas um 
grande problema era enfrentado pelos 
usuários do sistema: o acesso ao docu- 
mento. "Todos sabem que os serviços das 
bibliotecas em países em desenvolvimento 
são inadequados mas o grau dessa inade- 
quação é normalmente subestimado por 
completo (...) em muitas áreas, os serviços 
das bibliotecas não são inadequados, eles 
são inexistentes. A obtenção de fotocó- 
pias no exterior quando há a necessidade 
de pagamento, é bastante difícil devido à 
carência de divisas estrangeiras" (12). 
Esta situação dramática requer soluções 
por parte de ambos, países industrializa- 
dos e subdesenvolvidos. E o programa de 
comutação bibliográfica (COMUT), uma 
experiência brasileira inovadora no con- 
ceito de cooperação dos recursos bibho- 
gráficos entre as bibliotecas de um país é 
observada com muita atenção pelas outras 
nações do Terceiro Mundo. 

E. N. Adimorah em 1976 analisou as 
dificuldades de se trabalhar com a infor- 
mação científica enfrentadas pelos biblio- 
tecários nigerianos. Problemas anotados 
pelo autor relacionam-se com o sistema 
de comunicações inadequado e a pobreza 
dos serviços bibliográficos. O autor apon- 
ta ainda que "numa era de rápido desen- 
volvimento na ciência e tecnologia nos 
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países em desenvolvimento, e na transfe- 
rêneia de desenvolvimento tecnológico de 
países desenvolvidos, a Ciência da Infor- 
mação deve exercer uma função de 
liderança" (13) na solução desses proble- 
mas bibliotecários. 

A necessidade de informação industrial 
na América Latina foi analisada por 
Stella G. Dextre em 1976. De acordo com 
a autora, para a solução deste tipo de 
necessidade de informação, "não é sufi- 
ciente equipar um computador com 
ligações de telex e supor que as informa- 
ções vão fluir magicamente por ele" (14). 
Ela também aponta que a maioria das 
grandes empresas na América Latina são 
subsidiárias de companhias estrangeiras 
ou multinacionais. E, usualmente, "elas 
não fazem nenhuma pesquisa, mas depen- 
dem das matrizes estrangeiras para isto e 
para ajuda com qualquer problema técni- 
co" (15). 

Este comportamento também foi 
observado por Biato et alii (16) num estu- 
do sobre o potencial tecnológico no Brasil, 
quando foi observado que a maioria das 
subsidiárias de grandes empresas estran- 
geiras usam os laboratórios de suas matri- 
zes para executarem as atividades mais 
complexas e fazem aqui somente peque- 
nas adaptações às condições locais. 

Com o intuito de prover serviços de 
alerta e de bibliografia retrospectiva em 
bibliotecas localizadas em países subde- 
senvolvidos, Charles P. Boume em 1977, 
ofereceu algumas sugestões, tais como: 
a) "prover os atuais serviços informação 

local corn^ serviços de referência basea- 
dos em computador"; 

b) (...) "dispender mais verbas em cada 

serviço para melhorar os acervos locais, 
através do aumento do número de 
subscrições, para serviços de alerta e 
periódicos de resumos e índices" (17). 
O autor acredita que a primeira suges- 

tão é melhor em termos de custo-beneflcio, 
sem todavia apresentar provas concretas. 
Com essa sugestão será necessário prepa- 
rar perfis, a fim de enviar SDI aos 
usuários. Esses pedidos de SDI podem ser 
processados em computadores locais, ou 
utilizar serviços já existente e localizados 
em países desenvolvidos. Inteligentemen- 
te, Boume menciona que "qualquer bom 
sistema de recuperação automatizada ou 
de SDI gera demanda crescente de cópias 
de publicações atualizadas" (18). 

Sugestões semelhantes foram feitas por 
J. H. Clippinger em 1977 ao revisar um 
relatório eleborado por I. de Sola Pool, E, 
Friedman e C. Warren {Low Cost Data 
and Text Communication for Less 
Developed Countries. Cambridge, Mass.: 
MIT, 1976). Clippinger mencionou que o 
enfoque dos autores fora "exclusivamente 
sobre custos de hardware, e que os custos 
de acesso e seleção de informação nos 
bancos de dados foram negligenciados". 
(19). E, devido à falta de bons recursos 
bibliográficos nos países subdesenvolvidos, 
ele observa que "os serviços de correio 
terão que ser usados de qualquer modo" 
(20), a fim de se obter os documentos. 

A implementação, em países subdesen- 
volvidos, de modelos de biblioteca criados 
originalmente em países desenvolvidos, 
foi criticado por Robert F. Munn em 
1978. Ele aponta que "relatórios, proje- 
tos e artigos apresentados em congressos 
tem muito em comum. (...). Quase todos 

Rev. bras. BibBoteconomia e Doe. 16(3/4)íl-30, jul./dez. 1983 

Digitalizado 
gentilmente por: 



Muiilo Bastos da Cunha 

São extremamente teóricos em natureza e 
raramente é mencionada qual é a informa- 
ção a ser recuperada, a que custos e com 
quais objetivos. (...) A maioria dos proje- 
tos envolve o uso de computadores de 
grande porte, e muitos assumem a 
existência de sofisticadas redes de comu- 
nicação. (...) Assim o custo de alguns 
projetos, ainda que talves razoáveis para 
os padrões americanos, excedem o orça- 
mento total para educação superior de 
muitos países subdesenvolvidos" (21). O 
autor também menciona a necessidade de 
uma maior atenção ao problemas de 
provisão de documentos, pois "em países 
onde os serviços de biblioteca vão de 
pobres a não-existentes, o acesso ao docu- 
mento é visualizado como o problema crí- 
tico". (22). 

Em 1978, Johan Van Halm criou o 
conceito de dependência de informação. 
De acordo como o autor, a dependência 
de informação é resultante das dependên- 
cias tecnológica, econômica e educacional. 
Ele propõe uma cooperação internacional 
na área de informação para que se possa 
ter "um completo acesso à informação, 
facilmente assimiláveis pelos usuários de 
todas as nações, independentes dos está- 
gios de desenvolvimento, suas culturas e 
seus sistemas políticos" (23). 

A fim de resolver o problema de acesso 
relacionado à informação agrícola a FAO 
criou um sistema moderno de informações 
(AGRIS) baseado,, principalmente, na 
cooperação internacional. Cento e vinte 
países, especialmente os subdesenvolvidos, 
estão cooperando com o AGRIS, catalo- 
gando e indexando a documentação agrí- 

cola produzida nesses países e incluindo-a 
na base de dados AGRIS. 

Uma avaliação dos primeiros dois anos 
de operação do AGRIS foi feito em 1976. 
Algumas atitudes interessantes dos espe- 
cialistas em informação de países subde- 
senvolvidos, com respeito ao AGRIS, fo- 
ram observadas nessa avaliação, tais como; 
a) eles necessitam "uma única e exaustiva 

base de dados, cobrindo a literatura 
agrícola mundial, sob a forma conven- 
cionai e não-convencional, para substi- 
tuir as inúmeras bases de dados exis- 
tentes"; 

b) eles queriam "um programa participa- 
tivo, não desejando sentir-se completa- 
mente dependentes de um programa 
totalmente controlado por um dos 
países desenvolvidos"; 

c) "O AGRIS é ainda melhor que muitas 
outras fontes, na sua cobertura da lite- 
ratura dos países em desenvolvimento" 
(24), especialmente nos aspectos rela- 
cionados com a agricultura tropical. 
Pode-se inferir que por trás da idéia de 

uma cooperação internacional através do 
AGRIS há o forte desejo entre as nações 
subdesenvolvidas de serem menos depen- 
dentes em termos de informação bem 
como de diminuir o fosso informacional 
criado pelo desempenho relativo dos 
serviços e produtos fomecidos pelos 
países industrializados. 

A idéia de sistemas internacionais 
descentralizados de informação, como o 
INIS e o AGRIS, está recebendo o apoio 
dos países subdesenvolvidos. Mas, como 
observou Lee G. Burchinal, "representan- 
tes de alguns países industriali^dos, se 
não a maioria, estão cautelosos, se não 
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totalmente em oposição, com o desenvol- 
vimento de novos sistemas baseados no 
modelo do INIS" (25). Essa oposição e' 
principalmente relacionada a fatores- 
econômicos. O modelo INIS é internacio- 
nal e de caráter não lucrativo, contrastan- 
do com o caráter lucrativo das organiza- 
ções privadas localizadas em países indus- 
trializados. 

Os Estados Unidos já começaram a 
vender bases de dados e seus subprodutos 
(SDl, softM'are, etc.) a países subdesenvol- 
vidos. Louella Wetherbee aponta que essa 
tecnologia de informação altamente 
desenvolvida poderia se deparar com inú- 
meros problemas num meio bibliotecário 
pobre. Alguns dos problemas menciona- 
dos pela autora são: 
a) "falta de tradição na comunidade de 

bibliotecas ou serviços de informação"; 
b) "falta de suporte estatal para progra- 

mas gerais, e documentários"... 
c) "deficiência de especialistas em infor- 

mação apropriadamente treinados e 
alocados"; 

d) "falta de compreensão, por parte dos 
homens de decisão do governo, da 
importância da transferência de infor- 
mações como um dos componentes da 
transferência de tecnologia nos planos 
de desenvolvimento" (26). 
A. R. Haarala indicou problemas 

comuns de informação enfrentados pelo 
que ele chamou de "países remotos", 
como os seguintes: 
- "limitado esforço nacional em pesqui- 

sa e desenvolvimento (R& D), o que 
obriga a uma grande dependência de 
serviços do exterior-, 

— recursos humanos e acervos de infor- 

mação científica e tecnológica insufi- 
cientes; 

— uma clientela pequena para informa- 
ção científica e tecnológica, o que 
tornam os sistemas domésticos de 
informação muito onerosos; 

- grande distância dos sistemas interna- 
cionais de informação e grandes biblio- 
tecas estrangeiras', 

— grande distância dentro do país entre 
os usuários e os fornecedores de infor- 
mação; 

- e por último, mas não menos impor- 
tante, a barreira lingüística da lingua- 
gem" (27), (grifos são nossos). 
Os pontos anotados por Haarala foram 

reafirmados por Cavan McCarthy quando 
afirmou que "precisamos de bases de 
dados, como também livros de referência, 
periódicos, sumários correntes, de resu- 
mos e índices. Necessitamos de centros de 
informação em empresas e institutos de 
pesquisas, bibliotecas em universidades e 
escolas, e livros nas mãos do povo. (...) 
Nesse quadro geral, as perspectivas para as 
bases de dados brilhantes; tratadas isola- 
damente, elas nunca alcançarão seu real 
potencial" (28). 

Do ponto de vista semelhante ao de 
McCarthy, Tefko Saracevic (1980) afir- 
mou que "a introdução de serviços com- 
putadorizados sem retaguarda bibliográfi- 
ca é vista por alguns como contraprodu- 
cente, tendo em vista que ela aguça o 
apetite do usuário, e com ele a frustação 
de não satisfazê-la, afastando-o, assim, 
dos, serviços de informação". (29). 

4. CONCLUSÕES 

Como pode ser inferido dos tópicos ante- 
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riores, apesar de alguns problemas com- 
plexos, tais como o alto custo de teleco- 
municações, remessa de divisas fortes para 
o pagamento de acesso aos bancos de 
dados, o uso de bases de dados por países 
em desenvolvimento crescerá nos próxi- 
mos anos. Algumas tendências nessa utili- 
zação podem ser antecipadas tais como: 
a) Esforços cooperativos internacionais. 

As experiências do INIS e do AGRIS 
irá estimular a criação de outros esforços 
cooperativos internacionais. A participa- 
ção de um país nesse tipo de cooperação 
não somente aumentará o acesso à infor- 
mação estrangeira — numa forma mais 
barata — mas também forçará a criação, 
reorganização e/ou modernização da 
infraestrutura nacional de informação. 
Alguma nações já descobriram que con- 
tribuindo para um sistema internacional, 
mesmo numa pequena escala, têm diver- 
sas vantagens. A participação nesses esfor- 
ços cooperativos tem sido de grande estí- 
mulo para o desenvolvimento da capaci- 
dade nacional de controle e disseminação 
de literatura em áreas especializadas. Por 
exemplo, a recente criação de bibliotecas 
nacionais de agricultura no Brasil e Para- 
guai, e na existência do AGRIDOC ba- 
se de dados brasileira que possui mais de 
60.000 citações. 
b) Mudanças na política de indexação, 

O uso de bases de dados estrangeiras 
pode satisfazer a necessidade de informa- 
ção geradas em países em desenvolvimen- 
to com certas limitações. Em geral as 
bases de dados estrangeiras têm uma 
utilidade limitada para a maioria dos 
países em desenvolvimento devido ao 
baixo nível de inclusão de documentos 

publicados nesses países. E claro que exis- 
tem algumas honrosas exceções como o 
BIOSIS (Biological Abstracts) e o CA 
SEARCH {Chemical Abstracts) que in- 
dexam centenas de títulos originários de 
países em desenvolvimento. 

Com intuito de atrair maior número de 
clientes dos países em desenvolvimento a 
maioria dos produtores de bases de dados 
terão que modificar suas políticas de 
indexação. Nessa alteração certamente 
deverá ser levada em conta a necessidade 
de inclusão mais acentuada de documen- 
tos relacionados às peculiaridades dos 
países em desenvolvimento. 
c) Novos clientes dos países em desenvol- 

vimento. 
O número crescente de clientes de 

países em desenvolvimento criará novos 
tipos de problemas que deverão ser solu- 
cionados pelos produtores e vendedores 
de bases de dados. Novas demandas serão 
geradas tais como: necessidades de ma- 
nuais do treinamento em outras línguas 
que não o inglês; necessidades de instruto- 
res que possam entender as diferenças 
culturais nacionais e se comunicar nas 
línguas locais; criação de escritórios em 
outros países e/ou a escolha de represen- 
tantes locais com intuito de possibilitar 
uma atenção mais personalizada á nova 
clientela; adaptações nos programas publi- 
citários os quais devem levar em conta as 
diferenças entre as peculiaridades nacio- 
nais, etc. 
d) Redução no custo de telecomuni- 

cações 
O custo para acessar uma base de 

dados localizada no exterior ainda ê 
muito alto. No caso brasileiro, por 
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exemplo, para acessar os bancos 
de dados estrangeiros uma média de 
US$ 100 por hora é acrescentada ao custo 
da busca pela utilização de telecomunica- 
ções. Progressos tecnológicos recentes 
têm provocado redução no custo de tele- 
comunicações internacionais. Uma rede 
de telecomunicações de dados digitais — 
INTERDATA - foi inaugurada no Brasil 

em agosto de 1982 e está presentemente 
conectada à TYMNET e a TELENET, A 
introdução dessa rede no Brasil está cau- 
sando substancial redução nos custos de 
telecomunicações. Este tipo de desenvol- 
vimento, nas telecomunicações tem ocor- 
rido também em outros países em desen- 
volvimento, e, num futuro próximo, pro- 
vavelmente ocorrerá em outras -nações: 
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CONSULTA A BASE DE DADOS: 

VANTAGENS E DESVANTAGENS 

Ilza Leite Lopes* 

RESUMO 

O crescimento exponencial da infor- 
mação em Ciência e Tecnologia produ- 
zida internacionalmente provocou o 
aparecimento da indústria da informa- 
ção, que tem entre alguns de seus com- 
ponentes: os produtores das Bases de 
dados. Redes de telecomunicações e ins- 
tituições privadas. 

Como decorrência natural dessa inte- 
gração surgem os Serviços de acesso 
"online" a Bases de dados que permitem 
a consulta a milhões de itens de infor- 
mação, armazenados nas memórias de 
seus computadores. 

São apresentadas as características bá- 
sicas da linguagem de busca do Sistema 
DLiLOG, destacando-se a estrutura da 
informação das Bases de dados e as eta- 
pas da Busca "online". 

As vantagens e desvantagens de con- 
sulta a Sistemas multibases são enfati- 
zadas, mencionando-se a função exerci- 
da pelo Posto de ServiçoiRJ do IBICT, 
que vem desde 1977, atendendo aos pe- 
didos de informaçã) recebidos de insti- 
tuições de ensino e pesquisa, empresas 

1. INTRODUÇÃO 

O crescimento exponencial da infor- 
mação em Ciência e Tecnologia vem 
encontrando nos registros em discos 
e fitas magnéticas um instrumento pa- 
ra a armazenagem do crescente volume 
de informação produzido internacional- 
mente. 

Nos últimos quinze anos, o desenvol- 
vimento dos terminais de computadores, 
redes de comunicações de dados e linhas 
telefônicas provocou o surgimento da 
indústria da informação. Assim, os ser- 
viços tradicionais de controle da litera- 
tura, isto é, coleta, registro e publicação 
de índices, bibliografias, etc., foram be- 
neficiados com a tecnologia emergente, 
otimizando o processamento e divulga- 
ção da informação. 

Menciona-se a linguagem de busca do 
Sistema DIALOG — Information Retrie- 
val Service, organização localizada em 
Paio Alto, Califórnia, procurando-se iden- 

* Técnico de Informção - CRB7/1063. Res- 
ponsável pelo Posto de Serviço/RJ do IBICT - 
Instituto Brasileiro de Informação em Ciência 
e Tecnologia. 

Rev. bras. Biblioteconomia e Doe. 16(3/4):31-48,jul./dez. 1983 31 

Digitalizado 
gentilmente por: 

IS. 



Ilza Leite Lopes 

privadas, governamentais e pesquisado- 
res individuais. 

Descritores: Indústria da informação; 
Bases de dados; Sistemas "Online", Van- 
tagens e desvantagens; Intermediários. 

ABSTRACT 

The exponential growth of informa- 
tion in Science and Technology produced 
worldwide, promote the Information 
industry emergency whose main compo- 
nents are: producers of Data Bases, Tele- 
communications network and private 
institutions. 

As a natural result of this integration 
emerge the Online Data Base Access 
Services which allow the search to millions 
of information itens, storad in their 
Computer memories. 

The basic characteristics of the DIA- 
LOG System search language are present 
ed and the data base information structure 
and online search steps are mentioned. 

The advantage and ddsadvantages of 
search multibases systems are emphasized. 
Are mentioned also, the functions exe- 
cuted by Posto de Serviço/RJ of IBICT, 
which since 1977 have attended the 
information requests received by Educa- 
tion and Research Institutions, private 
organizations, govemmental institutions 
and individual researchers. 

tificar os comandos básicos destinados 
a recuperação da informação. 

São examinadas, também, a estrutura 
da informação das Bases, as etapas de 
busca e as funções dos intermediários 
no acesso "online" aos Sistemas. 

Enfatizam-se as principais vantagens 
e desvantagens na consulta a Bases no 
exterior, suas disponibilidades em termos 
de cobertura de assunto e período, des- 
tacando-se ainda, a função exercida pe- 
lo Posto de Serviço/RJ do IBICT — Ins- 
tituto Brasileiro de Informação em Ciên- 
cia e Tecnologia. 

2. INDÚSTRIA DA INFORMAÇÃO 

Nos últimos 10 a 15 anos, vários seg- 
mentos das indústrias de telecomunica- 
ções e de processamento de dados evo- 
luíram e interagiram, para tomar reali- 
dade os Sistemas de consulta a bases 
de dados. 

A tecnologia de computadores, alia- 
da á geração e controle da informação, 
permite visualizar, instantaneamente, 
através de um terminal teleimpressor, 
ou de vídeo, toda e qualquer informação 
produzida internacionalmente. Mais de 
50 milhões de relatórios técnicos, ou de 
pesquisas, artigos, monografias, teses, pes- 
quisas em andamento, trabalhos apresen- 
tados em simpósios, conferências, paten- 
tes, notícias de jomais, etc. alimentam 
as memórias dos computadores. 

Localizados, principalmente, nos Esta- 
dos Unidos, Canadá e Europa, esses Sis- 
temas permitem a consylta interativa e 
simultânea por milhares de utilizadores, 
independentemente de sua localização 
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física OU geográfica, através de um ter- 
minal de vídeo ou impressor-acoplado 
a uma linha telefônica ou, ainda, via 
Rede pública de telegrafia. Com esses 
equipamentos, pode-se pesquisar eletro- 
nicamente e em poucos minutos, arqui- 
vos em discos, ou fitas magnéticas-Bases 
de dados, semelhantes a grandes biblio- 
tecas. 

Aliado à progressiva agilização do pro- 
cesso de registro e transferência da in- 
formação através de processamento ele- 
trônico, o desenvolvimento de canais 
de comunicações veio propiciar o apa- 
recimento de grandes Redes públicas 
e privadas para transmissão e recepção 
de dados, tais como; TELENET, TYM- 
NET (EUA), DATAPAC (Canadá); 
TRANSPAC (França); EURONET (Eu- 
ropa) etc. 

Denomina-se "Indústria da Informa- 
ção"®, a esse complexo tecnológico que 
produz, transmite, recebe e permite con- 
sulta, a aproximadamente 75% das in- 
formações produzidas internacionalmen- 
te, sejam elas: bibliográficas, numéricas 
ou textuais. Além das Redes de Teleco- 
municações já mencionadas, compõem 
essa indústria os: produtores das Bases 
de dados (American Petroleum Institute, 
Chemical Abstracts Service, etc.) e os 
"online vendors" (SDC Search Service, 
DIALOG Information Services, etc.). 

As Redes de telecomunicações fun- 
cionam como elo de ligação entre, as 
agências governamentais e/ou empresas 
comerciais dos Estados Unidos, Europa 
e Japão ("online vendors"), os produto- 
res das Bases de dados e os usuários e/ou 
intermediários da informação. 

2.1. Sistemas ' online" 
O acesso as Bases de dados em cará- 

ter comercial, pode ser creditado ao 
pioneirismo de organizações como Sys- 
tem Development Corporation — SDC 
Search Service e DIALOG Information 
Retrieval Services (da Lockheed), ambas 
localizadas na Califórnia, EUA que tem 
desenvolvido desde, 1972, seus respec- 
tivos Sistemas de recuperação da infor- 
mação: ORBIT e DIALOG. Essas ins- 
tituições contribuíram significativamen- 
te para o crescimento da indústria da in- 
formação, estimulando uma concorrên- 
cia que vem se refletindo em vários 
segmentos da própria indústria. Ambas 
oferecem uma diversificada cobertura 
de grandes áreas e sub-áreas de assuntos 
em Ciência e Tecnologia, através das 
Bases de dados gerenciadas por seus 
Sistemas. 

Tanto o ORBIT quanto o DIALOG, 
oferecem distintas alternativas para bus- 
ca da informação, porém, cada um pos- 
sui características próprias que podem 
favorecer determinados tipos de consul- 
ta, dependendo das bases de dados uti- 
lizadas e dos níveis de especificidade de- 
sejadas nas respostas. 

Define-se o Sistema "online" de re- 
cuperação da informação, como aquele 
que permite interrogar diretamente, ar- 
quivos de informação armazenados nas 
memórias dos computadores. Num siste- 
ma desse nível, existem dois caminhos 
de comunicação entre o computador e 
o usuário, via equipamento de entrada 
e/ou saída, conectados ao computador, 
através de algum canal de comunicação 
que pode ser: linha telefônica ou rede 
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pública de telegrafia. Assim, tais sistemas 
permitem normalmente, a consulta si- 
multânea de diversos usuários, indepen- 
dente de sua localização geográfica, dan- 
do a impressão de que cada usuário é o 
único a utilizar o sistema. 

Dentre os Sistemas mais utilizados 
atualmente, podemos citar: 
• nos Estados Unidos: 

- Bibliografic Retrieval Serviçes (BRS) 
- DIALOG Information Retrieval Ser- 

vices (DIS) 
- Dow Jones News/Retrieval 
- National library of Medicine (NLM) 
- New York Times Information Bank 

(NYT) 
- SDC Search Service (SDC) 

• no Canadá: 

- Canadian Online Enquiry (CAN/ 
OLE) 

- Quic Law Systems Ltd. (QL) 
• na Europa: 

- British Library Automated Informa- 
tion Services (BLAISE) 

- Deutsches Institut für Medizinisch 
Dokumentation und Information 
(DIMDI) 

- European Space Agency (ESA) 
- Telesystémes QUESTEL 

2.2. DIALOG: linguagem de busca 
DIALOG é um sistema interativo de 

recuperação da informação, com mais 
de 120 Bases de dados disponíveis atual- 
mente e sua linguagem de busca permi- 
te enorme flexibilidade de consulta acei- 
tando combinação lógicas especificadas 
em estratégias de busca extremamente 
complexas. Suas origens remontam ao 
iníçio da década de 70, com os progra- 

mas desenvolvidos para a NASA-US Na- 
tional Aeronautics and Space Agency, 
denominado RECON', que foi tam- 
bém, utilizado pela ESA-European Space 
Agency. 

De acordo com as funções executadas, 
podemos grupar os comandos necessá- 
rios a uma busca (retrospectiva ou cor- 
rente) de informações, da seguinte forma: 

— busca (incluindo: assunto, autor, pe- 
riódico, tipo de documento, etc.); 

— visualização dos resultados (título, 
termos de indexação, etc., conforme 
os formatos estabelecidos pelo siste- 
ma); 

— armazenamento da estratégia de bus- 
ca (por tempo determinado, ou inde- 
terminado); 

— obtenção de informações do sistema 
(novos preços das Bases de dados, 
etc.); 

— utilização de Serviços (DIALORDER, 
etc.). 

Numa busca de informações sobre de- 
terminado assunto, por exemplo, os 
comandos utilizados estarão diretamen- 
te relacionados com as facetas e sub- 
facetas do assunto que foram identifi- 
cadas a partir da própria solicitação de 
busca. O ideal é que o tema seja defini- 
do de forma objetiva e precisa, que te- 
nham sido indicados os conceitos per- 
tinentes em inglês (incluindo sinôni- 
mos, grafias alternativas, etc.), limi- 
tando-se ainda, o período de cobertu- 
ra, tipo de documentos desejados e obje- 
tivos da busca. 

Resumindo os principais comandos e 
suas funções, temos o seguinte quadro: 
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C» MANDO ABREV. FUNÇÃO 

BEGIN 
SELECT 
COMBINE 
EXPAND 

DISPLAY SET 
TYPE 
PRINT 
END/SAVETEMP 
END/SAVE 
EXECUT STEPS 
RELEASE 

B 
S 
C 
E 

DS 
T 

PR 

EXS 

Seleciona Bases de dados 
Seleciona conceitos e agrupa em conjuntos 
Combina os conjuntos selecionados 
Imprime em ordem alfabética/numérica, termos/conceitos 
solicitados 
Imprime as perguntas anteriores 
Imprime no formato pedido (online) 
Imprime no formato pedido (offline) 
Armazena estratégia p/24 horas 
Armazena estratégia permanentemente 
Executa em outra. Base a estratégia previamente armazenada 
Apaga estratégia armazenada 

Suponhamos que seja necessário recu- 
perar todos os trabalhos de um determina- 
do autor, da área de Geociências, por 
exemplo. Precisamos primeiramente, iden- 
tificar a entrada correta do mesmo, utili- 
zando para isso o comando EXPAND, es- 
pecificando também, o campo de autor, 
na(s) Base(s) de dados adequada(s). Os di- 
cionários "online" devem ser usados para 
verificação da entrada correta do regis- 
tro de autor, como exemplificado a se- 
guir: 
? E AU=TISSOT? 

REF ITEMS 

El 7 
E2 1 
E3 
E4 43 
E5 5 
E6 1 
E7 6 
E8 2 
E9 9 
ElO 1 
Eli 2 
E12 2 

? S E4-E8 
14 57E4-E8 

7PR14/51-57 
PRINTED14/5/1-57 ESTIMATED COST; 
DLRS 11.20 (TO CANCEL, ENTER PR-) 

Assim, todos os trabalhos publicados 
de um certo autor, em todo o período de 
cobertura da Base, podem ser recupera- 
dos em questão de minutos, indepen- 
dente da forma como tenha sido regis- 
trado o nome do mesmo e em que fas- 
cículos, da correspondente publicação 
impressa, tenha "sido mencionado ante- 
riormente. 

3. BASES DE DADOS EM C&T 

Nas últimas décadas, a produção da 
informação científica e tecnológica têm 
se expandido numa proporção exponen- 
cialmente maior do que os serviços de 
resumo e indexação nacionais e/ou inter- 
nacionais podiam controlar. A produção 
de novos documentos aumentou de tal 
forma, que acelerou a utilização de no- 
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vas tecnologias automatizadas para que 
fossem otimizados os seus produtos; 
bibliografias e/ou índices da literatura 
em C & T. 

Assim, em meados da década de 60, 
nos Estados Unidos, a geração de infor- 
mações bibliográficas, com o auxílio 
de computadores, veio proporcionar o 
aparecimento das Bases de dados, como 
sub-produto do processo de editoração 
das publicações impressas. 

Paralelamente a solidificação desse fo- 
co emergente da "indústria da informa- 
ção" produzindo a geração de índices 
e/ou bibliografias impressas, outros seg- 
mentos dessa indústria iam se desenvol- 
vendo, provocando uma revolução virtual 
nos serviços de informação até então 
existentes. 

Segundo estimativas de Williams' "o 
crescimento resultante desses desenvol- 
vimentos tem sido dramático: de 700.000 
buscas em 1974, atingiu-se a 1.000.000 
em 1975, 1.200.000 em 1976 e 2.000.000 
em 1977". 

Podemos dividir as Bases de dados em 
dois grandes grupos; bibliográficas (CAS, 
BIOSIS, APILIT, etc.) e não-bibliográfi- 
cas (PTS US TIMESERIES, FUNK & 
SCOTT, etc.). Conforme a abrangência 
de assunto pode-se agrupá-las em: 

- disciplinares: LISA, FSTA, ERIC 
- interdisciplinares: BIOSIS, CAS 

COMFENDEX 

- Multidisciplinares:CONF, LIBCON, 
NTIS 

- orientadas para uma missão: NASA 

- orientadas para um problema: 
ENERGYLINE, POLLUTION 
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Cumpre enfatizar, também, que na 
maior parte das vezes as Bases de dados 
têm as suas correspondentes versões im- 
pressas, as quais já vêm sendo adquiri- 
das por bibliotecas num processo de 
aquisição nem sempre contínuo, o que 
invalida de certa forma uma tentativa 
de levantamento bibliográfico retrospec- 
tivo adequado. 

A seguir são apresentadas resumida- 
rtiente, algumas Bases e suas respectivas 
publicações impressas: 

BASES DE DADOS: VERSÕES IMPRESSAS 

BASES TltULO DA PUBLICAÇÃO 
agrícola 
ASFA 
BIOSIS 
BNF ABSTRACrS 
CAB 
CASEARCH 
COMPENDEX 
CONF 
ENERGYLINE 
ENRIROLINE 
ERIC EXCXRPTA MED. 
FSTA 
CEOREF 
INSPEC 
IPA 
INT. SOFTWARE 
LISA 
LLBA 
METAE^X 
MICROCOMPUTER 
NTIS 
OCEANIC 
PAPERCHEM 
POLLUTION 
POPULATION 
PSYCINFO 
SPIN 
SSCl 
TEL£GEN 
USPSD 

Bibliography of Abriculture 
Aquatic Sciences and Fisheries Abstiacts 
Bíological Abstracts / Bioreseuch Index Nonfenows Metal Abstracts 
AgiicuJtutal Engineering Abstiacts 
Chemical Abstracts 
Engineering Index 
Conference Papers Index 
Energy Information Abstracts . 
Envíronment Abstracts 
Current Index to Joumals in Education ... 
Excerpta Medica 
Food Science & Technology Abstracts 
Bibliogr. & Index of Geology ... 
Ekctrical & Electronics Abstracts 
International Pharmaceutical Abstracts 
International Microcomputer Software Directory 
Library & Information Science Abstracts 
Language and Language Behaviour Abstracts 
Metals Abstracts/Alloyt Index 
Microcomputer Index 
Government Reports Annoucements... 
Oceanic Abstracts 
Abstract Bulletin of the Institute of Paper Chemistry 
Poilution Abstracts 
Population Bibbography 
Psychological Abstracts 
Searchable Physics Information Noticcs 
Social Sciences Citation Index 
Teiegen Repórter 
US. Political Science Docunients 

3.1. Disponibilidade Retrospectiva 

A disponibilidade retrospectiva das Ba- 
ses de dados gerenciadas pelo Sistema 
DIALOG, situa-se no início da década 
de 60, com algumas exceções em ter- 
mos de cobertura de período para: 
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BASE PRODUTOR período 

CDI 
PHILOSOPHER-S IND. 
CLAIMS PATENT 

Xerox University Microfilms 
Phflosophy Documentation Center 
IFI/Plcnum Data Company 

1861- 
1940- 
1950- 

Na década de 60, estão disponíveis 

para consulta, 27 (vinte e sete) Arquivos, 
sobre os mais variados assuntos, tais co- 
mo: Medicina, Geociências, Educação, 

Química, Biologia, Psicologia, Sociolo- 
gia, Metalurgia, etc. 

Constata-se, em conjunto, uma grande 
concentração em termos de cobertura 

de período na década de 70, com o apa- 
recimento de 66 (sessenta e seis) novos 
Arquivos, pois, o desenvolvimento da in- 
dústria da informação originou-se nesta 

época (Anexo 1). Alguns produtores 

registraram eletronicamente períodos an- 
teriores, como conseqüência do impacto 

de utilização crescente de seus Arquivos. 
Os problemas mundiais, como a crise 

do petróleo em 1972 e efeitos da polui- 
ção no meio ambiente, por exemplo, pro- 

piciaram novos registros da literatura 
técnica-científica internacional, em Ba- 

ses de dados, tais como: 

— ENERGYLINE — coleta literatura es- 
pecífica sobre energia convencional, 
dando ênfase as fontes alternativas 
de energia: aproveitamento do carvão 
vegetal, álcool: etanol, metanol; ener- 
gia eólica, solar, das marés, etc. 

Produzida pelo Environment Informa- 

tion Center, New York, registra li- 
vros, artigos, relatórios, etc., a partir 
de 1971. 

— POLLUTION ABS. — Corresponden- 

do a publicação impressa de mesmo 
nome, analisa mais de 2.500 periódi- 

cos internacionais, cobrindo exausti- 
vamente aspectos sobre: poluição do 

ar, sonora e da água; radiação, pesti- 
cidas, controle de qualidade, etc. 
Produzida por Data Courier, Inc., 
Louisville, Ky, arrola publicações a 
partir de 1970. 

— ENVIROLINE — Analisa mais de 

5.000 periódicos, relatórios governa- 
mentais, simpósios, etc. cobrindo as- 
pectos diversos sobre meio ambiente: 
poluição do ar, sonora e da água; eco- 
logia urbana; contaminação radiológi- 
ca em alimentos e drogas, etc. 
Produzida pelo Environment Informa- 
tion Center, New York, indexa do- 
cumentos datados de 1971 em diante. 

3.2. Estrutura da informação 

Com poucas exceções. Sistemas "on- 

line" de recuperação de informação usam 
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técnicas de registro que permitem buscas 
pós-coordenadas. Embora os produtores 

das Bases de dados utilizem, na maioria 
das vezes, linguagem controladas-Thesau- 

ri, códigos de categoria, etc., após a re- 
formataçao das fitas magnéticas, trans- 

formam-se, por exemplo; as palavras sim- 
ples dos títulos, dos resumos, ou as pa- 
lavras que compõem termos de indexa- 

ção, num índice-básico que pode ser con- 
sultado livremente. 

Ehi outras palavras, os Sistemas trans- 
formam um descritor composto em vá- 
rios termos simples, os quais podem ser 

usados na estratégia de busca de maneira 

pós-coordenada. 
Os campos que vão constituir uma 

referência bibliográfica são definidos 

pelo produtor da Base, mas são freqüen- 
temente reformatados por necessidade de 

comptabilização com os programas de re- 

cuperação. Os principais campos comuns 
à maioria das Bases no Sistema DIALOG, 
são: 

AN — Número de acesso 
do documento 

AU - Autor(cs) 
TI - Título do documento 
JO — Título da publicação 
LA - Língua 
DT - Tipo de documento 
PD/PY - Ano de publicação 
IT/ID/DE/IW — Termos de indexação / 

descri to ics 
UP — Código de atualização 
AB - Resumo 
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O campo de registro do número de 
acesso — AN, serve para individualizar 
o documento na Base e, muitas vezes, 
identifica na correspondente publicação 
secundária, o número do "abstract". Já 
np campo de autor — AU, como não 
existe normalização no "input", pode- 
mos consultar o "dicionário" de auto- 
res para verificar a entrada correta, usan- 
do o comando EXPAND ou sua abrevia- 
tura. 

Para a recuperação de determinado ti- 
po de documento sobre um assunto, ne- 
cessitamos primeiramente, identificar no 
Manual do usuário da' própria Base, 
quais os tipos de documentos analisados, 
combinando-os depois logicamente. 

Os campos de códigos de atualização — 
UP, permitem oferecer Serviços de Dis- 
seminação da Informação — DSI. Dado o 
crescente interesse neste tipo de serviço 
e devido aos babcos custos cobrados pe- 
los Sistemas "online", é cada vez maior 
o número de Bases de dados disponíveis 
para DSI. 

O registro dos elementos que com- 
põem um item de informação em cam- 
pos individuais possibilitam, portanto, 
inúmeros pontos de acesso a cada refe- 
rência. Obviamente, dadas as caracterís- 
ticas mencionadas, podemos efetuar uma 
busca "online" utilizando todos estes 
elementos em conjunto ou em separado. 

Pressupondo que uma necessidade de 
informação de um pesquisador, geral- 
mente é expressa em termos de assunto 
e período retrospectivo e/ou corrente, 
podemos combinar de imediato os dois 
fatores, estabelecendo assim, o universo 
de informação que vai ser pesquisado. 

Rev. bras. Biblioteconomia c Doe. 16(3/4):31-48, jul./dez. 1983 

Digitalizado 
gentilmente por: 



Consulta a base de dados: vantagens e desvantagens 

Portanto, a forma como foi estruturada 
a informação em cada Arquivo, será de- 
terminante na operação de busca. 

3.3. Estratégia de busca: etapas 

Os procedimentos tradicionais que 
envolvem uma busca de informações na 
literatura são semelhantes aos usados 
"online". 

Embora variadas Bases de dados em 
Ciência e Tecnologia estejam disponí- 
veis atualmente, precisamos identificar 
em primeiro lugar, se o assunto solici- 
tado pode ser respondido via "online". 
É importante salientar que o tempo 
médio de vida das Bases varia entre os 
últimos 10 a 15 anos. Portanto, cabe 
ao intermediário que faz a "interface" 
entre o Sistema e o usuário, ter este 
fato sempre em mente. Por outro lado, 
Instituições brasileiras já executam bus- 
cas e operam Sistemas "online" nas 
áreas de Medicina, Agricultura, Energia 
Nuclear, etc.; logo os usuários nestas 
áreas devem ser direcionados às referi- 
das Instituições. 

Podemos, resumidamente, enumerar 
as etapas de busca, conforme discrimina- 
do a seguir: 

— Examinar a solicitação de busca, pro- 
curando estabelecer as fronteiras, por 
exemplo: período retrospectivo a ser 
coberto; 

— Identificar o Sistema adequado para 
consulta; 

— Selecionar a(s) Base(s) de dados apro- 
priada(s) confirmando, paralelamente, 
o tipo de indexação utilizado; 

— Elaborar a estratégia de busca em con- 

formidade com a linguagem do Siste- 
ma. A estratégia deve conter as coorde- 
nações lógicas que serão utilizadas du- 
rante a operação no terminal conten- 
do ainda, alternativas para reformula- 
ção da mesma; 

- Fazer a conexão com o Sistema e Ar- 
quivo. Quando necessário, examinar 
os "dicionários" para esclarecimento 
sobre as entradas corretas dos termos 
usados na estratégia; 

- Imprimir a estratégia no terminal, 
observando cuidadosamente os resul- 
tados dos conjuntos-resposta; 

— Examinar o conjunto recuperado, im- 
primindo "online", pelo menos 2 tí- 
tulos e respectivos termos de indexa- 
ção. Caso os resultados não sejam sa- 
tisfatórios, reformular a estratégia am- 
pliando e/ou restringindo as perguntas, 
via operadores booleanos (AND, OR e 
NOT).; 
Comandar a impressão dos resultados 
quando os mesmos forem satisfató- 
rios; 
Armazenar temporariamente (quando 
for o caso) a estratégia de busca, para 
utilização em outra Base, sendo im- 
prescindível a verificação prévia dos 
termos usados. Normalmente, para ca- 
da Base de dados e em cada Sistema, 
são necessárias estratégias distintas. 

— Requisitar ao computador, outro Ar- 
quivo usando o comando BEGIN xxx, 
chamado também, a estratégia já ar- 
mazenada do comando .EXS xxxx. 
Verificar resultados e comandar a im- 
pressão "offline", após completar o 
plano estratégico para recuperação de 
informação. 
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— Desconectar o Sistema. 

Relacionamos, também a seguir causas 
que afetam as buscas, sendo algumas de- 
las comuns, tanto no levantamento bi- 
bliográfico manual, quanto no "online". 

— Tipo de documentos analisados (arti- 
gos, relatórios...) 

— Cobertura de assunto. 
— Linguagens de indexação; específica x 

exaustiva;livre x controlada. 
— Disponibilidade de resumos. 
— Itens (data elements) de informação 

que podem ser pesquisados. 
— atualização (semanal, mensal...) 
— linguagem de busca 
— interação; usuário x intermediário x 

sistema. 

Naturalmente, as etapas de busca en- 
volvem inúmeros procedimentos parale- 
los à operação "online" que deixaram de 
ser mencionadas devido as limitações da 
própria apresentaçãodeste trabalho. 
3.4. Vantagens e desvantagens 

Entre as vantagens de acesso "online" 
á Base de dados e sem a pretenção de ser- 
mos exaustivos, podemos citar; 

— maior rapidez que a busca manual, na 
fonte impressa; minutos "online", po- 
dem ser comparados com horas, dias, 
ou até meses numa busca na corres- 
pondente publicação impressa. Exem- 
plificando; 

Suponhamos que fosse necessário verifi- 
carmos quais os trabalhos publicados 
internacionalmente sobre: processo de 
fabricação de EDTA, nos últimos 16 
anos. 

Após a identificação da terminologia 
empregada nos 5 segmentos da Base 
do Chemical Abstracts, verificamos 
que na forma impressa, teríamos: 

Perío 
do 

67-71 
72-76 

77-79 
80-81 
82- 

Termoe/ou conceito usado 

Acetic ücid. (cthylencdinitrilo) tetra 
Glycine. N, N'-l ,2-etlianediylbis 
N-(carboxvmelliyl) 
Idem 
Idem 
Idem 

Seria necessário, ainda, verificar nos 
índices impressos as entradas para os 
sinônittios (Edetic acidj e o nome co- 
mercial da substância (Haviclote). 
Para cada período, na publicação im- 
pressa, teríamos que verificar o ter- 
mo, sinônimo, nome comercial e den- 
tro destes, os conceitos para o pro- 
cesso de fabricação: manufatura, pro- 
dução e preparação. 
Ao todo, seriam 6 entradas em dife- 
rentes ordens alfabéticas a serem con- 
sultadas e dentro delas os conceitos 
relacionados a fabricação. Conside- 
rando uma média de 6 volumes por 
ano: General Index- 2 e Oiemical 
Substance- 4, nos 16 anos, consulta- 
riamos 16 x 6^ = 576 consultas aos 
índices. Cada consulta, referenciaria 
um certo número de resumos perti- 
nentes. Teríamos que copiar e pro- 
curar cada item referenciado nos vo- 
lumes de resumos e ainda, copiar ou 
tirar xerox de cada um dos resumos 
encontrados. 
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Na consulta "online", sabendo que 
essa substância tem um número de re- 
gistro exclusivo para identificá-lo na 
Base de dados 60-00-4, a busca seria 
consideravelmente simplificada, por 
exemplo: 

?Begin 

?S 

Foram recuperados 10 documentos, 
no período de 1967-1971, sobre o enfo- 
que solicitado, numa única operação, uti- 
lizando um tempo médio de 20 (vinte) 
minutos para busca dos documentos no 
período de 1967-1983. A mesma consul- 
ta na fonte impressa, implicaria na mani- 
pulação física de diversos volumes. 

Vantagens: 
— aumenta o controle de precisão e 

recuperação, pois prevê; 
- maior número de pontos de acesso 

do que os disponíveis na publicação 
impressa; 

- flexibilidade em criar diferentes com- 
binações lógicas; 

- habilidade em expandir, especificar 
ou modificar totalmente a estratégia, 
de acordo com os resultados visua- 
lizados no terminal. 

— recuperação das informações incluí- 
das na última semana, quinzena e/ou 
mês em cada Base de dados do Siste- 
ma, e que não foram ainda incorpora- 
das nas nossas Bibliotecas. 

— exaustividade na cobertura de diferen- 
tes fontes de informação, pois, a pos- 

sibilidade de se ter acesso a inúmeras 
bases de dados, suplanta a capacida- 
de orçamentária das maioria das Bi- 
bliotecas, para aquisição de tão varia- 
das e múltiplas publicações. 

— conveniência em relação a localiza- 

fabricação 
manufatura 
produção 
preparação 

Base, do EDTA 

ção física do solicitante da informa- 
ção. A partir de um terminal de vídeo 
e/ou impressor e desde que se tenha 
um contrato com qualquer dos Siste- 
mas "online", pode-se conduzir uma 
busca. 

— custo-eficiência: uma busca "online" 
pode ser efetuada a um menor custo, 
em termos de homem-hora, do que 
sua equivalente busca manual nas 
fontes impressas. 

Como desvantagens devemos men- 
ciona: 

— restrições no uso das bases de dados, 
por parte dos produtores das mesmas. 
Alguns produtores exigem que cada 
usuário de um Sistema "online", se- 
ja assinante da sua correspondente 
versão impressa. Esse fator inviabili- 
za o uso da mesma por usuários in- 
dividuais, e/ou por instituições não- 
assinantes das suas publicações. 

— restrições em relação ao direito au- 
toral do produtor da base. Alguns 
produtores no contrato com os Sis- 
temas, não permitem a reprodução 
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RN=60-00-4P-   indica que trata-se de < 

NP de registro em todos os segmentos da 
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extra dos resultados obtidos sobre 
qualquer àssunto, o qual tenha sido 
pesquisado em suas bases, cobrando 
"royalties", por cada cópia exceden- 
te ao que foi estabelecido no contrato ; 

— falta de normalização nas linguagens 
de busca dos Sistemas, pois, cada 
Sistema desenvolve sua própria lin- 
guagem e protocolos de acesso; 

— falta de normalização nos registros 
das referências bibliográficas por par- 
te dos produtores das Bases, provo- 
cando algumas vezes, duplicidade na 
recuperação de um mesmo item na 
mesma Base. A insuficiência norma- 
tiva dificulta, por exemplo, a identi- 
ficação correta do registro de deter- 
minado autor, obrigando o usuário 
a consultar os dicionários "online" 
(autor, termos de indexação, etc.) 
o que encarece a busca; 

— falta de resumos em alguns dos Ar- 
quivos. Tendo em vista que nem sem- 
pre os títulos dos trabalhos são signi- 
ficativos, a ausência dos resumos di- 
ficulta uma real avaliação por parte 
do usuário, distorcendo a análise dos 
resultados obtidos; 

— competição caótica entre os Sistemas 
"online", atingindo os intermediários 
que oferecem Serviços de consulta 
ás Bases de dados. Algumas Bases por 
por cláusulas contratuais entre os pro- 
dutores e o Sistema "X", são de uso 
exclusivo por um determinado perío- 
do nesse Sistema, porém, esse quadro 
pode ser mudado ao término do con- 
trato, passando a mesma a estar dis- 
ponível, num Sistema "Y". Assim, 
nova aquisição do manual da Base 

deve ser feita, sem nos esquecermos 
que haverá necessidade de aprendiza- 
do e treinamento na linguagem de bus- 
ca do Sistema "Y", para dar continui- 
dade ao atendimento dos usuários do 
Serviço. 

4. INTERMEDIÁRIOS: FUNÇÕES 

A expansão da literatura de Bibliote- 
conomia e ciência da Informação, refle- 
te o envolvimento crescente do Biblio- 
tecário, com a nova tecnologia aplicada 
à informação. Atenção considerável tem 
sido dada, aos problemas de interação 
dos usuários com os Sistemas atualmen- 
te disponíveis. Urge uma conscientiza- 
ção, por parte dos profissionais de in- 
formação, em se posicionarem em rela- 
ção a esta tecnologia emergente no País. 

Segundo CUADRA', será sempre 
necessário ter um intermediário entre 
o usuário e o Sistema, porque a "média 
dos intermediários, sempre sabe mais 
acerca de um dado Sistema, do que a 
média dos especialistas." Mantidas as 
devidas proporções entre os ambientes 
culturais, podemos avalizar aquela afir- 
mação. 

Alguns fatores precisam ser conside- 
rados no processo de recuperação da 
informação. Entre os que se aplicam 
especificamente a posição acima delinea- 
da, podemos citar; a estrutura da infor- 
mação contida numa referência e, como 
ela pode ser pesquisada num Sistema 
"online"; a linguagem controlada das 
Bases de dados (inseridas nos Thesauri, 
códigos de classificação, de categorias 
de assunto, etc.). 
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A constatação destes fatos nos leva 
a apresentar algumas considerações sobre 
as atribuições do intermediário, o qual 
deverá conhecer; 

— características do(s) Sistema(s), in- 
cluindo; 
- métodos de conexão com o com- 

putador 
- linguagem de busca disponíveis 
- faturamento do Sistema(s) 
- disponibilidade de novos comandos 
- disponibilidade de novas Bases 

— características das Bases de dados, in- 
cluindo ; 
- modo como é atualizada no Sistema 
- linguagem de indexação 
- abreviaturas usadas para registro da 

informação 
- estrutura da informação 
- período de cobertura 
- tipo de documento analisado 
Assim, o intermediário terá condi- 

ções de; 

— identificar o problema 
— selecionar o(s) arquivo(s) 
— orientar na escolha dos conceitos 
— delimitar o assunto 
— elaborar a estratégia de busca 

Como acréscimo a este conhecimento 
imprescindível, será necessário que o in- 
termediário saiba o que fazer quando 
surgirem problemas do tipo; linhas de 
comunicações cruzadas, Rede de tele- 
comunicações com muito tráfego; "ruí- 
dos" na transrrtíssão e recepção de dados 
e ainda, qual o melhor horário para usar 
um determinado Sistema. 

Estudos como os de WILLIAMS'", 
comparando tempo gasto em buscas "on- 

line" por intermediários x intermediá- 
rios e usuário x usuário, concluem quê o 
intermediário executa as suas funções 
de forma mais precisa e econômica. 

Análises como as de WANGER^ e DO- 
LAN^, sintetizam as qualidades necessá- 
rias e indispensáveis a um eficiente in- 
termediário, as quais resumimos a se- 
guir; 

— familiaridade com Biblioteconomia, 
computação. Bases de Dados 

— mente analítica e lógica 
— facilidade de comunicação e exprès- 

são. 

5. POSTO DE SERVIÇO/RJ 
DOIBICT 

Ao final de 1977, foi criado no IBICT, 
o Centro-Piloto para acesso remoto a ba- 
ses de dados estrangeiras. Os principais 
objetivos do Centro eram; a análise e 
avaliação das bases de dados, visando 
selecionar aquelas que eventualmente 
viessem a ser adquiridas ou utilizadas 
por entidades brasileiras; formação de 
especialistas nos processos de consulta 
"online" a esses arquivos (localizados 
no exterior ou em Centros nacionais) 
e atendimento em carater supletivo, a 
solicitação de busca bibliográfica. 

Em 1978 foi efetuado um contrato 
de utilização do Sitema ORBIT — da 
SDC Search Service, tendo sido atendi- 
do nessa fase inicial, o CNPq — Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científi- 
co e Tecnológico e seus órgãos subordi- 
nados. Foram elaborados então, os for- 
mulários de solicitação e avaliação de 
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busca bibliográfica, os quais sofreram al- 
guns ajustes posteriormente,_ para otimi- 
zar o atendimento crescente aos pedidos 
de órgãos governamentais, indústrias e 
instituições de ensino e pesquisa nacionais. 

A partir de 1979, constatou-se a neces- 
sidade de contratar um novo Sistema, que 
complementasse a cobertura de assuntos 
disponíveis no ORBIT, tendo sido esco- 
lhido o Sistema da então Lockheed Infor- 
mation Systems, atualmente DIALOG 
Information Retrieval Service, que ofere- 
cia uma diversificada variação em Bases 
de dados abrangendo outras áreas de 
Ciência e Tecnologia, em caráter exclu- 
sivo. 

Atualmente, temos também, disponí- 
vel para consulta o Sistema QUESTEL, 
que engloba cerca de 35 Bases de dados, 
cobrindo literatura principalmente euro- 
péia, em áreas como; Informática (BSI); 
Telecomunicações (TELEDOC); Patentes 
francesas e européias (INPM e INPI-2), 
Normas Técnicas (NORIANE); Cimentos 
e Aglomerados hidráulicos (CIM), Indus- 
tria Têxtil (TITUS), etc. 

O crescimento no atendimento a soli- 
citações de busca nesse período, pelo 
IBICT-PS/RJ, tem tido um crescimento 
em tomo de 176% por ano, o que vem 
ocorrendo independente da divulgação 
do próprio serviço. 

Paralelamente, foram realizadas inú- 
meras palestras e demonstrações práticas 
do acesso "online" a bases de dados, ten- 
do sido efetuado em 1981 e 82 vários 
treinamentos para instituições como: 
CEPED, PETROBRÁS, Cia. Vale do Rio 
Doce, UFSC, UFRGS, INT, UFBA, 
UFPb, UFMG, CREA-SP, etc. 

O papel desempenhado pelo Centro- 
Piloto, foi absorvido pelo IBICT-Posto 
de serviço/RJ, o qual tem atuado de for- 
ma a consolidar os seus objetivos, parti- 
cipando ativamente no processo de absor- 
ção da tecnologia de acesso a Bases de 
dados, na capacitação de pfofissionais — 
dentro do programa de ação do IBICT 
e no prosseguimento do Serviço de bus- 
ca bibliográfica em Ciência e Tecnologia. 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O acesso "online" a Bases de dados, 
no contexto apresentado no presente 
trabalho, vem mudando, paulatinamen- 
te, a economia dos serviços de informa- 
ção, fazendo com que o investimento 
de um Centro de Informações possa ser 
direcionado para a utilização de Servi- 
ços que prevejam o acesso a esta enorme 
variedade de fontes de informação. 

Alguns desses Centros, já estão reven- 
do suas políticas de aquisição de biblio- 
grafias impressas, provocando cortes nas 
assinaturas dos índices nem sempre mui- 
to usados, forçados, não somente, por 
uma redução drástica em seus orçamen- 
tos, mas, também, pela implantação dos 
serviços de acesso às bases de dados no 
exterior. 

No Brasil, a Secretaria Especial de In- 
formática — SEI, já elaborou os primei- 
ros objetivos para uma política de ser- 
viços de consulta a Bases de dados, sen- 
do o órgão responsável pelo tratamento 
dos aspectos mais amplos desses serviços, 
cabendo ao IBICT atuar no fomento às 
bases de dados nacionais e a TELEBRÁS/ 
EMBRATEL, a implantação dos meios 
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de comunicações adequados. Cumpre 
mencionar também, a iniciativa de órgãos, 
por exemplo, como o SERPRO — Serviço 
Federal de Processamento de Dados, que 
vem desenvolvendo um Sistema de arma- 
zenamento e recuperação de informa- 
ções — Projeto ARUANDA, com capaci- 
dade para 200 (duzentas) Bases de dados. 

Podemos afirmar que já estamos viven- 
do num processo de invisível transforma- 
ção social: a era da informação, centrali- 
zada em tomo da tecnologia de compu- 
tação aliada com a das comunicações, 
pois, com o fortalecimento da Indústria 
da informaç^, os serviços e produtos 
tomar-se-ão cada vez mais diversificados. 
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DIALOG: DISPONIBILIDADE RETROSPECTIVA 

SOaALSaSEARCH 
R] LM ABS. 
RAPRA ABS. 
PTS PROMT 
PTS INT. TIME SER. 
PTS FUNK & SCOTT 
PAIS INTERNATIONAL 
NC3RS 
METEOROLOGICAL & GEOASTROPHY. 

PTS US TIME SER. 
PTS US FORECASTS 
ENVIROUNE 
ENERCYUNE 
ABI/INFORM 

WORLD TEXriLES 
POLLUriON ABS. 
INT. HURMACEUriCAL ABS. 
CIS 
CX)MPENDEX 
BLS PRODUCER PRICE IND. 
BLS CONSUMER PRICE IND. 
BI/DATA TIMESER. 
AQUACULTURA 
agrícola 

MENTAL HEALTH ADM. 
USA : 
inspec ; 
GEOARCmVE 
FSTA \ 
BIOSIS I 

WORLD ALUMINUM ABS. 
TRIS ■ 1 
SELECTED WATER RES. ABS. 
MARC • ' 

WELDASEARCH 
PSYCINFO I 
CASEARCH , 
AIM/ARM I 

POPULATION BIBUOGRAPHY 
METADEX I ' ' 
MEDUNE . I I 
EXCEPnONALCHILD ED. RES. 
ERIC ! ' ' ' 
APTIC . ' ' ' I ' I. ' 

 ICHILD ABUSE &NEGLECf ' 
OCEANIC ABS. 1 ' ' ' | 
NTIS : ; , ' I , 

. AMERICA HIST. & UFE 
JSOaOLOGIÇALABS; ' 

INON-FERROUS METALS ABS. • 
Jgeoref ; 

JCLAIMSPATENTS 
PHILOSOI«ER'S IND". 

( 

861 1940 50 61 63 64 65 66 67 68 69 70 71 72 
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ANEXO I - DIALOG: DISPONIBILIDADE RETROSPECTIVA 

TRADE & INDUSTRYIND. 
CHEMICAL REG. 

LEGAL RES. iND. 
TSINITIALINV. 
STANDARD & POOR NEWS 
NAT. NEWS PAPfeR IND. 
iRjs ; 
INSURANCE ABS 
HARFAX INDUSTRY INF. 
FIND/SVP REPORTS 
BOOK REVIEW IND. 

US EXPORTS 
SSIE 
NICSEM/NIMIS 
IRL UFE SCIENC] 
ASFA ' 

SPECIAL EDC MAT 
FEDERAL REGISTER 
DISCLOSURE ' I 

TRADE OPPORT. ' 
SURFACE CDATING ABS. 
PAIS INTERN. I 
MLA BIBLIOGRAPHY 
MAGAZINE IND. ' 
GPO MONTHLY CAT ' 
FEDERAL IND. 
CONGRESSIONAL REC 

USPSD 
SPIN 
PIRA 
PHARMACEUTICAL NEWS IND. 
FROST & SULLIVAN j • 
FOREIGN TRADERS IND. ' 
CRIMINAL JUST. PER. IND.' 

I 

SCISEARCH ; I 
MANAGEMENT CONTENTS' 
FOODS ADUBRA i ' 
EXCERPTA MEDICA ' 
ECONOMIC ABS' 
DOE ENERGY ' 
CRIS/USDA * i ' 
CIN I 1 I 
BHRAFLUIDENG. ' i 
ART BIBUOGRAPHIES ' 
AQUAUNE ' 1 ' 

! ' ' LANGUAGE & L\NG. BEHAVIOUR 
ISMEC 
HISTORICALABS. 
FOUNDATION GRANTS IND. 
ENVIRONMENTALBIB. , 
CONFERENCE t 
CABABS. ' I I , 
ASI í li I , 

I 

:es 

73 74 75 76 77 78 79 80 81 
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computarizado para envio dos Avisos de Renovação de 
Assinaturas, garantindo assim, continuidade segura no 
recebimento de seus periódicos. 
Periódicos em Microforma 
PTI, representando com exclusividade no Brasil a UMI 
University Microfüms International, importante editora de 
revistas em microfilme, tem possibilidade de fornecer coleções 
completas ou parciais dos principais titulos de revistas 
internacionais. 
Este seiTviçó traz enormes beneficios ás bibliotecas, em 
economia de espaço, barateamento dos ciistos, facilidade de 
acesso e consulta, etc. 
C!omo Uisar esse Serviço 
Envie-nos sm relação de periódicos para obter cotação de preço 
ou solicite uma relação de titulos da sua área de interesse 
especifico, ou peça ainda, a visita de um representante ã sua 
biblioteca. 

Rua Bsixoto Gomide, 209 - 01409 São Paulo - SP 
nCI Fone: (011) 258-8442 - 258-8167 - 257-1640 
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PESQUISA E DESENVOLVIMENTO EM 

INFORMÁTICA MÉDICA NO BRASIL. 

AVALIAÇÃO E PERSPECTIVAS 

Renato Marcos Endrizzi Sahhatini* 

INFORMÁTICA MÉDICA 

A interação entre a Informática e as 
Ciências da Saúde, particularmente a Me- 
dicina, tem se processado praticamente 
desde o aparecimento dos primeiros com- 
putadores digitais disponíveis comercial- 
mente. As primeiras aplicações, voltadas 
então para equipamentos classificados 
como de médio e grande porte, foram 
condicionadas basicamente pelos tipos de 
instituições que reuniam condições para a 
aquisição e manutenção destes computa- 
dores: as Universidades e as grandes em- 
presas médicas (hospitais de grande porte). 
Na Universidade e institutos de pesquisa, 
a Informática Médica se denvolveu ao 
longo dos interesses acadêmicos de inves- 
tigação científica e clínica, tais como aná- 
lise estatística de dados, bancos de dados. 

Professor Adjunto, Universidade Esta- 
dual de Campinas Diretor, Núcleo 
Interdisciplinar de Informática Biomc- 
dica. 
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processamento de sinais e imagens bioló- 
gicas, controle de experimentos, etc. Nos 
hospitais, a ênfase principal se deu no de- 
senvolvimento de sistemas computadoriza- 
dos de controle administrativo, financeiro 
e gerencial, com aplicações específicas da 
área médica. 

O período de maior expansão da Infor- 
mática Médica no mundo, coincidiu com 
o aparecimento dos minicomputadores, 
bem mais compactos, baratos e fáceis de 
se operar; paralelamente houve uma gran- 
de expansão de sistemas de grande porte 
orientados para terminais. Um número 
muito maior de instituições médicas pas- 
sou a implementar aplicações para o com- 
putador, levando inclusive a uma grande 
dissemiiiação por clínicas de grande porte 
e hospitais. O computador próprio passou 
a ser uma realidade, e com isso começa- 
ram a surgir as primeiras empresas volta- 
das para a Informática Biomédica. Desen- 
volveu-se também a primeira linguagem 
de programação e de banco de dados vol- 
tada inicialmente para aplicações médicas: 
o MUMPS (que, pelas suas qualidades, 
depois teve seu uso generalizado). 

Mas foi com a grande revolução quan- 
titativa e qualitativa dos microcomputa- 
dores que a Medicina realmente se abriu 
mais amplamente para a Informática. Esta 
revolução foi (e é) uma revolução de 
custos: o que vem depois — como a maior 
disseminação de conhecimentos de 
Informática pela classe médica, tradicio- 
nalmente infensa a esta área, etc. — foi 
conseqüência deste fenômeno primeiro. 
Com o microcomputador, abriu-se o der- 
radeiro (e maior) mercado consumidor e 

de aplicações; o verdadeiro "campo de 
batalha" da Medicina, que é o médico ou 
consultório de pequeno porte. Hoje, é 
apenas uma questão de tempo (e de 
informação), para que uma grande parcela 
das atividades profissionais nas Ciências 
da Saúde venha a se informatizar comple- 
tamente. 

INFORMÁTICA MÉDICA NO BRASIL 

Em virtude de uma série de fatores, a 
Informática Médica no País ficou muito 
atrás do progresso verificado em outros 
setores fundamentais e aplicativos da 
Informática. A autonomia tecnológica e 
grau de desenvolvimento no projeto e 
produção de "hardware" de mini e micro- 
computadores, nos últimos anos (graças, 
fundamentalmente, à política de reserva 
de mercado implementada pela antiga 
CAPRE e pela SEI), foi razoavelmente 
acompanhada por um progresso no setor 
de software aplicativo em áreas que já 
usavam o computador, tradicionalmente: 
finanças, administração, bancos, empresas, 
engenharia, etc. 

Lamentavelmente, o mesmo não ocor- 
reu em áreas "não-tradicionais" em PD, 
tais como Educação, Ciências Humanas e 
Ciências da Saúde. Podemos identificar os 
seguintes fatores principais: 

1. Alto custo de aquisição, manuten- 
ção e desenvolvimento de software e de 
hardware. A maior parte dos usuários mé- 
dicos não podia justificar uma relação 
custo/benefício favorável no uso de com- 
putadores em suas atividades mais funda- 
mentais. 
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2. Ausência de centros de pesquisa e de ser implementado através da mesma 
desenvolvimento e de especialistas em nú- SEI. Aliás, analisando-se as causas do 
mero sufíciente. Isto se deu como conse- enorme progresso verificado na Engenha- 
qüênda direta da estrutura de pesquisa ria Biomédica brasileira, verifica-se que a 
das Universidades, orientada em tomo de existência de mercado para equipamentos 
disciplinas convencionais, impedindo e (que no caso.é bastante grande, em valor 
dificultando as pesquisas de natureza mui- e quantidade de instrumento), nada teve a 
tidisciplinar, e bloqueando o surgimento e ver com o progresso tecnológico no setor, 
progresso na carreira acadêmica de indiví- Foi, sim, o surgimento de alguns centros 
duos dedicados ao trabalho multidiscipli- fortes de pesquisa e formação de pessoal, 

nar. A estruturação tradicional dos órgãos como o Programa de Pós-Graduação em 
de fomento da pesquisa científica no Pais, Engenharia Biomédica da COPPE/UFRJ, 
voltada principalmente para a aplicação Unicamp, INCOR/HC/USP, etc., que 
de recursos em grupos bem estabelecidos deram grande impulso ao conhecimento 
e com tradição de qualidade, inibiu o de- na área. Algo similar, evidentemente, não 
senvolvimento de iniciativas pioneiras na ocorreu para a Informática Biomédica. 
área médica. Historicamente, podemos identificar 

È um fenomeno bastante conhecido os seguintes grupos que vêm ocupando 
que o desenvolvimento de grupos fortes posições significativas no desenvolvimen- 
em áreas multidisciplinares em qualquer to da Informática Biomédica no País: 
país (e principalmente em países em via 
de desenvolvimento, como o Brasil), de- 1. Universidade Federal do Rio de 
pende da conjunção dos seguintes fatores: Janeiro: através de três grupos distintos, 
ser atingida uma massa crítica de pesqui- foi a instituição pioneira a trazer as pri- 
sadores e de pesquisa de nível internacio- meiras aplicações médicas do computador, 
nal nas duas ou mais áreas disciplinares O núcleo de Tecnologia no Ensino de 
envolvidas (no caso. Informática e Medi- Ciências da Saúde (NUTES), através de 
cina), e uma política sistemática de apoio seu idealizador, Prof. Luiz Carlos Lobo, 
dos órgãos governamentais de fomento foi o primeiro a colocar o computador a 
científico e tecnológico a esforços pionei- serviço do ensino médico. O mesmo Prof, 
ros de pesquisa multidisciplinar. Isto Lobo foi o responsável pela implementa- 
ocorreu, por exemplo, com a Engenharia ção da linguagem MUMPS no Brasil, e 
Biomédica, que hoje conta com um nú- pela fundação da primeira empresa nacio- 
mero razoável de especialistas, centros de nal de desenvolvimento de software e 
formação em nível de pós-graduação, cen- exploração de serviços na área biomédica, 
tros de pesquisa e desenvolvimento acadê- a Biodata. O Núcleo de Computação Ele- 
micos, e empresas industriais, comerciais trônica (NCE) tem desenvolvido vários 
e de serviços. E tudo isto sem uma políti- projetos no âmbito do Hospital üniversi- 
ca correspondente de proteção do mercado, tário da UFRJ, quanto à automatização 
que somente agora (e em boa hora), vem de vários aspectos de suas atividades, de- 
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senvolvimento e aplicação de hardware 
(microcomputadores) na área médica, etc. 
Finalmente,. o Programa de Engenharia 
Biomédica da Coordenadoria de Progra- 
mas de Pós-Graduação em Engenharia 
(COPPE), vem também formando especia- 
listas e desenvolvendo inúmeros projetos 
de pesquisa utilizando mini a microcom- 
putadores em aphcações biomédicas, par- 
ticularmente no desenvolvimento de ins- 
trumentação assistida por computadores, 
mas também em aplicações computacio- 
nais genéricas. Cumpre ressaltar, também, 
a posição pioneira do Instituto de Biofísi- 
ca da UFRJ, que foi a primeira instituição 
de pesquisas básicas na área biomédica a 
implementar o uso de um minicomputa- 
dor no processamento, aquisição e análise 
de sinais biológicos, em tempo real. 

2. Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul: mais recentemente, a UFRS im- 
plantou um Núcleo de Informática Médi- 
ca, em colaboração entre a Faculdade de 
Medicina, o Departamento de Ciências de 
Computação e o Centro de Processamen- 
to de Dados. Este Núcleo tem realizado 
diversas pesquisas e desenvolvimento de 
software, cursos formativos, etc., nesta 
área, principalmente em aplicações cientí- 
ficas (hemodinâmica, pneumologia, etc.), 
administrativas (programas para hospitais 
e clínicas), uso intenso do MUMPS e de 
desenvolvimento de programas de ensino 
assistido por computador (CAI). 

3. Instituto do Coração do Hospital 
das Clinicas de São Paulo: ligado à Uni- 
versidade de São Paulo, o INCOR tem 
implantado um Centro de Informática 
Médica de alta qualidade, dispondo de um 

parque instalado de mini e microcompu- 
dores de grande vulto, e contando com 
especialistas reconhecidos na aplicação da 
Informática na monitoração de pacientes 
críticos, aquisição e processamento de si- 
nais biológicos em Medicina Cardiovascu- 
lar, etc. 

4. Faculdade de Medicina de Ribeirão 
Preto da USP: embora diversos grupos de 
pesquisa nesta modelar instituição supe- 
rior na área biomédica, tenham utilizado 
o computador há um certo tempo (foi, 
por exemplo, a primeira Faculdade a 
dispor de um Departamento de Matemá- 
tica aplicada à Biologia, e de realizar o 
serviço de estatística de altas hospitalares 
de toda a região, em computador da USP 
em São Carlos), somente mais recente- 
mente (1975-1979), passou a Faculdade 
de Medicina de Ribeirão Preto a dispor de 
equipamentos próprios (minicomputado- 
res HP-lOOO) e grupos organizados em 
torno da utilização mais intensa, pesquisa 
e desenvolvimento na Informática Bio- 

médica. No Departamento de Clínica Mé- 
dica, o Laboratório de Hemodinâmica 
vem utilizando um minicomputador para 
a aquisição e processamento de sinais e 
imagens biológicas em exames de cinean- 
giocardiografia (cateterismo), e outros, 
além de pesquisa e desenvolvimento de 
programas específicos da área. No Depar- 
tamento de Fisiologia, desde 1972 o La- 
boratório de Neuroetologia (fundado por 
Renato M. E. Sabbatini) vem desenvol- 
vendo pesquisas e sistemas de programas 
baseados em computadores de grande, 
médio e pequeno porte, para aquisição, 
processamento e análise de dados fisioló- 
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gicos, neurofisiológicos e comportamen- 
tais; inclusive o sistema ETHODATA 3, 
contendo cerca de 300 programas para 
análise multivariada em Biologia e Psico- 
logia, atualmente implantado em vários 
CPDs do País e do Exterior. A partir de 
1979, com a aquisição de um HP-lOOO 
pelo setor de Fisiologia Cardiovascular 
(Prof. E. M. Krieger), e a conseqüente 
formação de um Núcleo voltado à apli- 
cação deste à pesquisa biológica (princi- 
palmente em Fisiologia Cardiovascular e 
Neurofisiologia, com o apoio da FINEPe 
FAPESP), as atividades do Departamento 
foram bastante incrementadas. Desenvol- 
veram-se também aplicações médicas (clí- 
nicas e administrativas) para microcompu- 
tadores, como o sistema CLJNDATAII, de 
gestão integrada de consultórios e clínicas, 
programas de diagnóstico médico assisti- 
do por computadores, anamnese automa- 
tizada, interpretação automático de exa- 
mes, utilização de microcomputadores 
no ensino de Fisiologia Médica, simulação 
de modelos matemáticos de fenomenos 
biológicos, etc. 

5. Universidade Estadual de Campinas: 
também conhecida por aplicações pionei- 
ras no uso do computador em pesquisa 
biomédica (entre outros, o atual Reitor, 
Prof. J. A. Pinotti, em atuação conjunta 
com o CEMICAMP, fez pesquisas e desen- 
volvimento apoiados em computador na 
área de ginecologia), a Unicamp passa a 
partir de 1983, por um grande processo 
de renovação da estrutura universitária, 
através da implantação de núcleos inter- 
disciplinares de pesquisa em várias áreas; 
atraindo recursos humanos especializados 

e oferecendo condições de desenvolvi- 
mento de programas avançados e pionei- 
ros. Neste contexto, foi recentemente 
criado o Núcleo de Informática Biomé- 
dica, que pretende ter uma atuação 
bastante ampla e profunda em um campo 
que ainda sofre por possuir poucos cen- 
tros ativos capazes de um trabalho de 
formação de alcance no cenário nacional. 

CONCLUSÕES 

Pelo rápido panorama que pudemos 
traçar da situação atual da Informática 
Médica do País, tem sido poucos e isola- 
dos os esforços da Universidade em desen- 
volver grupos realmente fortes e atuantes 
na pesquisa e formação de pessoal, nesta 
área. Inúmeras outras instituições, não 
retratadas neste artigo, têm utilizado de 
forma esporádica e com continuidade de 
curto alcance, o computador na solução 
de problemas de processamento científico 
e administrativo. Falta, inclusive, infor- 
mação a mais elementar, como bibliogra- 
fia, revistas especializadas, software de 
domínio público, etc. Não existe nem 
mesmo uma Associação científica nacio- 
nal de Informática Médica, nem uma 
publicação técnica na área. Um dos 
objetivos do Núcleo de Informática Bio- 
médica da Unicamp é cristalizar os esfor- 
ços na consecução destes dois últimos 
objetivos, além de estabelecer uma 
"clearinghouse" (repositório de distribui- 
ção de materiais informativos) nesta área. 
É importante, também, que a classe 
médica e odontológica, as Faculdades e 
empresas clínicas, venham a receber uma 
orientação técnica e científica segura e 
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bem informada dos centros acadêmicos 
ativos em computação aplicada à Medici- 
na. Se isto não ocorrer, a enorme deman- 
da que tem despontado neste setor, para 
a utilização da informática (principalmen- 
te microcomputadores), corre o risco de 
sofrer distorções sérias, criando espaço 
para mais um ciclo de dependência econô- 
mica e tecnológica do exterior, pela 
ausência de informação e de software. 

Em conclusão, cumpre imperiosamen- 
te que as instituições governamentais 
vejam a necessidade de apoiar com uma 
política orientada especialmente, as ativi- 
dades dos grupos de pesquisa universitária 
e de formação de especialistas na área de 

Informática Biomédica; aproveitando o 
espaço criado pela nascente indústria 

brasileira de Informática. 
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os SISTEMAS DE INFORMAÇÃO E A 

EMBRATEL 

Eng. Jorge Luiz Charbel 

1. INTRODUÇÃO 

Informação, Computador e Telecomu- 
nicações são os alicerces dos sistemas de 
informações. 

A EMBRATEL como empresa respon- 
sável pela Comunicação de Dados no País, 
vem envidando os maiores esforços em 
prol do desenvolvimento dessa nova área 
de atividades. 

O objetivo do presente trabalho é apre- 
sentar a postura e os serviços oferecidos 
pela EMBRATEL, e citar alguns exem- 
plos de resultados concretos de desenvol- 
vimento de Sistemas de Informações. 

É um fato indiscutível que, no Brasil, 
os Sistemas de Informações estão se de- 
senvolvendo em acelerada progressão, a 
exemplo do que vem ocorrendo em ou- 
tros países. 
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2. OS SEGMENTOS DOS "SISTEMAS 
DE INFORMAÇÕES" PARA 
CONSULTA A BANCOS DE DADOS 

P^a o desenvolvimento de Sistemas 
de Infomiações, a participação de empre- 
sas com diferentes atividades toma-se 
necessário no sentido de planejamento 
das tarefas relacionadas, desde o usuário 
até a informação armazenada num siste- 
ma eletrônico de dados. 

Daí surge a necessidade da definição 
dos segmentos para os serviços de Con- 
sulta a Bases de Dados. 

Basicamente resumem-se em 4 (qua- 
tro) segmentos conforme mostra a figu- 
ra abaixo: 

O segmento INFORMAÇÃO, se refe- 
re as empresas responsáveis na elabora- 
ção de informações, no sentido de colo- 
cá-las disponíveis para acesso público ou 
restrito a uma coletividade, ou seja, con- 
siste na produção e estruturação dos dados. 

Como resultado final do segmento de 
Informaçoes tem-se as BASES DE DA- 
DOS, mantidas atualizadas e prontas a 
serem consultadas. 

Exemplificando podemos citar a SEA- 
DE (Fundação Sistema Estadual de Aná- 

lise de Dados), empresa responsável pelo 
desenvolvimento do Sistema SIM (Siste- 
ma de Informações Municipais do Esta- 
do de São Paulo); a EDITORA BOLE- 
TIM DE CUSTOS, responsável por infor- 
mações contidas no SBC (Sistema Bole- 
tim de Custos) abrangendo toda a área 
de construção civil. 

O segmento ARMAZENAMENTO/ 
PROCESSAMENTO, define os responsá- 
veis pelo tratamento das informações 
(arquivar, atualizar, processar) elabora- 
das pelos fomecedores de informação. 
No Brasil podemos exemplificar algu- 
mas empresas como; 

— SERPRO (Serviço Federal de Processa- 
mento de Dados), responsável por pro- 
jetos tais como POLVO, ARUANDA, 
IMPOSTO DE RENDA etc... 

— PROBAM (Processamento de Dados 
Bancários) responsáveis por informa- 
ções referentes a área bancária. 

— PRODASEM (Processamento de Dados 
do Senado Federal), responsável por 
informações da área governamental. 

O Segmento TELECOMUNICAÇÕES, 
é um monopólio governamental, sendo 
prestado pelo Sistema TELEBRÁS, ten- 
do a EMBRATEL como empresa respon- 
sável pelos Sistemas de Comunicações 
de Dados e Telex, e as Empresas Polos 
(Concessionárias Locais) responsáveis pe- 
la Rede Telefônica. 

O segmento ACESSO completaria o 
ciclo, definido os responsáveis no desen- 
volvimento de TERMINAIS (Vídeo, Te- 
leimpressores) para acesso às informa- 
ções. Neste caso o recurso oferecido é o 
Terminal de Dados, que permite ao usuá- 
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rio final alcançar, instantaneamente, des- 
de o local onde vive ou trabalha, informa- 
ções selecionadas ou meios de tratá-las. 
Embora no Brasil já exista uma grande 
variedade de equipamentos, a sua utili- 
zação para os vários Sistemas de Informa- 
ções, principalmente a nível público, 
ainda é bastante difícil, pelo elevado 
custo de fomecimento dos terminais 
para os usuários finais. 

Uma boa alternativa está surgindo 
no mercado através do serviço VIDEO- 
TEXrO, que basicamente é um termi- 
nal de dados para uso doméstico. 

3. O PAPEL DA EMBRATEL NO 
APOIO A "SISTEMAS DE 
INFORMAÇÕES" 

A existência de grandes iniciativas no 
Brasil em termos de, CONSULTAS À 
BASE DE DADOS E APLICAÇÕES 
EM TIMESHARING, levou a EMBRA- 
TEL a ter um papel muito importante 
na participação dos trabalhos que estão 
sendo desenvolvidos no país. 

Disto resulta a enumerarmos resu- 
midamente o papel da EMBRATEL no 
apoio a SISTEMAS DE INFORMA- 
ÇÕES, no seguinte; 

a) Incentivar iniciativas de terceiros 

Ou seja, procurar apoiar, informar, 
desenvolver junto, Sistemas de Infor- 
mações que possam ser divulgados para 
um grande número de usuários, procu- 
rando usar um meio de Telecomunica- 
ções mais rápido e com menor custo. 

b) Fornecer Serviços de 
Telecomunicações 

Sendo o objetivo fim da empresa, 
procurar os seus serviços como TRANS- 
DATA, TELEX, REPARTE, e futura- 
mente a RENPAC, na conexão com os 
Sistemas de Informações existentes no 
país. 

c) Divulgar os Serviços Existentes 

Atualmente a EMBRATEL tem uma 
participação mais concreta, procurando 
divulgar estes sistemas por diversos meios 
de informações, tais como: 

— Folhetos — onde, trabalhando em con- 
junto com o responsável pelo "Siste- 
ma de Informação", divulga através 
de suas Regiões e Distritos folhetos 
referentes ao serviço que está sendo 
implantado. 

— Artigos em revistas — informa através 
de notícia, ou artigos descritos por 
elementos pertencentes ao seu quadro 
de pessoal. 

— Guia de Bancos de Dados — sentindo 
a necessidade imposta pelo mercado, 
de não existir um documento oficial 
sobre "Sistemas de Informações" a 
nível nacional, a EMBRATEL desen- 
volveu um documento denominado 
"GUIA NACIONAL DE BANCOS DE 
DADOS". 
Este guia, para cada sistema descrito, 
informa os nomes das BASES DE DA- 
DOS que o constituem, o TIPO DE 
ACESSO, a FORMA DE ACESSO, a 
REDE DE COMUNICAÇÃO utilizada. 
A sua atualização é feita pela EMBRA- 
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TEL, e para participar no documento, 
basta contactar o órgão comercial 
mais próximo da EMBRATEL e des- 
crever as informações referentes ao 
sistema. 

d) Estudo de novos Serviços 
facilitando a divulgação de 
informações 

Procurando ainda mais facilitar a di- 
vulgação de informações, a EMBRATEL 
vem participando no desenvolvimento de 
novos serviços na Área de Teleinformáti- 
ca, visando principalmente facilitar o usuá- 
rio final, na pesquisa e divulgação de in- 
formações. 

Nesse particular, encontra-se em estu- 
dos na empresa serviços como TELETEX, 
TELEMENSAGENS POR COMPUTA- 
DOR, etc., que em breve virão a se tor- 
nar novas alternativas para o usuário fi- 
nal na pesquisa e divulgação de infor- 
mações. 

e) A participação em 
empreendimentos conjuntos 

Procurando ainda mais facilitar os 
Serviços de Informática, abrangendo a 
diferentes tipos de mercado, como se- 
tor bancário, setor comercial e de em- 
presas que tradicionalmente operam com 
informações, a EMBRATEL vem parti- 
cipando conjuntamente na implantação 
desses Sistemas, nas funções de armaze- 
namento, faturamento e cobrança prin- 
cipalmente para Sistemas conectados a 
sua Rede Nacional de Telex. Como exem- 
plo podemos citar; 

— Sistema SIM (Sistema de Informações 
, Municipais do Estado de São Paulo) 

— Sistema SBC (Sistema Boletim de 
Custo) 

— Sistema ARUANDA 
— Sistema TELCOMM 

4. SISTEMAS DE INFORMAÇÕES - 
Uma Visão a Nível Nacional 

Apresentaremos neste tópico uma vi- 
são geral dos Sistemas de Informações 
desenvolvidos no Brasil, identificando 
alguns sistemas de acesso público, e ou- 
tros de acesso restrito. 

4.1. Em Âmbito Público: 

a) Sistema de Informações Municipais 
e Dados Estatísticos — SIM 

— Informações contidas nas Bases de 
Dados: 
- Dados sobre o Estado de São Paulo 

nos setores: agropecuária; caracterís- 
ticas físicas; comércio exterior-câm- 
bio; comunicações; construção civil; 
contas nacionais; cultura; demogra- 
fia etc. 

— Como acessar as informações conti- 
das no SIM: 

- Acesso através da Rede Nacional de 
Telex, digitando-se o nP (019) 1321 + 

b) Sistema de Informação Aruanda 

— Bases de Dados disponíveis; 
- Indicadores de Desempenho da Eco- 

nomia Nacional — IDEN. 
- Serviço Automático de Consultas pa- 
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ra Intermediação de produtos e Ser- 
viços — SACI. 

- Informações sobre a indústria extrati- 
va mineral brasileira — lEM. 

Como acessar as informações contidas 
no SISTEMA DE INFORMAÇÕES 
ARUANDA: 
- Acesso através da Rede Nacional de 

Telex, digitando-se os nP® (061) 
2446+ ou (011)31080+. 

c) Sistema Boletim de Custos - SBC 

— Informações contidas nas Bases de Da- 
dos: Construção Civil, abrangendo: 
- Tabelas de gabaritos, contendo cus- 

tos de obras por m^ em diversos mu- 
nicípios; 

- Tabelas de custos básicos dos produ- 
tos que constituem os gabaritos, 
atingindo diversos municípios; 

- Tabelas contendo os insumos corresr 
pondentes a' cada composição de cus- 
tos desejados; 

- Tabelas contendo o custo unitário de 
cada produto desejado, em determi- 
nadas cidades. 

- Como acessar as informações contidas 
no SBC: 
- Acesso através da Rede Nacional de 

Telex, digitando-se o n? (021) 
30730+. 

d) Sistema da Bolsa de Valores de 
São Paulo 

— Informações contidas nas Bases de Da- 
dos: 
- BOLSA DE VALORES DE SÃO 

PAULO: 

Informações sobre o mercado de 
ações, nas Bolsas de Valores de São 
Paulo, Extremo Sul, Minas Gerais, 
Espírito Santo e Brasília. 

-BOLSA DE MERCADORIAS DE 
SÃO PAULO: 
Informações sobre Cotações de negó- 
cios da Bolsa de Mercadoria de São 
Paulo. 

- BANCO CENTRAL DO BRASIL: 
Informações sobre Cotações de câm- 
bio de moedas, taxas de mercado 
aberto, notícias do mercado finan- 
ceiro. 

— Como acessar as informações conti- 
das no Sistema da. Bolsa de Valores de 
São Paulo: 
- Acesso através, daRede Nacional de 

Telex, digitando-se o n? (011) 
21458+, ou através de LP's próprias 
mediante entendimento com a BO- 
VESPA. 

e) Sistema da Bolsa de Valores do 
Rio de Janeiro 

— Informações contidas nas Bases de 
Dados: 
- Cotações de títulos e seus vencimen- 

tos 
- Volumes negociados 
- Boletins de fechamento e índices de 

lucratividade e preços. 
- Mercado à Vista, Futuro, Termo e 

Opções. 
- Como acessar as informações contidas 

no Sistema da Bolsa de Valores do Rio 
de Janeiro: 
- Acesso através da Rede Nacional de 

Telex, digitando-se o n? (021) 
33737+. 
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f) Sistema de Informações sobre 
Mercadorias - TELCOMM 

— Infomiações contidas na Base de Da- 
dos: 
- Cotações Nacionais e Internacionais 

de Commodities (Mercadorias) das 
Bolsas de Nova Iorque, Chicago, Lon- 
dres, Paris e Brasil. 

— Como acessar as informações contidas 
no TELCOMM; 
- Acesso através da Rede Nacional de 

Telex, digitando-se os números (011) 
33266+ ou (011)35027+ ou através 
de LFs próprias mediante entendi- 
mento com a CMA-Engenharia de 
Sistemas. 

g) Sistema de Informação "QUEM É 
QUEM" — Grupo Visão 

— Informações contidas nas Bases de Da- 
dos: 
- Balanço e L & P de uma Empresa 
- índices de uma empresae do Subsetor 
- índices de um Subsetor 
- Definição dos índices 
- Lista de Subsetores 

— Como acessar as informações contidas 
no Sistema "Quem é Quem": 
- Acesso através da Rede Nacional 

de Telex, digitando-se o n? (011) 
36541+. 

h) Sistema da Biblioteca Regional de 
Medicina 

— Informações contidas nas Bases de Da- 
dos: 
- MEDUNE: 

Informações sobre referências biblio- 

gráficas de artigos da literatura bio- 
médica mundial. 

- IMLA: 
Contém referências de artigos de lite- 
ratura biomédica latino-americana. 

— Como acessar as informações contidas 
no sistema: 
- Através de LP's próprias, mediante 

entendimento com a Biblioteca Re- 
gional de Medicina (BIREME). 

4.2. Em Âmbito Restrito: 

a) Sistema de Informação do Banco 
Noroeste do Estado de São Paulo S.A. 

— Bases de Dados disponíveis: 
- Cobrança de Títulos 
- Conta Corrente 
- Risco 

— Como acessar as informações contidas 
nas Bases de Dados: 
- Acesso através da Rede Nacional de 

Telex, ou LP's próprias, mediante 
entendimento com o Banco Noroes- 
te do Estado de São Paulo S.A. 

b) Sistema de Informação da Empresa 
de Processamento de Dados da 
Previdência Social — DATAPREV 

— Bases de Dados disponíveis; 
- Contribuições de Empresas 
- Codificações e Recodificações de Be- 

nefícios. 
— Como acessar as informações contidas 

nas Bases de Dados: 
- Através da Rede Nacional de Telex, 

mediante entendimento com a DA- 
TAPREV. 
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c) Sistema de Informação da PRODAM 

— Bases de Dados disponíveis; 
- PMSP — Prefeitura Municipal de São 

Paulo 
- CMTC — Cia. Municipal de Transpor- 

tes Coletivos 
— Como acessar as informações contidas 

nas Bases de Dados. 
- Através LP's próprias, mediante en- 

tendimento com PRODAM - Com- 
panhia de Processamento de Dados 
do Município de São Paulo. 

5) Telecomunicações — Alternativas 
para apoio a Sistemas de Informações 

Nesta fase do trabaliio vamos tecer 
breve comentários sobre alguns tipos de 
Serviços prestados pela EMBRATEL, en- 
fatizando o seu uso na Área de Informá- 
tica. 

Procuramos com isto dar alternativas 
para os interessados na divulgação, rapi- 
dez de transmissão de informações con- 
tidas num determinado equipamento de 
processamento de dados. 

Os serviços, alguns já implantados, e 
outros em desenvolvimento na EMBRA- 
TEL, são os seguintes: 
a) SERVIÇO ESPECIAUZADO DE CO- 

MUNICAÇÃO DE DADOS - 
TRANSDATA. 

b) SERVIÇO DE COMUNICAÇÃO DE 
DADOS Ã DISTÂNCIA - CDD. 

c) ALUGUEL DE INTERFACE TELEX 
PARA ACESSO A COMPUTADORES. 

d) SERVIÇO DE COMUNICAÇÃO DE 
DADOS POR COMUTAÇÃO DE PA- 
COTES. 
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e) SERVIÇO INTERNACIONAL DE CO- 
MUNICAÇÃO DE DADOS - INTER- 
DATA. 

a) Serviço Especializado de Comunicação 
de Dados - TRANSDATA 

O Serviço TRANSDATA tem como fi- 
nalidade básica possibilitar a transferência 
da informação de um ponto a outro, ou 
outros, em âmbito urbano ou interurba- 
no, por meios de circuitos permanente- 
mente conectados e especificamente pro- 
jetados para comunicação de dados. Ou 
seja, trata-se de um serviço destinado à 
constituição de Redes Privativas de Dados. 

Neste serviço, a EMBRATEL é a res- 
ponsável pelo fornecimento, instalação 
e manutenção de todo o circuito de co- 
municação de dados, de MODEM, tendo 
o usuário apenas de conectar os seus 
Terminais e CPU's. 

Atualmente, o serviço Transdata atin- 
ge a cerca de 280 localidades de atendi- 
mento pela EMBRATEL no país, sendo 
suas tarifas cobradas em função da dis- 
tância e da velocidade. 

E um serviço que atende, de imediato, 
os setores cujas atividades são, a curto 
prazo, desenvolvidas com auxílio de pro- 
cessamento eletrônico da informação. 
Entre outros setores podemos citar; 
— Indústria 
— Transportes 
— Finanças e Bancos 
— Educaç^ e Pesquisa 
— Comércio 
— Governo 
— Serviços Públicos 
— Serviços de Processaniento de Dados 
— Bibliotecas 
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b) Serviço de Comunicação de Dados 
á Distância — CDD 

É um serviço em que a EMBRATEL 
oferece todo o apoio técnico para a trans- 
missão de dados através da Rede Tele- 
fônica, alugando os MODEM's para a 
conexão' na linha telefônica do usuário 
e também em seu equipamento de pro- 
cessamento de dados. Justifica-se por 
causa da grande penetração geográfica 
que tem a Rede de Telefonia, e também 
por sua grande simplicidade. 

O seu custò é em função do uso, ou 
seja, de maneira semelhante a uma liga- 
ção telefônica. 

Atualmente o serviço está disponí- 
vel para as velocidades: 

300 bps e 1200 bps - assíncrono 
1200 e 2400 bps - síncrono 

Como principais aplicações para uti- 
lização do CDD, podemos citar: 

— Consulta a Bases de Dados 

— Timesharing 

— Batch remoto (pequenos arquivos). 

c) Aluguel de Interface Telex para 
Acesso a Computadores 

E uma facilidade que permite a comu- 
nicação de dados entre a Rede Nácional 
de Telex (RTNx) e computadores. 

Para que isto possa ser realizado o 
usuário terá que utilizar um equipamento 
denominado INTERFACE TELEX, onde 
do lado da Rede Telex funciona como um 
terminal telex, e do lado do computador 
como um terminal de vídeo. 

Nesta facilidade prestada pela EMBRA- 
TEL, esta aluga as Terminações Telex, o 
Concentrador Telex e o Circuito Especia- 
lizado Urbano ou Interurbano para cone- 
xão ao computador, já que o equipa- 
mento fica localizado na própria EMBRA- 
TEL. 

Para uma maior visualização, apresen- 
tamos abaixo a sua configuração típica: 

1. Terminações Telex 
2. Concentrador Telex (CTX) 
3. Circuito Especializado (Veloc. de até 

4800 bps). 

C.P.D. - usuArio 

CPU 
MON 

DE 
T.P. 

EMBRATEL 

BD 

-0-1-^^—r-0— 
INTERF. 
TELEX 
-CTX- 

' ■ ' C 
TLX 

a (h 
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Entre outras aplicações para utilização 
desta facilidade, podemos ressaltar: 

Controle de estoques 
- Reservas diversas 

Infomiações sobre áreas específicas: 
- Medicina 
- Engenharia 
- Agricultura 
- Economia, etc. 

d) Serviço Público de Comunicação de 
Dados por Comutação de Pacotes 

A partir do 2? semestre de 1984, es- 
tá prevista para entrada comercial a Re- 
de Nacional de Comutação por Pacotes, 
projeto conduzido pela EMBRATEL, 
utilizando moderna tecnologia de co- 
mutação por pacotes, baseado em es- 
truturas multimicroprocessadoras. 

Com a entrada deste novo serviço, 
mais uma alternativa será oferecida para 
o usuário, para acessar computadores 
utilizando vários terminais, através de 
diferentes redes de comunicação (Te- 
lex, Telefonia, etc.). 

A Rede de Pacotes está prevista para 
acessos dedicados ou comutados. No ca- 
so de acesso comutado a conexão pode- 
rá ser estabelecida por meio das redes 
públicas de telefonia e de telex, segun- 
do procedimentos padronizados de dis- 
cagem ao número de acesso à Rede de 
Pacotes. Para avaliar as possibilidades 
de acesso comutado, via rede telefôni- 
ca e rede telex, estão previstos acessos 
públicos e acessos restritos. Na moda- 
lidade de acesso público haverá um nú- 
mero telex, único em âmbito nacional, 
e ou telefônico por localidade, para 
acesso de qualquer usuário. 

A figura ababco apresenta as várias 
modalidades de acesso à Rede de Pa- 
cotes, inclusive o acesso a redes de co- 
municação estrangeiras, através do ser- 
viço INTERDATA. 

Esta rede oferecerá aos seus usuários 
um conjunto de facilidades opcionais, 
sendo algumas delas constantes do con- 
trato de prestação do serviço, e outras 
que poderão ser solicitadas cada vez que 
o assinante origina uma chamada (facili- 
dades solicitadas por chamada). Além des- 
tas, estarão disponíveis aos usuários das 
classes assíncronas (telex, rede telefô- 
nica - de 300 a 1 200 bps) as facilidades 
de PAD prevista pelo CCITT. 

Dentre as facilidades contratadas es- 
tão: 

grupo fechado de assinantes 
— grupo fechado com saída permitida 
— gmpo fechado com entrada permitida 
— aceitação de tarifação reversa 

Sob aspectos tarifários definidos pela 
administração responsável pela rede, con- 
cluiu-se que o usuário poderá ser cobrado 
em função dos seguintes pontos: 

— Taxa de instalação: 
Depende da estrutura adotada, sendo 

função de fatores como velocidade do 
acesso, distância do usuário ao ponto de 
acesso à rede e se o circuito é analógico/ 
digital a 2 ou 4 fios, sendo cobrada uma 
única vez quando da solicitação do servi- 
ço. 

— Taxa de acesso: 
Depende dos mesmos fatores da taxa 

de instalação e representa o aluguel men- 
sal do circuito de acesso e da porta da 
rede dedicada ao acesso. 
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- Canais lógicos adicionais: 

Se solicitados serão cobrados. 

- Taxa de utilização: 
Onde estão incluídos os fatores TEM- 

PO (duração da chamada e DISTÂNCIA 
(distância entre os assinantes chamado e 
chamador), mas, sendo o principal fa- 
tor o VOLUME DE DADOS TRANS- 
MITIDOS. 

- Taxa de Facilidades opcionais: 

Onde são consideradas as facilidades 
contratadas para cada canal lógico. 

e) Serviço Internacional de 
Comunicação de Dados 
INTERDATA 

A partir de dezembro/82, entrou em 
sua fase comercial o Serviço Interdata. 
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Sendo um serviço público, a cargo da 
EMBRATEL, o Interdata permite ao 
usuário estabelecido no Brasil o acesso 
às redes de comunicação da dados loca- 
lizados no exterior, bem como aos ban- 
cos de dados conectados a estas redes. 

Os usuários poderão acessar as bases 
de dados existentes no exterior, através; 
— Da Rede de Telefonia 
— Da Rede Nacional de Telex 
— De circuitos privativos de Comuni- 

cação de Dados, ligados ao Sistema 
Internacional de Comunicação de 
Dados. 
Para isto basta entrar em contato com 

qualquer Órgão Comercial da EMBRA- 
TEL, para que seja feito um contrato de 
utilização do serviço, e os códigos de 
acessos as bases de dados possam ser 
oferecidos. 

O Interdata entra em operação ofe- 
recendo de imediato aos seus futuros 
usuários, o acesso a dois bancos de da- 
dos: 

-ORBIT 
- QUESTEL 
O primeiro, de propriedade do System 

Development Corporation — SDC, dos 
EUA, e o outro, propriedade da Telesys- 
temes, da França, de acordo com contra- 
tos específicos firmados com a EMBRA- 
TEL e estas duas entidades. 

A estrutura de tarifação com acesso 
pela redes públicas de telefonia e de te- 
lex é definida por; 

1) Taxa de registro por código de identi- 
ficação (NUI). 

2) Tempo de conexão (minuto ou fração) 
de duração de cada chamada efetuada, 
sendo que a chamada deve ser arredon- 
dada para 1 (um) minuto. 

3) Tarifa de volume, aplicada por kilo- 
caracteres, ou fração, computados 
aqueles transmitidos mais os recebi- 
dos, relativos a cada chamada efetua- 
da, sendo que a fração deve ser arre- 
dondada para 1 (um) kilocaracter. 
Utilizando-se do acesso dedicado — 

Rede Transdata, a estrutura define-se 
do seguinte modo: 

1) Taxa de registro 
2) Tarifa mensal fixa (franquia), uso mí- 

nimo de 1450 kilocaracteres para 300 
bps/2400 minutos, e 2360 kilocarac- 
teres para 1200 bps/2400 minutos. 

Deve-se observar que a nível nacional 
as tarifas são uniformes, ou seja, são as 
mesmas para qualquer localidade do ter- 
ritório, e definidas em FRANCO-OURO. 
E também nessas tarifas já estão inclusos 
o fornecimento, manutenção e instalação, 
pela EMBRATEL, dos MODEM's nas 
dependências do usuário. 
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A MEMÓRIA JURÍDICA (MJ) — UMA 

IMPLANTAÇAO EXPERIMENTAL NA 

ÁREA DE DIREITO 

RESUMO 

Descreve a implantação de um pro- 
grama computadorizado - a Memória 
Jurídica (MJ) instituído na PETROBRAS 
- que utiliza o Sistema KWIC-KWOC 
(KW) desenvolvido e adaptado para a área 
jurídica, cujos bancos de dados incluem 
matéria jurídica gerada na Campanhia e 
externamente, o que foi criado para aten- 
der aos advogados do Sistema PETRO- 
BRÁS, 

Francisca Ribeiro Salgueiro Felisberto 
Souza* 

1. A INFORMAÇÃO JURÍDICA NA 
PETROBRÁS 

O setor de Documentação (SEDOC) 
do Serviço Jurídico (SEJUR) da PETRO- 
BRÁS vem coletando e indexando legisla-' 
ção, analisando artigos de periódicos, 
jurisprudência e doutrina, armazenando 
informações jurídicas que sejam ou 
venham a ser de utilidade para uso de 
uma companhia como a PETROBRÁS, 
com necessidades crescentes de dados e 
informações. 

O SEDOC consiste mm'sistema de 
informação jurídica integrado onde se 
desenvolvem, simultaneamente, atividade 
de coleta, armazenagem e disseminação 
de informações jurídicas, todas elas inter- 
dependentes e que sofrem influências do 
ambiente externo e interno. 

* Chefe do Setor de Documentação do 
Serviço Jurídico da PE TR OBRA S. 
Bibliotecária, CRB 7? Região - Inscri- 
ção n? 656 
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O SEJUR nSo pode prescindir nos seus 
estudos, do ordenamento e detalhamento 
dessas informações, uma vez que funciona 
como Subsistema de Apoio à Direção da 
Companhia. 

Assim, a função precípua do SEDOC é 
de se documentar, mantendo serviços de 
alerta e de busca que tenham flexibilidade 
e celeridade. Para tanto, organizou-se, 
criando um Sistema de Informação Jurí- 
dica próprio, onde o tratamento da 
informação consiste no levantamento 
e análise de dados, na pesquisa doutriná- 
ria (livros, revistas, documentos em geral), 
legislativa e jurisprudencial; seu armazena- 
mento e respectiva recuperação 
(Information retrieval), através de técni- 
cas modernas de documentação, porém 
de elaboração e recuperação manuais. 

Com a finalidade de ampliar o Sistema 
existente, aprofundando-o com o acom- 
panhamento de material de acesso mais 
lento como os Projetos-de-lei em tramita- 
ção no Congresso Nacional, a jurispru- 
dência retrospectiva gerada nos Tribunais 
Superiores, enfim documentação jurídica 
de grande interesse para os advogados, 
firmou-se Convêncnio com o Centro de 
Processamento de Dados do Senado Fede- 
ral — PRODASEN que utiliza um Sistema 
de Informação Jurídica estruturado com 
base no processamento de dados. 

2. A UTILIZAÇÃO DO PRODASEN 
PELO SEDOC 

A PETROBRAS foi a primeira Cam- 
panhia a firmar convênio com o Centro 
de Informática e Processamento de Dados 
do Senado Federal — PRODASEN, em 
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1975, no Rio de Janeiro, seguindo-lhe, 
recentemente a ELETROBRÁS, a BI- 
BLIOTECA NACIONAL e a VALE DO 
RIO DOCE. 

Instalou-se no SEDOC um Terminal 
remoto de teleprocessamento OLIVETTI 
modelo TCV 275-2 (vídeo-impressora), 
usado no horário de 9 às 12 horas, 
que vem atendendo às necessidades de 
pesquisas internas do SEJUR e proporcio- 
nando o atendimento a consultas de todo 
o Sistema PETROBRAS. 

O SEDOC gerencia o uso do Terminal 
controlando sua manutenção (com o 
apoio do SEPROD), mantendo registros 
de consultas e pesquisas, e enviando rela- 
tórios da performance do Sistema ao 
PRODASEN. Os operadores do SEDOC 
foram treinados no uso do Terminal, por 
intermédio do Curso de Pesquisa e Opera- 
ção em Terminal, ministrado em Brasília, 
durante o período de 15 (quinze) dias. 

A utilização de um sistema de proces- 
samento "on line" de recuperação de 
informações jurídicas proporciona gran- 
des vantagens, especialmente quanto a: 
rapidez dos métodos de recuperação 
(atual ou retrospectiva), visibilidade ime- 
diata, possibilidade de impressão da 
pesquisa. 

Atende-se, diariamente, a pesquisas 
provenientes de várias áreas afins do 
Sistema PETROBRÁS. Algumas consultas 
são respondidas satisfatoriamente por pes- 
quisa aos catálogos e às obras do Setor. 
Em outras, há necessidade do uso do ter- 
minal do PRODASEN. 

Gradua-se a maneira de pesquisar em 
função do tipo de consulta e em função 
de sua especificidade, período, abrangên- 
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cia, usando-se na maior parte das vezes 
tanto a pesquisa manual quanto a eletrô- 
nica, via Terminal do PRODASEN. 

3. O SISTEMA KWIC-KWOC (KW) 

Esse convívio com as possibilidades 
que apresentam os sistemas computado- 
rizados, fez surgir a idéia do aproveita- 
mento de programa disponível no Serviço 
de Processamento de Dados (SEPROD) 
que pudesse processar a matéria jurídica 
gerada na Companhia e, por extensão, 
aquela elaborada externamente, mas de 
interesse jurídico, formando uma memó- 
ria jurídica. 

Não sendo tecnicamente e financeira- 
mente possível a utilização, na PETRO- 
BRÁS, de um programa como o STAIRS 
da IBM, usado pelo PRODASEN, com um 
terminal no Setor, o que tornaria o uso 
mais rápido e atraente, procurou-se 
adaptar às necessidades de documentação 
jurídica do SEJUR a outra alternativa 
disponível no SEPROD. 

Após o estudo de várias alternativas, 
com Analistas de Sistemas do SEPROD, 
considerou-se viável a utilização do Sis- 
tema KWIC-KWOC (KW) da PETRO- 
BRÁS, que permite vários relatórios 
organizados por índices bibliográficos — 
saída em papel ou microfilme — e que 
visa facilitar o acesso, diminuir o tempo 
de consulta e pode ser implantado de 
imediato. 

Esse sistema já vem sendo utilizado, 
com êxito, na Biblioteca Central da 
PETROBRÂS e no CENPES/SINTEP. 
Dentro das principais aplicações deste Sis- 
tema, destacam-se: a organização de 
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biblioteca, referencial de bibliografias, 
dados contratuais, legislação e jurispru- 
dência, arquivos administrativos, entre 
outras. 

O que vem a ser o Sistema KWIC- 
KWOC (KW)? — KWIC é a abreviatura de 
"KEY WORDS IN CONTEXT 
INDEXING" que significa que o progra- 
ma ao lei o título do documento retirará 
automaticamente, as palavras chave ou 
descritores que formarão os relatórios ou 
saídas. KWOC á abreviatura de "KEY 
WORDS OUT CONTEXT" que somente 
reconhece como palavras-chave as especi- 
ficadas como tal, aquelas que são escolhi- 
das como significativas e elaboradas pelos 
elementos que analisam os textos, no 
caso, o pessoal do SEDOC. 

E um sistema simples que dispõe de 
relatórios ou saídas por índices: bibliográ- 
fico (referências completas), autor, assun- 
to, dicionário estatístico e KWIC. 

Com algumas adaptações foi possível 
sua utihzação na área do direito, da;ido-se 
ênfase aos índices por assunto, já que os 
títulos de obras jurídicas nem sempre são 
suficientemente explícitos. Usou-se o sub- 
terfúgio de enriquecer as palavras-chave 
ou descritores, criando-se palavras com- 
plementares para sua melhor identificação, 
após análise do texto. 

A aplicação que se vai implantar 
compreende a leitura e a análise completa 
dos textos jurídicos, a fim de que a recu- 

ração de uma informação jurídica seja 
realizada por meio dos termos-chave ou 
descritores, e o mais ampla possível. 
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4. OBJETIVO DA MEMÓRIA 
JURiDICA (MJ) 

A esse programa que foi desenvolvido, 
chamou-se Memória Jurídica (MJ). 

A Memória Jurídica (MJ) tem por 
objetivo o reconhecimento, organização, 
processamento de dados por computador, 
e difusão dos documentos internos de 
contéudo jurídico produzidos no âmbito 
do Sistema PETROBRÁS, e/ou os docu- 
mentos externos à Companhia que se 
refiram ao Sistema PETROBRAS, direta 
ou indiretamente, de modo a preservar a 
memória jurídica da Companhia e promo- 
ver sua utilização, evitando-se duplicação 
de esforços e o desconhecimento de 
orientações jurídicas internas. 

A MJ foi idealizada para atender à 
necessidade de registro, tratamento e 
guarda das informações geradas na Com- 
nhia e Subsidiárias pelo corpo jurídico, 
referentes às informações jurídicas inter- 
nas, consolidando experiências e am- 
pliando o "Know-how" do Sistema PE- 
TROBRÁS nessa área de atividade. 

A Memória Jurídica (MJ) será consti- 
tuída não só das informações geradas no 
âmbito do Sistema PETROBRÁS, como 
tambe'm das informações geradas no âm- 
bito externo da Companhia, que serão 
convenientemente analisadas e incorpora- 
das à MJ. 

Portanto, organizar e arquivar os regis- 
tros das experiências do corpo de advoga- 
dos do Sistema PETROBRÁS e dos auto- 
res individuais e coletivos que estranhos à 
Companhia e Subsidiárias tenham se ocu- 
pado do assunto, além de colocar essas 
informações jurídicas à disposição dos 

órgãos jurídicos do Sistema PETROBRAS, 
é a meta específica da Memória Jurídica 
(MJ). 

O enfoque é sistêmico, constituindo-se 
a Memória de dois subsistemas básicos: 
O Sub-sistema de Informações Jurídicas 
Internas — SIJIN e o Sub-sistema de 
Informações Jurídicas Externas — SIJEX. 

Ambos os sistemas se completam para 
atingir o objetivo de constituir-se a MJ em 
um banco de dados jurídico o mais com- 
pleto possível. 

O Sistema de Informações Jurídicas 
Internas - SIJIN incluirá os documentos 
jurídicos internos produzidos na PETRO- 
BRÁS e Subsidiárias, tais como: 

— Pareceres do SEJUR e Órgãos Jurídi- 
cos Regionais 

— Teses, estudos jurídicos 
— Conferências 
— Aulas e debates em Seminários 
— Painéis 
— Cursos 
— Livros e artigos jurídicos publicados 

nos veículos internos da Companhia e 
Subsidiárias. 
O Sistema de Informações Jurídicas 

Externas — SIJEX incluirá documentos 
jurídicos externos produzidos fora do Sis- 
tema PETROBRÁS, tais como: 

— Legislação específica da PETROBRÁS 
e Subsidiárias 

— Pareceres dos Consultores Gerais da 
República sobre matéria correlata à 
PETROBRÁS e Subsidiárias 

— Livros, artigos e estudos jurídicos 
publicados sobre a PETROBRÁS e 
Subsidiárias 

— Decisões jurídicas em questões de 
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interesse da PETROBRÁS e Subsidiá- 
rias 

— Outros assuntos julgados pertinentes. 

5. CONSTITUIÇÃO DA MEMÓRIA 
JURÍDICA (MJ) 

A Memória Jurídica está localizada no 
Setor de Documentação do SEJUR, que 
irá funcionar como órgão centralizador 
das informações jurídicas internas e as ex- 
ternas de interesse da Companhia, organi- 
zadas sob a forma de um banco de dados. 
Será responsável pela seleção, coleta e tra- 
tamento técnico dessas informações que 
se constituirão na Memória Jurídica (MJ). 

Numa primeira fase do SEDOC irá ava- 
liar e definir métodos de coleta e análise 
da informação que serão aplicados à lite- 
ratura produzida internamente e externa- 
mente ao Sistema PETROBRÃS, a qual 
será incorporada aos bancos de dados da 
Memória Jurídica (MJ). Será significativa 
a colaboração dos advogados do SEJUR, 
já indicados pelas respectivas chefias de 
Divisão, que formam o grupo de Apoio 
Jurídico que irá colaborar sistematica- 
mente com o SEDOC. 

6. PLANEJAMENTO E IMPLANTAÇÃO 
DOS SUB-SISTEMAS DA MJ 

O planejamento em suas linhas básicas, 
objetivos a alcançar e estrutura interna foi 
realizado pelo SEDOC, em estreita cola- 
boração com o SEPROD, orientando e 
traçando os procedimentos e a forma de 
consecução das metas propostas, com 
relação ao programa de processamento de 
dados e à adoção futura da microfilma- 
gem aplicada aos documentos. 

A fase de planejamento desenvolveu-se 
de acordo com as seguintes etapas; 
a) elaboração do anteprojeto pelo 

SEDOC; 
b) avaliação do anteprojeto mediante 

apresentação e descrição de suas bases 
no SEPROD; 

c) implantação experimental de um dos 
sub-sistemas do SIJIN e análise dos re- 
sultados (escolheram-se as Teses ela- 
boradas para os Seminários do SEJUR); 

d) elaboração do projeto final pelo 
SEDOC, com base nas observações e 
comentários recolhidos nas duas fases 
anteriores. 

7. ESTRUTURA OPERACIONAL DA 
MJ 

Para que os Sub-Sistemas SIJIN e 
SIJEX da MJ possam cumprir suas fun- 
ções, foi definida a estrutura básica que 
em linhas gerais é a que se segue; 
a) ao SEJUR/SEPROD compete a coor- 

denação da MJ no âmbito do Sistema 
PETROBRÁS; 
• a implantação do Sistema KWIC- 

KWOC (KW) 
b) a gerência da MJ ficará a cargo do 

SEJUR/SEDOC; 
• atribuições do pessoal 
• elaboração de um manual de instru- 

ções 
• rotinas para a implantação 

— tipo de informação a coletar, 
selecionar, preparar e rever 

— tipo de análise 
• reuniões periódicas com o Grupo de 

Apoio Jurídico e o Grupo Tarefa 
• acompanhamento da implantação. 
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8. DESCRIÇÃO DO PROGRAMA 
KWIC-KWOC (KW) APLICADO À 
MEMÓRIA JURibiCA (MJ) 

O Sistema KWIC-KWOC (KW) está 
descrito do Manual do Usuário elaborado 
pelo Serviço de Processamento de Dados 
(SEPROD) da PETROBRÁS. Para autili- 
zação da Memória Jurídica (MJ), Analis- 
tas de Sistemas do SEPROD desenvolve- 
ram uma aplicação para a área do direito. 

A descrição dos procedimentos para 
essa aplicação é apresentada no Manual de 
Intruções da MJ elaborado pelo SEDOC 
que orienta o usuário nas rotinas. Instrui 
sobre os processos manuais de: coleta, se- 
leção, análise, preenchimento dos Bole- 
tins de Informação do Arquivo Bibliográ- 
fico e revisão das listagens ou relatórios. 

Essas informações processadas manual- 
mente do SEDOC vão para o SEPROD 
que se incumbe da digitação dos Boletins 
e da transcrição dos dados para a fita 
magnética que será processada pelo com- 
putador. 

São emitidas as listagens e relatórios 
previstos no programa e submetidas aos 
Analistas de Sistemas e ao Coordenador 
do SEDOC para verificação e revisão. 

Algumas destas listagens ou relatórios 
são de interesse específico daqueles que 
elaboram a MJ: 

— Relatório de Consistência — lista- 
gem das publicações rejeitadas pelo 
Sistema; 

— Relatório de Atualização do Arqui- 
vo Bibliográfico — listagem com os 
cartões aceitos como corretos para a atua- 
lização do arquivo bibliográfico; 

— Dicionário de Stop-Words — todas as 

stop words (palavras não significativas 
que não devem figurar nas listagens) 
informadas; 

— Go-Words pesquisas — todas as go- 
words (palavras-chave) informadas; 

— E outras. 
Como produto final para o usuário 

final, destacam-se as listagens ou rela- 
tórios: 

— Relatório bibliográfico ou índice 
bibliográfico — fornece uma listagem 
atualizada das informações bibliográficas 
de todas as publicações contidas no 
arquivo bibliográfico, pelo número da re- 
ferência do documento. Em cada infor- 
mação consta o nome do autor, do título 
do documento, o local, o editor, o ano de 
publicação, o resumo do documento e os 
assuntos (em palavras-chave). 

— Relatório KWOC(autores) ou índice 
por autor — informa o nome do autor(es) 
por ordem alfabética, indicando, como 
palavra-chave, seguido das publicações 
deste autor e de seu número de referência. 

— Relatório KWOC (Titulo e Assuntos) 
ou índices por assunto — informa as pala- 
vras-chave do título e dos assuntos, segui- 
do dos títulos das publicações deste autor 
e seu número de referência. As palavras- 
chave do título sofrem uma triagem, sen- 
do suprimidas as não siginificativas, e os 
assuntos são coordenados, procurando-se 
registrar somente termos ou expressões 
jurídicas conceituadas. 

— Relatório dicionário estatístico - 
apresenta estatística das freqüências de 
todas as palavras-chave que aparecem no 
Relatório KWOC - Títulos e assuntos. 
Pode ser usado, também como uma lista- 
gem em ordem alfabética dos termos jurí- 
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dicos selecionados, funcionando como 
um vocabulário controlado simples. 

- Relatório KWIC — informa todas as 
palavras-chave (dentro da sentença) do tí- 
tulo, ordenadas alfabeticamente, junta- 
mente com o número de referência. São 
incluídas todas as palavras mencionadas 
no título mesmo aquelas não significati- 
vas. 

8.1. Pesquisa nas listagens ou relatórios 

As pesquisas das informações jurídicas 
contidas na MJ são realizadas nas listagens 
ou relatórios (índices). O usuário pode 
consultar uma ou mais dessas listagens, 
dependendo da indagação. Pode-se consul- 
tar pelo nome do autor, por assunto, pelo 
índice KWIC e pelo bibliográfico. 

No índice bibliográfico a referência 
bibliográfica está completa, reúne todos 
os dados do documento e o arranjo é fei- 
to pelo código numérico que identifica o 
documento, não pelos assuntos ou auto- 
res ou títulos. 

Toda vez que se necessita da referência 
completa do documento, após consulta 
aos índices de autor, de título ou o KWIC, 
examina-se obrigatoriamente o índice 
bibliográfico. Nas outras listagens: na de 
autor, obtem-se também o título do do- 
cumento, na de assunto tem-se também o 
título do documento, O índice KWIC é 
consultado quando se tem alguma idéia 
do tema do título e não se encontrou nas 
outras. Neste, alguma palavra pode levar o 
consulente a descobrir o que procurava, já 
que é em ordem alfabética rigorosa, mas 
funciona de forma rotativa, como se o tí- 
tulo rodasse. 

O dicionário estatístico pode ser usado 
não só para a sua finalidade que é de se 
verificar a freqüência com que as palavras 
são usadas no programa, mas também po- 
de ser de grande utilidade para aqueles 
que elaboram os descritores ou palavras- 
chave. Pode-se utilizá-lo como um voca- 
bulário alfabético das palavras escolhidas. 

8.2. Implantação experimental — Sub- 
Sistema SIJIN: TESES 

Para a implantação experimental, 
escolheu-se o Sub-Sistema SIJIN - TESES 
— que inclui os trabalhos (teses, estudos 
jurídicos, indicações e conferências) apre- 
sentados nos Seminários do Serviço Jurí- 
dico, bianualmente. Esses trabalhos são 
excelentes subsídios às indagações de 
interesse do Sistema PETROBRÁS. Obe- 
decem a temário escolhido por Comissão 
indicada para tal fim, prevista no Regi- 
mento dos Seminários. 

Esses estudos jurídicos, teses ou indi- 
cações elaborados pelos advogados do Sis- 
tema PETROBRÁS foram selecionados 
para o teste experimental pelo que repre- 
sentam de importância jurídica. É o 
"Know-how" da Campanhia — o conheci- 
mento acumulado na área jurídica. 

Como funciona o Sub-Sistema SIJIN 
das TESES? — As listagens já menciona- 
das arrolam os dados necessários à identi- 
ficação do documento e recuperação da 
informação jurídica neles contida. Apre- 
senta-se seguinte maneira o índice biblio- 
gráfico; nome do autor, número e local 
do Seminário, ano .do Seminário; local de 
edição, editor, ano; volume e ramo de di- 
reito onde se encontra; e os descritores do 
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assunto do documento. Essa referência 
completa é indicada na listagem ou relató- 
rio ou índice bibliográfico. Os relatórios 
que se lhes seguem são o de autor, título, 
assunto, KWIC e dicionário estatístico. 

A maneira de utilizá-lo já foi mencio- 
nada no item 8.1. pesquisa nas listagens 
ou relatórios e será sempre na MJ para 
recuperar informações nos seus Sub-Siste- 
mas SIJIN e SIJEX. 

Nessa fase experimental observou-se a 
necessidade da précoordenação das pala- 
vras-chave ou descritores indicativos dos 
assuntos dos trabalhos, já que os títulos 
dos documentos no direito nem sempre 
são suficientemente explícitos ou especí- 
ficos. Há que recorrer à leitura cuidadosa 
dos textos para verificar as tarefas do 
trabalho (tese, estudo jurídico ou indica- 
ção), a fim de fazer indicações mais preci- 
sas dos assuntos nele incluídos. 

Já se esperava essa deficiência do pro- 
grama KWIC-KWOC (KW) aplicado ao 
direito, pois seu funcionamento na recu- 
peração dos dados é mais eficaz quando 
há descritores ou palavras-chave precisas 
que definam os assuntos. Porém, retirou- 
se certa vantagem dessa aparente defi- 
ciência, aprofun dando-se os assuntos e 
pré-coordenando os descritores. Pela lista- 
gem ou relatório estatístico dicionário 
tem-se idéia de como se apresentam os 
descritores pré-coordenados. Pode-se até 
usá-la como um vocabulário de termos 
jurídicos, auxiliando na uniformidade e 
escolha de termos. 

Essa implantação experimental regis- 
trou as teses, especificamente; um banco 
de dados exclusivo. 

Exclusivo por ser de caráter reservado 

ao Sistema PETROBRÃS; não havendo 
interesse em sua divulgação ao público em 
geral. 

8.3. Implantação dos outros 
Sub-Sistemas: SIJIN e SIJEX 

Esses outros bancos de dados de in- 
formações internas (SIJIN) e externas 
(SIJEX) não serão exclusivos. Poderão ser 
utilizados pelo píiblico em geral por não 
conter informações sigilosas. Os dois Sub- 
Sistemas serão processados conjuntamen- 
te, A identificação do tipo de documento 
será através do prefixo do código alfa- 
numérico que identifica o documento. 
Por exemplo; 580-L1VOOOOO - livro, 
580-PEROOOOO — periódico, Isso não 
significa que no decorrer da implantação 
não se decida por outro banco de dados 
exclusivo, Pode ocorrer a necessidade da 
inclusão de algum tipo de documento 
reservado. 

Almeja-se com essa implantação uma 
boa recuperação das informações jurídi- 
cas contidas nos documentos. O que se 
pode conseguir com a reunião de assuntos 
idênticos, de uma grande variedade de do- 
cumentos, sob o mesmo descritor ou pala- 
vra-chave. A meta é uma recuperação ou 
resposta eficaz e rápida. Que numa busca 
a pesquisa seja global, ampla e precisa e 
inclua vários tipos de matérias existentes 
não só no SEüOC mas nas Divisões Jurí- 
dicas do SEJUR. 

A implantação desses outros Sub-Siste- 
mas será bem mais complexa e demandará 
dedicação dos advogados que fazem parte 
do Grupo de Apoio Jurídico, da Coorde- 
nação e do Grupo-Tarefa que se incumbi- 
rá dessa implantação. 
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O fato de o Serviço Jurídico (SEJUR) 
promover assistência à direção da Com- 
panhia já amplia os assuntos de interesse 
da área jurídica: desapropriações, societá- 
ria, imobiliária, trabalhista, tributária, 
civil e comercial, marítima, e outras. Por 
outro lado, o tipo de documentos varia 
muito: pareceres, legislação, livros, arti- 
gos de revistas, decisões dos tribunais e 
outros julgados pertinentes. 

O primeiro objetivo que se torna impe- 
rioso é selecionar a matéria jurídica cole- 
tada. 

Por onde começar? 
— pelo acervo do Setor de Documen- 

tação (SEDOC) do SEJUR 
— pelos documentos que circulam 

pelos Setores das Divisões do 
SEJUR e sao elaborados pelos advo- 
gados. 

Que tipo de seleção? 
— interesse da matéria jurídica 
— per;bdo que abrange 
Será examinada toda matéria jurídica 

de interesse imediato, mediato, reprospec- 
tivo e até prospectivo. Será escolhido 
como marco a década de 50, época da 
criação da PETROBRÁS. Haverá, no 
entanto, preocupação de abrangência 
sendo estudados os casos específicos, 
como por exemplo, a legislação petrolífe- 
rera cujo interesse remonta a 1964. Have- 
rá, portanto, períodos de abrangência di- 
versos para cada tipo de matéria jurídica 
que poderá cobrir períodos diferentes. 

Que matéria jurídica? 
Toda. A doutrina, a jurisprudência e a 

legislação: a mais ampla possível. Desde 
os pareceres internos do SEJUR aos pare- 
ceres do Procurador-Geral da República, 

e assim por diante, havendo seleção cri- 
teriosa. 

Como fazer as correlações? 
Conelações de todo tipo. As que se 

fizerem necessárias para elucidação da 
matéria, objeto de análise: pararelas, refe- 
rências cruzadas, remissivas, e outras. No 
direito, a transcrição de um texto (que 
será resumido para a MJ) envolve citações 
de obras, autores, legislação, jurisprudên- 
cia. Tudo será objeto de leitura, análise e 
seleção. Esse exame se toma fundamental 
para que não se perca alguma informação 
importante e não muito aparente. E um 
trabalho complexo e cuidadoso. 

Como fazer? 
— Por etapas: 

— exames da matéria jurídica con- 
tida no acervo do SEDOC em: 
• livros 
• artigos de revistas 
• publicações avulsas 
• documentos diversos 

— exame da matéria jurídica conti- 
da nos arquivos dos Setores das 
Divisões do SEJUR em: 
• pareceres jurídicos 
• decisões 
• informações 
• outros documentos 

Como transcrever? 
Segue uma rotina. Cada documento 

após ser selecionado pelo Coordenador e 
o Grupo de Apoio Jurídico, sofrerá a se- 
guinte verificação: 

• leitura e análise do documento 
(Coordenador e Grupo de Apoio Ju- 
rídico) 

• verificação dos dados correlatos 
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(Coordenador e Grupo de Apoio Ju- 
rídico) 

• elaboração de resumos ou ementas 
(Coordenador) 

• escolha dos termos ou palavras-chave 
retirados dos assuntos (Coordenador) 

• transcrição dos dados para a folha de 
implantação (Grupo Tarefa) 

• revisão da folha de implantação 
(Coordenador e Grupo Tarefa) 

• transcrição para os Boletins de Im- 
plantação (Grupo-Tarefa) 

• revisão (Coordenador e Grupo-Tare- 
fa) 

Como processar os dados? 
No Setor de Processamento de Dados 

(SEPROD). Encaminharam-se os Bole- 
tins de Implantação e estes dados serão: 

• digitados 
• transcritos para a fita magnética 
• processados no computador 
• emitidas as listagens ou relatórios 
• revistas as listagens pelos Analistas 

de Sistema responsáveis e o Coorde- 
nador com o Grupo-Tarefa. 

O produto final 
• As listagens ou relatórios (índices) 

— por autor 
— por assunto 
— KWIC 
— dicionário estatístico 
— e as demais listagens de uso 

interno, como enunciado no 
item 8. 

Será um trabalho em profundidade e 
do qual não se pode calcular a extensão e 
nem o tempo necessário para a sua execu- 
ção satisfatória. Hão de surgir dificulda- 
des a contornar por ser o direito disciplina 

tão abrangente e não dispensar análise 
apurada dos textos e a identificação de 
matérias correlatas. 

Para quem? 
Dirigida aos advogados do SEJUR pri- 

meiramente — o usuário final — e aos que 
lidam com os problemas jurídicos na 
Companhia e nas Subsidiárias. Esse pro- 
duto será consultado pelos diversos 
Órgãos Jurídicos do Sistema PETRO- 
BRÃS, vindo tornar-se um instrumento 
de difusão do conhecimento jurídico acu- 
mulado - o "Know-how" da Companhia 
e daquele de interesse gerado externamen- 
te. 

9. EXPECTATIVAS FUTURAS 

A proposta do Sistema da Memória 
Jurídica (MJ) é a de se realizar uma análi- 
se em profundidade da matéria jurídica, 
que se desenvolve numa Compnhaia como 
a PETROBRÁS, a fim de possibilitar con- 
sultas eficazes e amplas. 

A expectativa é a de que se consiga 
reunir, nessa primeira fase, o que se de- 
senvolve no Serviço Jurídico (SEJUR), 
posteriormente estender-se esse trabalho 
de seleção, análise e processamento de 
dados aos documentos gerados na área ju- 
rídica regional. 

As Assessociares Jurídicas Regionais 
caberia a responsabilidade de alimentação 
da Memória Jurídica (MJ) com a estreita 
colaboração do SEDOC que implantaria o 
Sistema, descentralizando a coleta, sele- 
ção e parte da análise. 

Espera-se que os núcleos de documen- 
tação da PETROBRÁS venham a colabo- 
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rar com levantamentos relacionados com 
a documentação jurídica interna e ex- 
terna de seus acervos bibliográficos, en- 
viaiido ao SEDOC as referências biblio- 
gráficas de interesse da MJ. 

Formar-se-ia com as Assessorias Regio- 
nais e os núcleos documentários um ciclo 
extenso de informações jurídicas geradas 
ou não na Companhia, porém concernen- 
tes ao escopo da MJ, que completaria o 
levantamento efetuado no SEJUR. 

Quando ao produto final, ora em papel, 
aguarda-se a possibilidade de saída em 
microficha, o que irá depender de estudos 
de viabilidade econômica. 

Alia-se, desse modo, a computadoriza- 
ção de dados aos procesos micrográficos 
e a análise das informações jurídicas reali- 
zadas minuciosamente por meios manuais. 
Guarda-se a MJ com segurança em micro- 
filmes e dá-se flexibilidade de acesso, des- 
centralizando a informação. 

O Sistema da Memória Jurídica (MJ) 
será implantado, paulatinamente, procu- 
rando-se envolver usuários e órgãos jurí- 
dicos que tenham ou possam apresentar 
alguma contribuição, a fim de se conse- 
guir um Sistema adequado aos anseios da 
comunidade que milita na área do Direito. 

76 Rev. bras. Biblioteconomia e Doe. 16 (3/4): 66-76, jul./dez. 1983 



SISTEMA ORION 

Carlos Ernesto Rech, Ana Maria Fogaça 
Kerchner, Guitel Zaslavsky, Karin R. 
Kippel, Magali Teresinha Lon^i e Nel- 
son M. Mattos* 

RESUMO 

O Sistema Oríon foi desenvolvido pa- 
ra automatizar tarefas repetitivas e roti- 
neiras pertinentes ao conjunto de ativi- 
dades da biblioteca, liberando o biblio- 
tecário da execução destas tarefas, uti- 
lizando-o em outras mais compatíveis 
com a sua formação. 
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1. INTRODUÇÃO 

O crescente desenvolvimento da área 
de informática brasileira, e o surgimento 
de equipamentos com capacidade local 
de processamento a custos extremamen- 
te baixos, além da impossibilidade da uti- 
lização do computador principal da Uni- 
versidade Federal do Rio Grande do Sul, 
já com a sua capacidade esgotada, cria- 
ram um caminho natural para a implan- 
tação de mini e micro-computadores, ins- 
talados junto ao usuário, optando-se pe- 
la filosofia do processamento distribuí- 
do aliviando a carga do computador prin- 
cipal. 

A automação dos serviços da bibliote- 
ca do Centro de Processamento de Da- 
dos da UFRGS foi enquadrado desta 
forma como um projeto técnico-cientí- 
fico, dentro do Plano Diretor de Infor- 
mática a ser desenvolvido no período 
1982-1984, tal apoio gerou uma estru- 
tura de recursos humanos e técnicos pas- 
síveis de desenvolver os sistemas apresen- 
tados. Denominado de Projeto Orion, o 
projeto passou do papel para a realida- 
de, colocando o CPD da UFRGS como 
detentor de uma tecnologia de software 
para aplicação em bibliotecas inédito. 

78 

O sistema utiliza um minicomputa- 
dor LABO 8034 com configuração mé- 
dia, sendo constituído dos seguintes 
equipamentos: 

- CPU com 96 K de memória princi- 
pal (volátil); 

- 2 unidades de disco magnético, sendo 
um disco fixo e um removível com 
capacidade de armazenamento de 
5MB; 

- 1 impressora serial com capacidade de 
imprimir dois relatórios distintos si- 
multaneamente, a uma velocidade de 
150 caracteres por segundo; 

- 1 unidade de fita magnética de 9 tri- 
lhas de gravação, densidade de 1600 
bpi e velocidade de 25 ips; 

- 3 terminais vídeo/teclado com 25 li- 
nhas de 80 posições e ligados direta- 
mente com a CPU, sendo que um dos 
consoles é considerado como termi- 
nal mestre pelo qual se pode solicitar 
algumas funções especiais, que não 
são permitidas aos outros, e receber 
por sua vez mensagens de alerta do 
sistema. 

Neste computador encontram-se ins- 
talados 4 subsistemas, a saber: 

- ORION - SISCOPE 
- ORION-CONBIB 
- ORION - AQUIS 
- ORION - SDI 

Utiliza-se ainda o computador B6700 
para a geração do subsistema CALCO, 
que é utilizado na recuperação de infor- 
mações via relatório, ou através do 
ORION-SDI. 

O esquema ababco permite uma idéia 
do sistema ORION: 
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SISTEMA ORION 

AQUIS CONBir 

SISCOPE ÍJERENCIADOlC 

CALCO 

Como principais características do sis- 
tema Orion podemos colocar a sua modu- 
laridade, isto é, seus subsistemas podem 
ser implantados um a um ou todos de 
uma vez, dependendo do problema que 
a biblioteca enfrenta. Como segunda 
característica, identificamos a sua porta- 
bilidade com outros equipamentos de 
configuração de hardware similar que 
tenham compilador BASIC. A utiliza- 
ção da linguagem BASIC para o desen- 
volvimento do sistema, deve-se princi- 
palmente à facilidade que esta linguí^em 
apresenta no tratamento de informa- 
ções alfabéticas, e por conseguinte a 
facilidade na manutenção do sistema. 

O subsistema ORION-ADM encon- 
tra-se em fase de planejamento uma vez 
que este subsistema será o polarizador 
das informações para o planejamento 
das atividades da biblioteca. 

2. SISTEMA ORION-SISCOPE 

O sistema ORION-SISCOPE para con- 
trole de periódicos encontra-se subdivi- 
dido em dois subsistemas principais: 

a) Atualização; 
b) Relatórios. 

2.1. Subsistema Atualização 

O subsistema de atualização envolve 
todas as alterações ocorridas nos volu- 
mes e números de fascículos existentes 
na biblioteca. É portanto este subsiste- 
ma que se preocupará com as entradas 
de dados, consistências e correções de 
inconsistências. O bibliotecário deverá 
então fomecer semanalmente ao siste- 
ma todas as alterações ocorridas nas co- 
leções de periódicos existentes, ou se- 
ja, o recebimento de fascículos e/ou os 

^ ADM 
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novos títulos que tenham sido acres- 
centados à coleção. Bstes dados serão 
consistidos ao mesmo tempo em que 
são digitados, pois o sistema foi desen- 
volvido para atuar de forma conversa- 
cional com o usuário. Se tais dados apre- 
sentarem quaisquer inconsistências se- 
rão rejeitados no mesmo instante, obri- 
gando ao usuário corrigi-los antes de for- 
necer qualquer outra informação, o que 
toma o sistema confiável. 

As entradas que o ãstema apresenta 
para cadastramento de informações de 
cada periódico são as seguintes: 

— nome do periódico (43 caracteres) 
— verbalizações são em número de três 

e determinam os assuntos que o pe- 
riódico engloba (105 caracteres) 

— nome do editor (73 caracteres) 
— endereço do editor (100 caracteres) 
— valor da assinatura (8 dígitos) 
— fonte da verba (5 caracteres) 
— data de início da assinatura (6 dígi- 

tos) 
— data de término da assinatura (6 dí- 

gitos) 
— idioma (1 caracter) 
— títulos corrente ou não (1 caracter) 
— número de consultas mensais por pe- 

riódico na biblioteca e no domicílio 
(24 números de 4 algarismos) 

— data de recebimento de um determi- 
nado fascículo (6 dígitos) 

— número do fascículo recebido (7 ca- 
racteres) 

Estas informações são armazenadas 
em dois arquivos indexados seqüenciais, 
um apresentando as informações referen- 
tes aos periódicos e outro as informa- 

ções referentes aos editores. O sistema 
encontra-se armazenado em disco mag- 
nético ocupando um total de 210 KB, 
sendo que 60 KB são definidos para o 
armazenamento dos programas e 150 
KB para os arquivos. 

A grande peculiaridade do sistema è 
a economia de espaço de armazenamen- 
to que se obteve com a filosofia adotada. 
É importante lembrar que além das in- 
formações fornecidas como entrada ao 
sistema, encontram-se ainda armazenados 
muitos campos que são usados para a 
obtenção de informações a serem im- 
pressas. Tais campos dizem respeito aos 
periódicos em duplicata, falhas em de- 
terminadas coleções, totais de títulos 
conentes, total de títulos por idoma, 
por assunto, etc. 

2.2. Subsistema de Relatórios 

O subsistema de relatórios pode ser 
processado a qualquer momento, bas- 
tando que o bibliotecário requisite qual- 
quer dos relatórios fornecidos pelo sis- 
tema. Tais relatórios visam abranger as 
necessidades apresentadas pelo biblio- 
tecário no controle, registro e recupera- 
ção de informações, possibilitando uma 
melhor avaliação de sua coleção de pe- 
riódicos, e análise da sua coleção. 

Os relatórios abaixo discriminados 
apresentam características peculiares a ca- 
da um: 

— periódicos atualizados (fomece imia 
listagem dos títulos e dos fascículos 
recebidos durante a semana); 

— periódicos atrasados (possibilita uma 
rápida reclamação aos editores respon- 
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sáveis, visando uma rápida complemen- 
tação da coleção); 

— periódicos incluídos no sistema (arro- 
la os novos títulos assinados ou em 
doação que foram incorporados ao 
acerco da biblioteca); 

— periódicos por editor (agrupa por edi- 
tor todos os títulos de periódicos, 
possibilitando uma renovação de assi- 
naturas mais rápida e eficaz); 

— renovações a serem feitas (avisa quais 
os títulos de periódicos cuja assinatu- 
ra esteja por findar, avisando desta ma- 
neira a sua renovação); 

— transcrição de coleção (este relatório 
apresenta todos os fascículos recebi- 
dos de determinado periódico, apon- 
tando ainda as suas duplicatas ou fal- 
tas existentes); 

— verba (discrimina a instituição respon- 
sável por determinada ou determina- 
das assinaturas). 
Os relatórios a seguir identificados 

apresentam em comum o fato de serem 
todos eles eminentemente estatísticos, 
que por sua vez auxiliarão ao bibliotecá- 
rio identificar, avaliar, e planejar a aqui- 
sição de periódicos. 

— total de títulos assinados 
— total de títulos correntes 
— total de títulos não correntes 
— total de títulos por idioma 
— total de títulos por assunto 
— total de títulos novos incluídos (anual) 
— total de consultas por títulos na sede 

e domicílio 
— total de consultas por título anual e 

mensal 
— total geral de consultas na sede e do- 

micílio. 

O grande número de relatórios que o 
sistema oferece visa abranger todas as 
possíveis solicitações provenientes de con- 
sultas, ou preenchimento de relatórios. 

3. SISTEMA ORION-CONBIB 

O sistema ORION-CONBIB permite 
agilizar e tornar eficiente o controle do 
empréstimo de materiais bibliográficos 
de forma automatizada. Subdivide-se em 
quatro subsistemas: 

a) subsistema ARM — responsável pelo 
armazenamento das informações e 
contabilização das consultas; 

b) subsistema RAI — responsável pela 
recuperação e atualização das infor- 
mações; 

c) subsistema liS — responsável pela 
emissão dos relatórios; 

d) subsistema CON — responsável pelo 
gerenciamento das telas. 

Estes subsistemas têm como objetivo 
principal executar as seguintes funções 
pertinentes ao setor de controle de ma- 
terial bibliográfico da biblioteca; 

— cadastrar as informações referentes aos 
leitores e os materiais emprestados; 

— recuperar as informações armazenadas 
em meio magnético sobre os leitores 
e os materiais que foram emprestados; 

— registrar as solicitações de reservas, de 
renovação e devolução de materiais; 

— contabilizar as consultas feitas às 
obras sejam periódicos, monografias, 
folhetos, etc.; 

— emitir cartas de advertência para os 
leitores em débito com a biblioteca. 
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Para tanto, foi necessário subdividir o 
sistema ORION-CONBIB em quatro roti- 
nas de acordo com a sua periodicidade:' 

a) diária 
b) semanal 
c) eventual 
d) anual 

3.1. Rotina Diária 

Composta por 3 fases sendo uma de 
atualização, uma de cadastramento do 
material emprestado, e uma de contabi- 
lização de consultas. 

3.1.1. Atualização das Informações 

É subsidivida em 3 partes distintas; 

3.1.1.1. Devolução: onde é feita a exclu- 
são do cadastro de materiais aquela obra 
que está sendo devolvida. 

3.1.1.2. Reserva: onde é incluído no ca- 
dastro de materiais o leitor que desejar 
retirar o material após sua devolução. 

3.1.1.3. Renovação de Prazo: onde é al- 
terada a data de devolução, somente se 
o material não possuir reservas. 

3.1.2. Cadastramento de Materiais 

A partir do momento que o usuário 
escolheu esta opção, o sistema emite 
um cardápio no qual ele deve optar pe- 
lo tipo de material (se pertencer ao con- 
junto de materiais formado pelas Mono- 
grafias, Folhetos e Manuais (MFM) ou 
ao conjunto de Periódicos e Materiais 
Especiais (PME), a seguir o usuário deve- 
rá dar entrada aos dados solicitados na 
tela. 

3.1.3. Contabilização das Consultas 

É composta de 2 etapas: a primeira 
etapa é realizada no instante de cadas- 
tramento, ou seja, o sistema se encarre- 
ga de contabilizar automaticamente, por 
assunto, a obra consultada. A segunda 
etapa é ativada quando for necessário 
contabilizar os materiais consultados na 
sede da biblioteca. 

3.2. Rotina Semanal 

Composta por um programa emissor 
das cartas de advertência. 

3.3. Rotina Eventual 

Composta por 4 fases, uma de cadas- 
tramento de leitores, uma de alteração 
do cadastro de leitores, uma de recupe- 
ração de informações e uma de emissão 
de relatórios. 

3.3.1. Cadastramento de leitores 

É executado, quando for necessário, 
para incluir um novo leitor no cadastro 
de leitores. 

3.3.2. Alteração no cadastro de leitores 

É ativada, quando houver necessida- 
de de se modificar algum dado cadastral 
dos leitores. 

3.3.3. Recuperação de informações 

Envolve a recuperação de informações 
sobre os leitores e materiais cadastrados. 

3.3.4. São emitidos relatórios de estatís- 
ticas de Consulta e Empréstimos dos 
materiais contabilizados até a presente 
data. 
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3.4. Rotina Anual 

Composta por duas fases; emissão de 
relatórios estatísticos com dados acumu- 
lados durante o ano e a reorganização dos 
arquivos que somente será ativada no rei- 
nicio do ano letivo. 

3.5. Arquivos do Sistema 

A estrutura de arquivos utilizados pe- 
lo sistema é a seguinte: 

1) Cadastro de monografias, folhetos e 
manuais 

2) Cadastro de. periódicos e materiais es- 
peciais 

3) Cadastro de leitores 
4) Arquivo totalizador de monografias, 

folhetos e manuais 
5) Arquivo totalizador de periódicos e 

materiais especiais 

Todos os arquivos possuem como or- 
ganização de acesso o modo seqüencial 
indexado. 

O emprego do processamento auto- 
mático neste setor trouxe consigo as se- 
guintes vantagens: 

— armazenamento em meio magnético 
de todos os usuários da biblioteca e 
de materiais sob sua responsabilidade 
(economia de fichas, papéis, etc.); 

— contabilização automática para as es- 
tatísticas de consulta e empréstimo, 
proporcionando relatórios sobre os 
assuntos mais consultados facilitan- 
do, assim, o processo de tomada de 
decisão do setor de aquisição de ma- 
teriais bibhográfícos; 

— emissão automática de advertência 
para leitores em atraso, propiciando 

um melhor aproveitamento dos au- 
xiliares administrativos aos quais esta- 
va vinculada esta tarefa; 

— facilidade na recuperação de informa- 
ções quer sobre materiais ou leitores, 
agilizando o atendimento; 

— controle apurado nas reservas efetua- 
das nos materiais bibhográfícos. 

O sistema agiliza um dos processos 
mais burocráticos da biblioteca evitando 
duplicações, erros que ocorrem em um 
sistema de controle manual. 

4. SISTEMA ORION-AQUIS 

O sistema ORION-AQUIS visa liberar 
o bibliotecário responsável dos mecanis- 
mos burocráticos do setor de aquisição, 
mantendo um controle efetivo sobre to- 
do o fluxo operacional desta atividade 
na biblioteca. 

O processo de aquisição de material 
bibliográfico varia de instituição a ins- 
tituição, existindo entretanto padrões 
comuns a todos que podem ser identi- 
ficados como; 

— aquisição de livros e periódicos no 
exterior; 

— aquisição de livros e periódicos no 
Brasil; 

— aquisição de materiais especiais. 

Todo o procedimento de aquisição é 
na sua essência uma contínua troca de 
informaçao via papel, e uma constante 
busca de arquivo no intuito de posicionar 
a aquisição. O sistema inicia o seu con- 
trole através do recolhimento das suges- 
tões para aquisição, oferecehdo nesta 
etapa uma série de relatórios auxüiares 
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com diferentes critérios, auxiliando o 
usuário na decisão de qual o melhor ma- 
terial a ser adquirido. 

Definido o material, o sistema passa- 
rá a realizar controle de todas as etapas 
envolvidas com o processo de aquisição. 
Assim, esta primeira fase do processo de 
aquisição corresponde à emissão do pe- 
dido de pró-foima-invoice, onde consta 
uma relação de todo o material a ser 
comprado, quer seja de, um editor em es- 
pecífico, ou de um autor em especial. 
Para que isto seja realizado, é necessá- 
rio que os fornecedores tenham sido 
cadastrados anteriormente, o que per- 
mite ao sistema oferecer relatórios de 
controle de fornecedores e seus mate- 
riais. Tal cadastramento é feito através 
do sistema ORION-SISCOPE que apre- 
senta um arquivo específico de edito- 
res, sejam eles nacionais ou internacio- 
nais. 

O pedido de pró-forma é então en- 
viado ao fornecedor, retomando com 
indicação da disponibilidade do mate- 
rial e preço. A sua chegada deverá ser 
registrada no sistema para que seja 
atualizada a situação do material den- 
tro do sistema. 

Na etapa de pagamento, o fluxo do 
sistema difere para cada material, pois 
alguns são pagos através de cheque no- 
minal, outros atrabés de depósito ban- 
cário ou ordem de pagamento, porém 
para todos eles é necessário registrar 
o envio do pagamento. 

A chegada do recibo de pagamento 
deverá também ser registrada, pois na 
maioria dos casos não é recebido junto 
com o material. 

Com a chegada do material o usuá- 
rio deverá atualizar o sistema, o qual 
exclui o material adquirido do cadas- 
tro de aquisição. Caso o material seja 
um periódico, o sistema verifica sua 
existência no cadastro de periódicos, 
emitindo uma mensagem se este não 
existir. O sistema mantém por um pe- 
ríodo de quinze dias todo o material 
recebido em lista de pré-catalogação 
ordenada alfabeticamente, após este pra- 
zo o sistema apaga estes registros de seu 
arquivo. 

O sistema foi subdividido em qua- 
tro tópicos: 

a) entrada de dados 
b) processos 
c) saídas 
d) arquivos 

4.1. Entrada de Dados 

Nesta etapa do sistema são inseridas 
as informações pertinentes: 

— sugestões de aquisição (autor, título, 
editora, preço pedido por, prioridade) 

— cadastramento de fornecedores (ver 
ORION-SISCOPE) 

— solicitação de fatura 
— chegada de recibo 
— chegada de pró-forma 
— chegada do material 

4.2. Processos 

Nesta etapa as informações inseridas 
em 4.1 são processadas gerando relató- 
rios, sejam relatórios de atualização ou 
saídas. 
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4.3. Saídas 

São apresentadas as seguintes saídas; 

— solicitação de pró-forma (Exterior) 
solicitação de proposta de forneci- 
mento (Brasil) 

— envio de pagamento 
- Brasil 
-EUA 
- Outros países 

— solicitação de pró-forma periódico 
— solicitação de pró-forma renovação pe- 

riódicos 
— relatórios de acompanhamento. 

4.4. Arquivos 

Para o funcionamento, somente qua- 
tro arquivos são acionados, e destes um 
é do sistema ORION-SISCOPE. São os 
seguintes: 

— arquivo dos materiais em aquisição; 
— editores e fornecedores (ORION-SIS- 

COPE); 
— totais de custo, tipo de material; 
— cadastro de periódicos. 

O sistema emprega uma filosofia de 
telas conversacionais que facilitam o ma- 
nuseio do equipamento e possibilitam 
uma consistência aos dados, além de 
manter um controle racional dos siste- 
ma de aquisição. 

5. SISTEMA ORION-SDI 

O sistema ORION-SDI é todo um con- 
junto de atividades de processamento de 
dados e biblioteconômicas que visam uni- 
camente direcionar a informação coleta- 
da e recebida, para as áreas onde a proba- 

bilidade de sua utilização e aproveita- 
mento é significativa, baseando-se em 
bancos de dados pré-determinados, com 
isso diminuindo o esforço de seleção des- 
ta informação por parte do usuário. O 
pré-cadastramento do perfü de interesse 
do usuário facilita o direcionamento do 
fluxo de informações para as quais ele 
está interessado, possibilitando á biblio- 
teca fornecer ao menos uma lista de re- 
ferências bibliográficas relacionadas es- 
tritamente com a sua área de interesse 
no momento. 

O sistema utiliza a base de dados 
CALCO da UFRGS hospedada no com- 
putador B6700, que após sua conversão 
em fita é lida pelo LABO 8034. 

5.1. Objetivos do Sistema 

a) Automatizar a disseminação da infor- 
mação. 

b) Permitir que a biblioteca direcione o 
material informacional, auxiliando na 
escolha, tanto no aspecto quantitativo 
como qualitativo, do usuário. 

c) Ser compatível com: 

- a estrutura dos dados de sistemas já 
em implantação na biblioteca do 
CPD/PGCC; 

- bases de dados estrangeiras da área 
de computação, para posteriormen- 
te fazer uso das mesmas. 

Como principal vantagem na automa- 
ção de um SDI pode-se citar a rapidez na 
transferência dos recursos informacionais, 
encontrados em uma base de dados. Tal 
rapidez nesta transferência contribui pa- 
ra um melhor desempenho por parte dos 
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usuários, quer no campo de pesquisa ou 
no próprio trabalho. 

A utilização de minicomputador co- 
mo base de operação do sistema caracte- 
riza a niosofía de processamento distri- 
buído aplicada dentro do sistema com- 
putacional da UFRGS, possibilitando que 
o próprio usuário solicite um SDI, obten- 
do-o num tempo de resposta bem supe- 
rior em comparação a outro baseado no 
B6700. 

5.2. Caracterização do Sistema 

5.2.1. Documentos de Entrada 

— Perfil do usuário 
— Solicitação de levantamento bibliográ- 

fico. 

5.2.2. Documentos de Saida 

— Listagem das palavras-chave em ordem 
alfabética 

— Emissão do cadastro de perfis 
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— Emissão dos levantamentos bibliográ- 
ficos solicitados 

— Emissão das RBP por perfil — cartas 
— Emissão das RBP por obras 
— Emissão das RBL por levantamentos 

bibliográficos — cartas 
— Emissão das RBL por obras 
— Emissão das áreas sugeridas para aqui- 

sição 

5.3. Relacionamento com outros sistemas 

O projeto ORION-SDI usa como base 
de dados, na sua fase inicial, o arquivo 
do Sistema CALCO-UFRGS aplicado á 
biblioteca do CPD/PGCC, o qual tem 
como base do sistema o computador 
B6700. Para que a base de dados CAl^ 
CO pudesse ser usada no computador 
LABO 8034, foi necessário alterá-la, fa- 
zendo>se uma conversão das informações 
mais significativas para um SDI, adaptan- 
do-as ao minicomputador utilizado. 

5.4. Descrição do Sistema 

O sistema ORION-SDI resume-se em 
três módulos, a saber; 

5.4.1. Subsistema BAS 

Responsável pela conversão da base 
de dados CALCO existente no equipa- 
mento BURROUGHS B6700 para o equi- 
pamento LABO 8034. 

Este subsistema utiliza quatro progra- 
mas, que formam a série O do sistema: 

— SDIOl — responsável pela conversão 
da base de dados CALCO para o for- 
mato do Cadastro de Obras. Utiliza 
como computador fonte o B6700. 

— SDI02 — emite as palavras-chave (des- 

critores) que devem ser utilizadas na 
formação dos perfis dos usuários. 

— SDI03 — responsável pela atualiza- 
ção do Cadastro de Obras existente 
no LABO 8034 a partir da conversão 
do novo Cadastro. 

— SDI04 — faz a emissão do Cadastro 
de Obras, a fim de permitir a consul- 
ta manual ás obras cadastradas. 

Este subsistema trabalha com dois 
arquivos: 

— Base de Dados CALCO-UFRGS; 
— CADOBl.SDI — Cadastro de Obras. 

Arquivo em disco, o qual contém as 
infonmações relativas às obras cadas- 
tradas, convertidas da base de dados 
CALCO. 

5.4.2. Subsistema CAD 

Responsável pela entrada dos perfis 
dos usuários e das solicitações de levan- 
tamentos bibliográficos. 

Este subsistema utiliza cinco progra- 
mas, que formam a série 1 do sistema: 

— SDI 11 — faz a formatação do Cadas- 
tro de Perfis com 1500 registros e 
do Cadastro de Levantamentos Bi- 
bliográficos. 

— SDI 12 — executa a manutenção do Ca- 
dastro de Perfis, permitindo a inclu- 
são, alteração, exclusão e/ou impres- 
são de perfis. 

— SDI 13 — responsável pela emissão de 
todo o Cadastro de Perfis em ordem 
de código. 

— SDI 14 - faz a manutenção das soli- 
citações de levantamentos bibliográ- 
ficos, permitindo a inclusão, alteraçâto, 
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exclusão e/ou impressão das solicita- 
ções. 

— SDI15 — emite, em ordem alfabética 
por assunto, as solicitações de levan- 
tamentos bibliográficos cadastrados. 

Este subsistema trabalha com os se- 
guintes arquivos: 

— CAíDER.SDI — Cadastro de Perfis. 
Arquivo em disco, contendo as infor- 
mações relativas aos perfis dos usuá- 
rios. 

— CADLEV.SDI — Cadastro de Levan- 
tamentos Bibliográficos Solicitados. 
Arquivo em disco, o qual contém as 
informações relativas às solicitações 
de levantamentos bibliográficos. 

5.4.3. Subsistema REF 

Responsável pela seleção das referên- 
cias bibliográficas a partir do confronto 
do Cadastro de Obras com o Cadastro 
de Perfis ou com o Cadastro de Levan- 
tamentos Bibliográficos Solicitados. 

Este subsistema utiliza 8 programas 
que estão agrupados nas séries 1, 3 e 4 
dos programas do sistema: 

— Série 2 — faz a geração das referências 
bibliográficas: 
- SDI21 — faz o confronto do Cadas- 

tro de Obras com o Cadastro de Per- 
fis, gerando o arquivo "REFreR. 
SDI". 

- SDI22 — faz o confronto do Cadas- 
tro de Obras com o Cadastro de Le- 
vantamentos, gerando o arquivo 
"REFLEV.SDI". 

— Série 3 — responsável pela emissão das 
referências bibliográficas: 
- SDI31 — executa a emissão das car- 

tas a serem enviadas aos usuários 
que tiveram obras selecionadas a par- 
tir do seu perfil quando da última 
execução do programa SDI21. Este 
relatório está na Descrição das Saí- 
das como R21. 

- SDI32 — emissão, por obra, de to- 
dos os usuários que tiveram esta obra 
selecionada a partir do seu perfil de 
interesse. Este relatório está na Des- 
crição das Saídas como R22. 

- SDI33 — faz a emissão das cartas a 
serem enviadas aos usuários que ti- 
veram obras selecionadas a partir da 
sua solicitação de levantamento bi- 
bliográfico quando da última execu- 
ção do programa SDI22. Este relató- 
rio está na Descrição das Saídas co- 
mo R23. 

- SDI34 — faz a emissão, por obra, de 
todas as solicitações de levantamento 
bibliográfico que tiveram esta obra 
selecionada a partir do assunto soli- 
citado. Este relatório está descrito 
no Descrição das Saídas como R24. 

— Série 4 — nesta série é feita a consulta 
ás referências bibliográficas isolada- 
mente: 
- SDI41 — permite a consulta, via ter- 

minal de vídeo, à referências biblio- 
gráficas de um determinado perfil de 
interesse. Quando da consulta, é da- 
da a opção de emissão da carta ao 
usuário (vide gabarito R21 na Des- 
crição das Saídas) com as referências 
selecionadas. 

- SDI42 — permite a consulta, via ter- 
minal de vídeo, à referências biblio- 
gráficas de um determinado levanta- 
mento bibliográfico. No momento 

88 Rev. bras. Biblioteconomia e Doe. 16(3/4): 77-89, jul./dez. 1983 

cm 1 
Digitalizado 

gentilmente por: 



Sistema Orion 

da consulta é dada a opção de emis- 
sfo da carta ao usuário que solicitou 
o levantamento (vide gabarito R25 
da Descrição das Saídas), com as re- 
ferências selecionadas. 

6. CONCLUSÃO 

A automação de serviços de bibliote- 
cas já apresenta um nível satisfatório, 
principalmente pelos trabalhos realizados 
na área de informática. O desenvolvi- 
mento de sistemas automatizados exige 

do bibliotecário conhecimentos aos quais 
ele não detém, gerando muitas vezes 
ruídos na comunicação bibliotecário x 
analistas de sistemas. Tais ruídos podem 
ser amenizados com a inclusão de indiví- 
duos que detenham conhecimentos nas 
duas áreas. 

O desenvolvimento deste sistema é 
prova global de que a automação de bi- 
bliotecas é um processo irreversível e 
viável e exigirá de nós bibliotecários uma 
maior interação tanto com o sistema e 
mais ainda com o nosso usuário. 
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CABEÇALHOS DE ASSUNTOS 

UNIFICADOS NA BIBLIOTECA 

NACIONAL 

Hagar Espanha Gomes * 

RESUNO INTRODUÇÃO 

Historia e descreve o desenvolvimento 
do Projeto CAU; ao problemática do Ca- 
tálogo alfabético de assunto, sua sintaxe e 
estrutura, o trabalho da Biblioteca Nacio- 
nal. 

O programa de modernização da Biblio- 
teca Nacional prevê não apenas o uso de 
tecnologia avançada de informação, como 
ainda de modernas técnicas biblioteco- 
nõmicas. 

No primeiro caso se enquadra a auto- 
mação da catologação, com a adoção do 
formato CALCO, que já contava com a 
aceitação da comunidade bibliotecária, o 
que veio a facilitar, sobremaneira, a atua- 
ção da BN como órgão de coordenação de 
atividades bibliotecárias. Graças, ainda, a 
um convênio com a Fundação Getúlio 
Vargas a BN pôde iniciar, de imediato, 
seu programa de automação. Entretanto, 
a catologação de um documento não se 
ocupa apenas da parte descrita, cujo for- 
mato e' suficientemente sofisticado para 
satisfazer a qualquer tipo de biblioteca. 

Trabalho apresentado no Painel da BN, du- 
rante o XII CBBD, em Camboriu, SC, 
23-28 out. 1983. 

Coordenadora do Projeto CA U. 
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Ela compreende, também, a catalogação 
temática, isto é, aquele que se ocupa da 
descrição do documento enquanto enti- 
dade intelectual. 

Esta atividade, para ser bem exercida, 
requer um vocabulário que leve em con- 
sideração as peculiaridades do acervo, do 
tipo de catálogo que se pretende organi- 
zar, e a língua. 

A tentativa de organização de uma 
lista de cabeçalhos de assunto não é nova. 
O antigo IBBD possuia uma lista, como 
resultado das atividades do Serviço de 
Intercâmbio de Catalogação. Esta lista 
procurou reunir os cabeçalhos das grandes 
bibliotecas cooperantes e sua publicação 
se constituiu, desde sua publicação em 
1976, no único instrumento de trabalho, 
em língua portuguesa, para os catalogado- 
res. Entretanto, com a extinção do IBBD 
e do SIC, a lista deixou de ser atualizada. 
Esta lista se baseava na Lista da Library 
of Congress, que a atualiza constantemen- 
te. 

De início, o projeto se desenvolve no 
âmbito da BN. Num futuro próximo, 
espera-se contar com a participação de 
outros bibliotecários, em especial os que 
atuam em bibliotecas universitárias e pú- 
blicas, para que a lista produzida no âmbi- 
to deste projeto possa ser utilizada por 
várias bibliotecas. 

O ponto de partida para a unificação 
dos cabeçalhos é o catálogo de assunto da 
Biblioteca Nacional que contém aproxi- 
madamente 150.000 cabeçalhos, aí incluí- 
dos não só cabeçalhos, mas também com- 
binações com subdivisões. Por sua vez, 
esses cabeçalhos se originaram da Lista de 

cabeçalhos de assunto da Library of 
Congress (LCSH). 

Como é de conhecimento geral, a mo- 
derna biblioteconomia brasileira sofreu 
forte influência americana. No que respei- 
ta a cabeçalhos de assunto, a instituição 
que mais influenciou foi a Library of 
Congress, especialmente por causa da pu- 
blicação, em livro, de seus catálogos de 
autor e assunto, e, também, pela publica- 
ção periódica de sua lista de cabeçalhos 
de assunto. Isso não aconteceu apenas no 
Brasil, mas se deu, pelo menos, em todos 
os países de língua inglesa, na América 
Central e do Sul. Esse fato levou ao esta- 
belecimento de toda uma tradição na or- 
ganização de catálogos de assunto e à lide- 
rança dos Estados Unidos. 

Entretanto, a Uteratura sobre cabeça- 
lhos de assunto não registra trabalhos teó- 
ricos, naquele país; os estudos sobre a lis- 
ta da Library of Congress procuram mais 
explicar, justificar a lista, do que fazer 
uma apreciação crítica ou questionar a 
metodologia adotada para sua elaboração. 

Os estudos teóricos são europeus, 
principalmente ingleses. Como uma decor- 
rência dos avanços na pesquisa de classifi- 
cação e construção de tesauros a Alema- 
nha Ocidental apresenta, também, contri- 
buição relevante. A visão da indexação 
como um processo classificatório somente 
a partir da décacfe de 70 começa a ter 
aceitação nos Estados Unidos, por in- 
fluência de professores estrangeiros. 

Se, de um lado, a biblioteconomia bra- 
sileira foi fortemente influenciada pelos 
Estados Unidos, não é menos verdade que, 
da Europa, recebeu toda uma tradição no 
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USO de sistemas de classificação para re- 
cuperação de informação. 

Graças à atuação do IBBD os progra- 
mas da FID — Federação Internacional de 
Documentação — tiveram larga dissemi- 
nação, e, muito especialmente, a Classifi- 
cação Decimal Universal, que se tornou 
bastante familiar aos bibliotecários. 

Este fato pode explicar, talvez, porque 
alguns bibliotecários brasileiros vêem a 
questão da indexação e da classificação 
como atividades associadas, a despeito da 
influência norte-americana na moderna 
biblioteconomia brasileira. 

No desenvolvimento do Projeto CAU 
procura-se aproveitar as contribuições na 
área da classificação para o estabelecimen- 
to e organização dos cabeçalhos de assun- 
to. 

O PROJETO CAU 

A primeira idéia para a unificação dos 
cabeçalhos previa um estudo comparativo 
das listas da Biblioteca Nacional e da Bi- 
blioteca Municipal Mário de Andrade, e 
sua equivalência com a lista da Library of 
Congress. A Fundação Getúlio Vargas 
possui as fitas com os cabeçalhos da LC e 
está incluindo as traduções já em uso por 
sua biblioteca e por outras que fazem par- 
te de sua rede. 

Por motivos vários, a lista conjunta 
não pode ser produzida. Em reunião com 
os técnicos da BN para discutir a questão, 
sugeriu-se como alternativa, a tradução 
das instruções de uso das subdivisões, re- 
centemente publicada pela BN, em edição 
preliminar, para estudo e crítica dos parti- 
cipantes da rede da BN, e de instituições 

interessadas, como bibliotecas centrais 
universitárias e escolas de bibliotecono- 
mia. Esse trabalho, propiciou maior 
conhecimento da natureza e estrutura dos 
cabeçalhos, bem como das inconsistências 
que eles apresentam. 

Na introdução da publicação acima 
referida enfatiza-se a necessidade de esta- 
belecer princípios, critérios e uma ordem 
de citação útil, que venham a garantir 
maior eficácia aos catalogos de assunto 
das bibliotecas interessadas em adotar a 
lista em preparo na Biblioteca Nacional. 

Em junho deste ano a Biblioteca Na- 
cional, numa reunião de caráter local, 
convidou professores das escolas de bi- 
blioteconomia do Rio, técnicos da Casa 
de Rui Barbosa, INEP, e também da Fun- 
dação Getúlio Vargas, para uma discussão 
sobre a metodologia a ser adotada pelos 
responsáveis pelo Projeto. Especificamen- 
te, discutiu-se a questão dos Cabeçalhos 
de Educação e Literatura, que foram as 
áreas indicadas como prioritárias pelos 
técnicos da Biblioteca Nacional. 

Durante essa reunião, com base no 
trabalho já em andamento, da tradução 
das instruções de uso das subdivisões, 
confirmou-se o que se previu, desde o iní- 
cio, que não seria possível uma tradução 
termo a termo dos cabeçalhos da LC. Em 
primeiro lugar, porque tradução de ter- 
mos isolados de seu contexto não consti- 
tui boa prática, em segundo porque os 
cabeçalhos de assunto se baseiam em pala- 
vras e não em conceitos. 

A nova proposta de trabalho prevê a 
uniformização e estruturação dos cabeça- 
lhos por áreas do conhecimento, escolhi- 
das pelos técnicos da Biblioteca Nacional. 
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A base de trabalho são os cabeçalhos tra- 
duzidos, ajustando-os, porém, aos princí- 
pios de construção de vocabulários contro- 
lados, sem esquecer, entretando, as pecu- 
liaridades dos catálogos de bibliotecas que 
não possuem apenas entradas de autor- 
título e assunto, como se costuma pensar. 

A tarefa é complexa e, para se ter uma 
idéia das questões a serem resolvidas, um 
pequeno resumo da problemática e dos 
procedimentos é apresentada a seguir. 

CATÁLOGO ALFABÉTICO DE 
ASSUNTO 

A definição mais antiga de catálogo 
alfabético de assunto parece ser de Cutter. 
E ele procura conceituá-lo num momento 
em que eram populares, na Europa, os ca- 
tálogos alfabético-por-classe e o sistemáti- 
co; o catálogo alfabético por assunto, era 
uma inovação e, para ele, Cutter elaborou 
regras básicas, incluidas no desenvolvi- 
mento do catálogo dicionário. 

Cutter usa a expressão "catálogo alfa- 
bético de assunto" (1) para designar o ca- 
tálogo organizado alfabeticamente por 
cabeçalhos de assunto, ou tópico, geral- 
mente sem subdivisão. Esta observação 
era necessária porque o catálogo alfabé- 
tico por classes se caracterizava pelo uso 
de subdivisões: a entrada era feita por um 
termo que designava uma classe e, nas 
subdivisões, vinham os termos, ou cabe- 
çalhos específicos. O catálogo alfabético 
de assunto se caracterizava, portanto, por 
se constituir em entradas específicas de 
assunto, e o catálogo dicionário se carac- 
terizava por incluir, ainda, entradas de 
autor, título e outras. Tais entradas eram 

diretas, e não por meio de entradas de 
"classes" e Needham (2) se refere a eles 
como "catálogos alfabéticos diretos". 
Coates (3) usa a expressão "alfabético- 
específíco" para designar o mesmo tipo 
de catálogo. 

Em resumo, num catálogo alfabético- 
por-classes o termo de entrada era um ca- 
beçalho-de-classe, e no catálogo alfabéti- 
co-por-assuntos, o termo de entrada era 
um cabeçalho-de-assunto, isto é, um ter- 
mo, ou termos, que indicavam o assunto 
de forma direta. Portanto, quando se fala 
em cabeçalho de assunto, está-se falando 
em catálogo alfabético-específico. 

É importante salientar este fato por- 
que a justificativa para certas formas de 
cabeçalhos tem sido, exatamente, a de 
agrupar classes de assuntos no catálogo 
e esta não é a filosofia do catálogo alfa- 
bético de assunto. 

Antes de prosseguir na questão espe- 
cificidade, é importante ressaltar que o 
catálogo alfabético de assuntos não in- 
clui apenas assuntos, mas cabeçalhos re- 
lativos a formas bibliográficas, a nomes 
de lugares (que não são necessariamente 
assuntos), a contextos teóricos em que 
os assuntos são discutidos, a períodos, 
etc. Para Coetzee (4) estes tipos de infor- 
mação tornam o catálogo de assunto 
multi-dimensional, embora a principal 
dimensão seja a do assunto. Por outro 
lado, tem contribuído para introduzir 
algumas inconsistências no catálogo 
dito "de assunto", como, por exemplo, 
na área de Literatura. 

"O valor do "cabeçalho de assunto" 
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está em sua versatilidade... Se um livro 
discute uma classe, faz-se um cabeçalho- 
de-classe; se cobre todo o campo de uma 
ciência ou ramo do conhecimento faz-se 
um cabeçalho-de-teoria; se inclui muitos 
tópicos ou trata de muitos ramos do co- 
nhecimento em uma forma bibliográfica, 
um cabeçalho-de-forma indicará sua pre- 
sença" (5). 

Voltando à principal característica do 
catálogo alfabético de assunto, que é a 
especificidade, esta tem sido de difícil 
conceituação, Angell (6) prefere o termo 
"expressivo". Mas uma entrada expressiva 
depende não apenas do vocabulário, mas 
igualmente do sistema de indexação. 

Üm cabeçalho específico, direto, apre- 
senta, como vantagem, sua imediação. 
"Uma vez feito o pedido, os documentos 
relevantes, ou entradas no catálogo, po- 
dem ser encontrados pelo menos ideal- 
mente" (7). Mas, num cabeçalho fonna- 
do por várias palavras, a primeira pode 
ficar um tanto desajeitada na ordem al- 
fabética. A solução seria tomar o cabe- 
çalho indireto. A questão dos cabeçalhos 
compostos por várias palavras leva ao es- 
tabelecimento de inversões e/ou subdi- 
visões. Cutter não previu subdivisões — 
exceto para os nomes de lugar* — mas, 
para tais cabeçalhos complexos, ele su- 
geriu a inversão do cabeçalho sem, con- 
tudo, estabelecer regras definitivas, o 

* Coates justifica esta decisão de Cutter co- 
mo uma maneira de formar cabeçalhos mais 
próximos da linguagem natural. Ora, em in- 
glês, o nome do lugar vem antes do objeto 
que se quer referir, por ex.: New York 
Buildings, daí o cabeçalho New York - 
Buildings. 

que tem resultado numa variedade gran- 
de de formas de cabeçalhos. 

Não foi possível, ainda, localizar na 
literatura uma referência ao início da 
prática de uso de subdivisões na LC. 
Haykin (8), que dirigiu a Divisão de 
Catalogação de Assunto da LC na déca- 
da de 50, afirma, a respeito dos crité- 
rios para o estabelecimento de subdi- 
visões, que elas podem ser usadas se o 
número de obras sobre o assunto for 
grande, ou se o assunto estiver apre- 
sentado de forma a atender a um fim 
específico, ou se forem limitadas com 
respeito a tempo e lugar abrangidos 
pelas obras ou a tipos de fatos apresen- 
tados. Esses critérios dão margem a ca- 
suismos e a maioria das subdivisões da 
LC parece ser feita ad-ltoc, "dependen- 
do, em larga escala, da percepção do ca- 
talogador sobre a necessidade de que- 
brar a seqüência do fichário, de sorte 
a ter mais segmentos manipuláveis" (9). 
Por esse motivo, existem termos que 
são usados ora como parte integrante 
de cabeçalhos ora se constituindo em 
subdivisões, o que acarreta inconsistên- 
cias e imprevisibilidade no sistema. 

Os critérios propostos para subdi- 
visão deixam bem claro que os cabeça- 
lhos não representam conceitos, e o 
princípio de escolha de um cabeçalho 
se baseia nas palavras. Esse fato tem si- 
do, com certeza, um sério obstáculo 
á organização do vocabulário. 

Tais princípios levaram á elabora- 
ção dé uma lista enumerativa, isto é, 
feita de cabeçalhos pré-estabelecidos, 
sem possibilidade de formar outras sín- 
teses e a ordem de citação, por isso 
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mesmo, não foi cogitada até hoje, na 
lista de cabeçalhos de assunto da LC. 
Mesmo porque a ordem de citação só 
se apUca a um sistema que organize seu 
vocabulário com base em conceitos. 

PROBLEMÁTICA DO CATÁLOGO 
ALFABÉTICO DE ASSUNTO 

A preocupação em formar cabeça- 
Iho de assunto o mais próximo possível 
da linguagem natural é, sem dúvida, o 
que de mais positivo se pode encontrar 
na lista. Mas, nem sempre é tão fácil 
encontfar um cabeçalho, que é uma 
"comunicação elíptica, concisa, das ca- 
racterísticas relevantes de uma unidade 
bibliográfica" (10); tal cabeçalho deve 
ser escolhido como uma "antecipação 
de uso futuro, pelos leitores" (11). E, 
em certas áreas do conhecimento, o 
assunto é sua principal característica, 
sendo, então, a entrada de assunto a 
mais relevante. 

Cutter logo percebeu quão difícil é, 
por vezes, nomear um assimto, princi- 
palmente quando se trata de um assun- 
to novo. "Alguns assuntos não têm no- 
me: deles se fala apenas por uma frase 
ou por diversas frases não suficientemen- 
te definidas para serem usadas como 
cabeçalhos" (12). 

A questão da nomeação de assuntos 
parece ser uma das questões essenciais 
nos catálogos alfabéticos. Determinar o 
assunto de um livro nâto é fácil. Os assun- 
tos tratados nos Uvros não são entidades 
completamente separadas. 'Todos os as- 
suntos contêm outros assuntos e são par- 
te de assuntos miaores... Todos os livros 

tratam de vários assuntos e a única ma- 
neira de chamar a atenção destes assun- 
tos para os leitores que podem precisar 
de informação sobre um deles seria repro- 
duzir um índice "ideal" de cada livro. Os 
livros tratam de vários assuntos ou das 
relações entre diversos assuntos" (13). 
Complementando a observação de Cutter, 
Jolley acrescenta, "um assunto não é 
realmente acessível a tratamento de for- 
ma alguma, a menos que tenha sido acei- 
to como um reconhecido objeto de in- 
vestigação" (14). Como, então, nomear 
um assunto novo, de forma a ser encon- 
trado pelo leitor? Outra questão difícil 
é a de poder mostrar, na catalogação 
de assunto, o interesse ou ponto de vis- 
ta especial com que o autor trata um 
assunto, ou os vários assuntos que ele 
aborda sob um enfoque. 

Sistemas de indexação que adotam 
tesauros, por exemplo, poderiam talvez, 
através da síntese, representar assuntos 
novos. O resultado seria provavelmente, 
um cabeçalho bastante artificial, sem 
imediação, distante da linguagem natu- 
ral. Tais sistemas costumam, por isso mes- 
mo, ser operados por especialistas em 
informação e não pelo próprio leitor. 

Sistemas de indexação que adotam 
tabelas de classificação talvez pudessem 
resolver a questão do assunto novo, espe- 
cialmente sistemas facetados, que não 
precisam nomear, pois usam notação, 
códigos alfanuméricos ou outros. Tais 
sistemas têm capacidade para reunir, de 
maneira lógica, assuntos relacionados, 
bem como capacidade para formar no- 
vos conceitos, mas também são de ope- 
raç^ mais complexa. 
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E se tratando, porém, do catálogo 
alfabético, a questão da nomeação do 
assunto permanece. 

SINTAXE 

Se cada obra pudesse ter seu assunto 
representado por uma única palavra não 
haveria necessidade de estabelecer uma 
.sintaxe, isto é, uma ordem de citação 
dos diversos componentes evidenciando 
a relação entre eles. 

A lista de cabeçalhos de assunto da LC 
é enumerativa, isto é, cada vez que uma 
subdivisão deve ser usada ela é enumera- 
da junto ao cabeçalho principal. Não há 
regras para formar novas idéias (síntese) 
a partir da reunião de cabeçalhos e sub- 
cabeçalhos existentes e já vimos que isso 
ocorre precisamente porque a LC lida 
com palavras e não com conceitos. 

O aspecto semântico não pode ser 
dissociado do lingüístico e é preciso aten- 
tar para o aspecto semântico, também, 
para que se possa desenvolver uma téc- 
nica de catalogação de assunto. 

Na Europa a indexação/catalogação 
de assunto é considerada como uma ati- 
vidade classificatória. Isso não acontece 
nos Estados Unidos, com exceção de 
uns poucos especialistas que não chega- 
ram a influir na prática catalográfica. 
Portanto, se quisermos melhorar a téc- 
nica da catalogação de assunto precisa- 
mos buscar a experiência européia, em 
especial da Inglaterra e da Alemanha 
Ocidental, e também a da índia. As 
pesquisas ém classificação em linguagem 
de indexação devem rnuito a Rangana- 
than e a seu método analítico-sintético. 

à análise de facetas; ao Classification 
Research Group, na Inglaterra e, atual- 
mente, ao Instituí für Vergleichende 
Sprachwissenschaft, (Univ. de Mogúncia), 
cujo pesquisador mais representativo é 
a Dra. Ingetraut Dahlberg. 

Partindo do princípio de que a cata- 
logação/indexação de assunto é um pro- 
cesso classificatório (15), deve-se adotar 
o conceito como base para formação 
do vocabulário. Somente assim se pode- 
rá evitar as ambigüidades e inconsistên- 
cias identificadas nos cabeçalhos de as- 
sunto, precisamente pelo fato de se ba- 
searem na linguagem natural. 

Dahlberg define conceitos como "uni- 
dades de conhecimento constituídas pe- 
las características dos objetos associados 
a elementos lingüísticos" (16). 

Ora, em certas áreas do conhecimento 
o assunto é o ponto de referência mais 
importante para um leitor localizar um li- 
vro e é preciso construir o cabeçalho de 
forma que, na declaração de assunto, 
os componentes que apresentem o maior 
valor de referência precedam os demais 
(17). 

Cutter não conseguiu resolver a ques- 
tão ao propor inversão de cabeçalhos pa- 
ra que precedessem as palavras mais signi- 
ficativas, isto é, com maior probabilidade 
de escolha pelos leitores. 

Dewey, Otlet e Ranganathan, em sua 
experiência com os sistemas de classifica- 
ção, ou talvez, por isso mesmo, criaram 
a possibilidade de síntese e estabeleceram 
uma ordem de citação, ordenando os ele- 
mentos a partir da classe principal de 
assunto. 

Mas, na catalogação alfabética de as- 
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sunto, a primeira contribuição para uma 
ordenação dos cabeçalhos, depois de 
Cutter, se deve a Kaiser (18). 

As propostas de Kaiser são resultado 
de seu trabalho de indexação de informa- 
ção relativa ao comércio e à indústria. 
Por isso mesmo, podem ser limitadas. Mas 
ele deu um importante passo adiante 
na catalogação alfabética de assunto. Se- 
gundo ele, muitos assuntos compostos 
podem ser analisados numa combinação 
de um concreto e um processo; por re- 
presentar o elemento mais importante, 
o concreto tem precedência. Se houver 
um elemento que indique lugar, então é 
necessário fazer duas entradas, sendo uma 
para concreto outra para lugar. 

É interessante observar que Kaiser 
adotava a ordem direta quando um dos 
elementos precisava usar mais de uma 
palavra para caracterizar o assunto, 
não cogitando de inversão de cabeça- 
lhos, porque o mais importante, no 
acesso, era o nome do concreto, em sua 
forma natural. 

Coetzee (19) na década de 50 apre- 
senta um ensaio sobre a teoria do cabe- 
çalho de assunto. Na parte relativa à 
sintaxe ele afirma ser o cabeçalho de 
assunto um tipo muito peculiar de co- 
municação que usa uma seleção dos 
signos do discurso comum de comuni- 
cação, ordenando, porém, tais signos, 
numa determinada ordem para seus pró- 
prios fins. Algumas peculiaridades têm 
implicações sintáticas, como por ex.: 
"O cabeçalho de assunto é uma decla- 
ração feita com a antecipação de que 
constituirá um ponto de referência" 
(20). Assim, a declaração de assunto 

tem componentes de maior valor que 
outros. "O componente de maior valor 
deve preceder os demais". 

Coetzee procura estabelecer uma ba- 
se para a sintaxe do cabeçalho de assun- 
to e ela iinplica em avaliar os componen- 
tes da declaração de assunto do ponto 
de vista de seu valor de referência. 

Ele classifica os termos das declara- 
ções de assunto em: 
a) termos primários — os que apresentam 

maior valor como ponto de referên- 
cia; esses termos podem ser usados 
sozinhos ou com termos subseqüen- 
tes que o qualifiquem; 

b) termos secundários — os que apresen- 
tam um valor de referência na medida 
em que qualifiquem termos primários; 

c) termos sem valor de referência, porque 
não acrescentam informação ou por- 
que estão implícitos nos termos primá- 
rios ou secundários. 
A posição do termo na declaração é 

relativa e um mesmo termo pode ser ora 
primário, ora secimdário. 

Coetzee estabelece algoritmos para 
livros que ele classifica em normativos 
(literatura, arte, filosofia, etc.) e discur- 
sivos (aqueles que procedem por argu- 
mentação ou raciocínio). 

Em alguns pontos pode-se discordar 
de Coetzee mas, não há dúvida, ele tenta 
estabelecer uma base teórica. 

Poucos anos depois, em 1960, Coates 
publica seu livro Subject Catalogues: 
headings and structure. Sua contribuição 
reside no estabelecimento de bases para 
formular cabeçalhos específicos, em es- 
pecial cabeçalhos compostos. 

A ordem de precedência estabelecida 
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por Coates foi inicialmente Coisa: Ação 
(cf. Kaiser: concreto: processo), posterior- 
mente Coisa: Material: Ação (para mate- 
rial de que a coisa é feita e seu processo) 
ou, complicando um pouco mais, Coisa: 
Parte: Material; Ação. Ele oferece uma 
tabela com 20 categorias, em que fornece, 
para cada uma o tipo de composto, a or- 
dem de citação, a ordem do cabeçalho e 
as palavras (preposições, expressões ver- 
bais, etc.) que mostram a relação entre os 
termos. Coates estabelece, ainda, uma or- 
dem de citação para os termos que in- 
cluem nomes de lugares. 

Sua teoria foi testada no British Tech- 
nology Index e é támbém adotada pelo 
INIS na elaboração de seu boletim bi- 
bliográfico, limitando, porém, a combi- 
nações de dois termos (pares). 

Seus princípios permitem que um ca- 
tálogo seja consistente e ele acredita que 
a ordem por ele proposta seja a mais 
provável de ocorrer na mente de um 
indivíduo. 

Todos esses estudos têm que ser leva- 
dos em conta, no estabelecimento de uma 
ordem de citação para os cabeçalhos da 
BN. 

Esta ordem, porém, levará em conta 
as características da BN e eventualmente 
poderão ser contestadas por outras biblio- 
tecas. O importante e fundamental é que 
a ordem de citação seja declarada, formal- 
mente, para garantir consistência na or- 
ganização dos catálogos. 

Para aquelas bibliotecas que não pre- 
tendem adotar sistemas pré-coordenados, 
espera-se que a lista venha a se constituir 
numa linguagem igualmente válida, uma 
vez que os cabeçalhos serão baseados em 

conceitos, como nos modernos vocabulá- 
rios, e não em palavras. 

A ESTRUTURA 

O catálogo alfabético de assunto, por 
sua própria natureza, dispersa os assun- 
tos, pois o que define seu lugar na orde- 
nação alfabética é a entrada específica, 
não a de classe, embora haja, também, 
entradas por termos que designem tais 
classes, mais por exigência de documen- 
tos que tratam de tais classes do que por 
uma característica do catálogo. 

Esta organização prática exige, por ou- 
tro lado, que haja dispositivos que permi- 
tam agrupamentos lógicos, para atender 
às exigências dos leitores e isto é conse- 
guido através de dispositivos sindéticos. 

Cutter salientou a necessidade de ligar 
assuntos que se relacionassem por subor- 
dinação e por associação, para usar a 
terminologia moderna (Coordenate and 
illustrative subjects) (21). Assim, o ca- 
tálogo sindético aumentaria a força do 
catálogo alfabético, possibilitando ao lei- 
tor uma busca mais extensiva ou com- 
pleta. E isso se toma possível pela rede 
de referências. Entretanto, preocupado 
com o tamanho do catálogo, ele propõe 
alternativas que ferem a regra de especi- 
ficidade e as próprias regras para criação 
de referências. 

Na questão do relacionamento de con- 
ceitos não se pode ignorar a contribuição 
de Ranganathan. O método de análise 
de facetas, que foi mais tarde bastante 
desenvolvido pelo aassification Research 
Group, na Inglaterra, oferece bases mais 
seguras para o estabelecimento de rela- 
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ções de equivalência, hierárquicas e asso- 
ciativas. 

No que se refere a estas últimas, não 
se pode ignorar, ainda, as contribuições 
dos grupos de pesquisa de Bangalore e do 
Institut für Vergleichende Sprachwissens- 
chaft, já citado. 

Os cabeçalhos de assunto da BN terão 
dispositivos sindéticos, como a atual lis- 
ta da LC. Tais dispositivos, entretanto, 
não se prenderão apenas a referências 
see also e xx, que não explicitam a na- 
tureza do relacionamento, mas deverão 
indicar, pelo menos, as relações de equi- 
valência, de hierarquia e de associação. 

A BN, SUA REDE E OUTROS 
SISTEMAS 

Os cabeçalhos de assupto utilizados na 
BN se constituem, praticamente, em 
traduções da LCSH. Nas áreas em que 
a lista não é satisfatória, como, por exem- 
plo, Direito, ou História do Brasil, ou 
Educação — para citar apenas algumas — 
tem-se ensaiado, timidamente, criar ca- 
beçalhos. 

Algumas das questões aqui levai\tadas 
mostram a impossibilidade de se manter 
uma tradução, termo a termo, da LCSH. 
Outras tentativas de tradução mostram 
que a empreitada não foi bem sucedida 
(22, 23). Parece, também, que a questão 
lingüística tem implicações na forma dos 
cabeçalhos e o próprio Haykin reconhece 
que sua forma "reflete a idiossincrasia 
da língua" (24). 

Fica claro, portanto, que, havendo 
interesse em intercambiar informações 
com a LC, não será possível uma troca 

direta; estudos deverão mostrar o grau 
de compatibilização com aquele organis- 
mo, e as medidas que deverão ser adota- 
das para o efetivo intercâmbio. 

A idéia de utilizar uma linguagem úni- 
ca, universal, para fins de comunicação 
e intercâmbio tem-se mostrado utópica, 
do ponto de vista prático, pois cada bi- 
blioteca/centro de informação é único 
no sentido de que cada comunidade tem 
suas características próprias: educacio- 
nais, sócio-culturais, etc. Por isso mesmo, 
tal linguagem, para ser de interesse co- 
mum, não poderia ser tão específica e 
individual. Haveria, então, que manter 
um nível de menor especificidade entre 
as linguagens; nesse caso, a linguagem 
única deixaria de atender as necessida- 
des próprias de cada serviço e não have- 
ria um mecanismo que estabelecesse a 
comunicação entre os diferentes sistemas 
para este conjunto específico de cada 
sistema. 

Deixando-se de lado, portanto, qual- 
quer proposta para a adoção de uma lin- 
guagem única, pode-se estudar os diversos 
tipos de comunicação/int'^gração dese- 
jáveis. 

O mais prático e econômico será a 
adoção, pela BN, pelas bibliotecas univer- 
sitárias e públicas, de uma linguagem de 
indexação tão comum quanto possível, 
a ser estabelecida a partir de um movi- 
mento voluntário. Por isso, a proposta 
de trabalho do Projeto CAU inclui a 
participação das biliotecas que estão no 
âmbito da BN, com o quê se espera obter 
uma lista útil e adequada aos componen- 
tes da Rede. Trabalhando-se em comum 
acordo na estapa de entrada, não haveria 
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maiores problemas de acesso às informa- 
ções dos diversos componentes da Rede. 

Entretanto, sabe-se que isso nem sem- 
pre será possível. Nesse caso, devem-se 
desenvolver mecanismos que viabilizem 
o acesso aos sistemas que utilizem outras 
linguagens de indexação, ou que adotem 
variações da linguagem de indexação 
da BN. 

Da mesma maneira que a FGV, a BN 
e o IBICT buscaram compatibilizar o 
formato CALCD, espera-se que, em re- 
lação à catalogação temática, essa com- 
patibilização será buscada, quândo hou- 
ver necessidade, entre as bibliotecas 
interessadas. 

De um modo geral, pode-se dizer que 
a situação ainda não é muito grave no 
que se refere a acesso a base de dados 
brasileiras ou a acervos de bibliotecas 
brasileiras porque poucos são os servi- 
ços já organizados com uma linguagem 
estruturada. Dado o interesse de alguns 
serviços de informação para um trabalho 
que vise a compatibilização de lingua- 
gens, sugere-se que os órgãos interessa- 
dos se reunam para estabelecer critérios 
gerais que venham a nortear o trabalho 

de construção de Unguagens documen- 
tárias. 

A adoção de uma linha prescritiva 
ajudará sobremaneira na construção de 
linguagens compatíveis, o que não signi- 
fica que sejam iguais. 

Se isto não for conse^ido, restará às 
bibliotecas e serviços de informação fazer 
estudos de compatibilidade e desenvolver 
mecanismos de conversão de linguagens, 
o que poderá ser economicamente inviá- 
vel, a curto prazo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A organização da lista é um trabalho 
complexo. A equipe da BN é pequena, no 
momento, mas pode ser ampliada se con- 
tar com a participação de outros elemen- 
tos. Essa ampliação significa, não apenas 
contar com mais pessoas, mas também, 
contar com mais experiência. 

Além do âmbito da BN, é importante 
que os órgãos que desenvolvem linguagens 
de indexação se reunam e adotem medi- 
das prescritíveis, para que, sem ferir a li- 
berdade de cada sistema, se consiga um 
desenvolvimento harmônico no setor. 
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o SISTEMA DE INFORMAÇÃO NA 

INDÚSTRIA: ENFOQUE SISTÊMICO DE 

UM CASO BRASILEIRO 

Yara Rezende* 

RESUMO INTRODUÇÃO 

Apropria um dst ema de informação 
desenvolvido em uma indústria à teoria 
dos sistemas. Considera também os enun- 
ciados básicos da teoria da comunicação 
para essa apropriação. Compara os ser- 
viços de informação tradicional, como a 
biblioteca armazenadora, com os servi- 
ços de informação passíveis de serem de- 
senvolvidos e implantados em uma indús- 
tria, segundo esse enfoque sistêmico. 
Aponta o fator custo do sistema como 
parâmetro principal para a avaliação do 
rendimento de um sistema de informa- 
ção. Coloca a questão da responsabilida- 
de do sistema, quanto a validade das in- 
formações que fornece, como posição 
a ser revista e reavaliada enquanto obje- 
tivo do sistema. Propõe como medida 
de rendimento desse sistema o lucro pa- 
ra o usuário menos os custos envolvidos 
no desempenho dos diversos programas 
do sistema. Propõe a ação em conexão 

Com o crescente aumento do número 
de bibliotecas e centros de informação 
implantados em indústrias nos últimos 
anos, e em vista ao investimento que re- 
presentam para que funcionem satisfa- 
toriamente e cumpram os seus objetivos, 
faz-se necessária uma revisão dos modelos 
que vêm sendo adotados em tais implan- 
tações. Em geral essas novas bibliotecas 
nascem à maneira das grandes bibliote- 
cas especializadas, universitárias e até 
mesmo das públicas, ou seja, a indústria 
passa a centralizar um acervo e a desen- 
volver tarefas rotineiras de aquisição, 
processamento técnico e armazenagem. 
Porém ao analisar-se as necessidades de 
informação da indústria, considerando 
as características, estrutura e metas des- 

* Bíbliotecáiia da Mangels Industrial S. A. 
(S. Paulo. Bacharel em biblioteconomia e 
documentação pela Universidade de São 
Paulo. 
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entre sistemas de informaçêb para indús- 
trias e sistemas de informação tradicio- 
nais como meio de aumentar o lucro dos 
dois sistemas em função de seus objeti- 
vos que, apesar de distintos, podem ser 
complemen tares. 

Palavras chave: teoria dos sistemas; 
sistemas de informação, teoria da comu- 
nicação; indústria. 

Key-words: systems theory; informa- 
tion systems; communication theory; 
industry. 

ABSTRACT 

Relates an Information system deve- 
loped in an industry to systems theory. 
It also considers the communication 
theory principies. It compares the tradi- 
tional Information services, such as a 
storage library, with the possible Infor- 
mation services to be developed and 
implemented, according to this systemic 
emphasis. It appoints the coast factor 
of the system as the main parameter 
for the evaluation system efficiency. It 
also relates the responsibüity of the 
system in relation to the validity of the 
Information it provides, as a position 
to be reviewed and reevaluated while 
objective of the system. It proposes as 
a system efficiency measure, the user's 
profit minus the envolved costs in the 
various systems programs performance. 
It proposes a connection between infor- 
rnation systems of industries and the 
traditional information systems as a 
mean of increasing the profit of these 
two systems in function of their objec- 
tives, which, although distinct, can be- 
come complementary. 

ta, conclui-se que a adoção dos mode- 
los de serviços de informação tradicio- 
nais é geralmente onerosa e insuficiente 
enquanto qualidade e quantidade de acer- 
vo. O objetivo deste trabalho é apresen- 
tar um modelo de sistema de informação 
implantada em uma indústria e que possui 
identidade própria, ou seja, foi concebido 
considerando o ambiente em que se en- 
contra, as necessidades da comunidade 
que abriga e os objetivos e características 
do sistema maior no qual se encontra 
inserido. O sistema de informação de- 
senvolvido possui caráter estritamente 
técnico, ou seja, o teor das informações 
que fornece acha-se sempre ligado a 
tecnologia de fabricação, aos produtos 
da indústria e aos aspectos administra- 
tivos e econômicos-fínanceiros, não en- 
globando, portanto, informação, a nível 
de lazer, treinamento ou educação. O 
principal objetivo desse sistema é o lu- 
cro, não em termos de faturamento, 
mas sim o lucro para o usuário do siste- 
ma em relação ao custo envolvido no 
desempenho das diversas tarefas ou pro- 
gramas desse sistema. Esse lucro em ter- 
mos práticos significa maior quantidade 
e melhor qualidade (pertinência + inova- 
ção) das informações oferecidas a um me- 
nor custo. Esta é a principal diferença 
entre os sistema de informação concebi- 
do para uma indústria e os demais siste- 
mas de informação, especializados ou 
não. Em razão do caráter e da freqüên- 
cia das informações requeridas por uma 
indústria, seria necessária a manutenção 
de um vasto acervo especializado que 
certamente oneraria o sistema. Por ou- 
tro lado, certos tipos de informação 
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técnica apresentam um alto grau de pe- 
recimento, sendo portanto, mais onero- 
sa a sua armazenagem em relação ao cus- 
to/benefício do documento que a con- 
tém. Considerando um caso onde a in- 
dústria se ache localizada em região me- 
tropolitana desenvolvida e tendo, por- 
tanto, fácil acesso a entidades técnico- 
científicas, educacionais, culturais, clas- 
sistas, financeiras, comerciais e indus- 
triais afins, toma-se possível o desenvol- 
vimento de um sistema de informações 
eficiente e barato através da ação em 
conexão deste com os daquelas entida- 
des. A partir da ação em conexão, o sis- 
tema da indústria aumentou significati- 
vamente o número de documentos e 
infonnações a que passou a ter acesso 
direto, inclusive possibilitando o desen- 
volvimento de serviços de alerta funda- 
mentados nessa conexão. Em conseqüên- 
cia o sistema passou a dispor de mais 
tempo para o incremento da atividade 
de busca c pesquisa em outros acervos, 
além de diminuir consideravelmente os 
progr;uiias de aquisição, processamento 
e amiazenagem, geralmente os mais one- 
rosos c morosos do sistema. Os progra- 
mas de processamento técnico e aquisi- 
ção ficaram restritos a obras de referên- 
cia e a poucas obras secundárias solicita- 
das pelo total de divisões da indústria. 
A aquisição dessa pequena parcela de do- 
cumentos ó feita diretamente com os 
editores, evitando-se agentes intermediá- 
rios na compra de documentos importa- 
dos e, sempre que possível, emprestá- 
se o documento antes ou ao invés de 
comprá-lo. O processamento técnico e 
registro/indexação de periódicos é feito 

também de maneira centralizada. A ar- 
mazenagem dos documentos tratados fi- 
ca a cargo do usuário solicitante, porém 
à disposição dos centro de iiifomiações 
e por conseqüência das divisões da in- 
dústria. As coleções de periódicos, após 
circulação e indexação de informações 
de interesse, permanecem geralmente 
centralizadas, apesar de que neste caso 
específico se encontrem fora do centro 
de informações. Documentos recebidos 
diretamente pelas divisões são também 
tratados cciitraiizad;unente. Por fim, to- 
da informação de interesse localizada 
em outros acervos, via obras de referên- 
cia, abstracts ou por busca local, após 
disseminada é indexada passando a fazer 
parte de um banco de dados da própria 
indústria. 

METODOLOGIA 

Partindo desse caso real de implanta- 
ção de um sistema de informações para 
indústria, observou-se a sua apropriação 
á teoria dos sistemas e à teoria da co- 
municação. 

1. Teoria dos Sistemas — Conceito 

A teoria dos sistemas cujos princípios 
foram desenvolvidos por Ludwig von 
Bertalanffy em 1951 permite através da 
análise das relações entre as partes e um 
todo, uma melhor compreensão de ati- 
vidades complexas'. Através de análise 
dos seres vivos como sistemas imutáveis 
ao estado, mas que se renovam constante- 
mente enquanto relação matéria/energia, 
Bertalanffy concluiu que um sistema é 

1. Bertalanffy (1973). 
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antes de tudo um arranjo das partes que 
o compõem em interações e transforma- 
ções e com funções e objetivos determi- 
nados; que cada uma dessas partes cons- 
titui-se em um subsistema com funções 
e objetivos próprios, e que esse sistema 
é parte de um sistema maior com o qual 
mantém relações de troca de matéria, 
energia e de influências mútuas ao que 
chamou dè equilíbrio dinâmico do sistema. 

Um sistema tem sempre um caráter 
sinérgico na medida em que consiste na 
soma dos esforços das partes para alcan- 
çar determinados objetivos. Ao analisar- 
se qualquer sistema, deve-se considerar: 
a) os objetivos; ao falar-se de objetivos 
de um sistema freqüentemente apontam- 
se finalidades totalmente independentes 
do seu rendimento; afirmações freqüen- 
temente chamadas de "objetivos" são 
geralmente vagas ou evidentes. Uma me- 
dida do cumprimento dos objetivos fi- 
xados para um sistema, será verificar se 
o mesmo sacrifica conscientemente ou- 
tros programas com o fim de atingir o 
objetivo. Uma maneira de definir os 
objetivos do sistema é determinar medi- 
das precisas e específicas do rendimento 
do mesmo, distintas daquelas que seriam 
as suas finalidades. A principal dessas 
medidas é considerar os custos do siste- 
ma em função daquilo que oferece; b) o 
ambiente; é o que se situa fora do siste- 
ma no sentido daquilo que o sistema 
pouco pode influenciar com respeito 
a características e comportamento. O 
ambiente acha-se, portanto, fora do con- 
trole do sistema, mas pode vir a determi- 
nar em parte o funcionamento do mesmo; 
c) os recursos; são os elementos que se 

.encontram dentro do sistema atuando no 
desempenho das tarefas e não consti- 
tuindo necessariamente em bens ou ca- 
pital, mas também em tudo o que pode 
gerar ações no sistema, d) os componen- 
tes; serão as tarefas a serem executadas e 
não apenas as partes que o formam, uma 
vez que a análise do rendimento do sis- 
tema deve ser feita em função do que 
é realizado e não apenas do que o com- 
põe. A medida de rendimento de cada 
componente deve ser proporcional à me- 
dida do rendimento global do sistema 
e deve se encontrar intimamente ligada 
às medidas de rendimento de outros 
componentes do mesmo sistema; e) ad- 
ministração; consiste no estabelecimen- 
to de planos, considerando os objetivos, 
o ambiente, os recursos e os componen- 
tes do sistema, bem como no controle 
do cumprimento das operações pertinen- 
tes á cada componente, de maneira a evi- 
tar desvios em relação ao plano inicial. 

Transportando esses princípios básicos 
da teoria dos sistemas para um sistema 
de informações, pode-se esclarecer me- 
lhor os objetivos, recursos, componentes, 
ambiente e o enfoque administrativo 
mais adequado para este. 

2. O Conceito de Comunicação e o 
Conceito de Informação 

Durante muito tempo o conceito de 
comunicação esteve associado ao concei- 
to de persuasão; Aristóteles já considera- 
va a persuasão como finalidade da retó- 
rica e identificava três elementos na co- 
municação; a pessoa que fala, o discurso 
que faz e a pessoa que ouve. 
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Baseado no conceito de persuasão, 
temos o conceito de Harold Lasswell 
que a define como "quem fala a quem 

-sobre que por que meios com que efei- 
tos"^. 

O conceito de comunicação enquanto 
informação é também bastante antigo, 
visto que Cristo pedia a seus apóstolos 
que atuassem como disseminadores da 
Boa-Nova, ou seja, como informantes. 

Apenas recentemente o conceito de 

informação como processo básico da co- 
municação foi cientificamente analisado 
por Shannon e Weaver, através de um 
esquema que, apesar de simples e origi- 
nalmente concebido para compreensão 
de processos de telecomunicação eletrô- 
nica, teve ampla difusão e aceitação no 
quadro das ciências sociais, sendo hoje 
tomado como o esquema básico dos pro- 
cessos de comunicação em geral e desta- 
cadamente os de massa^. 

FIGURA 1 — Modelo de comunicação segundo Shannon e Weaver 

Os demais modelos de comunicação, 
como os de Schramm, Fearing, Johnson 
entre outros são bastante similares entre 
si"* 

3. O Conceito de Comunicação e os 
Sistemas de Informação 

O conceito de comunicação acha-se 
hoje, portanto, intimamente ligado ao de 
informação e seu processo dinâmico onde 
a transmissão de experiências implica 
sempre num einissor e num destinatário. 
Ajustando esse conceito a este objeto de 
estudo, o sistema de informação, pode-se 
identificar três níveis de análise. 

a) num primeiro nível, ou seja, a nível 

2. Lasswel(1948). 
3. Shannon & Weaver (1949). 
4. Schramm (1970). 
5. Fearing (1953). 
6. Johnson (1953). 

da comunicação científica ou não, o emis- 
sor é aquele que produziu a informação, 
ou seja, o próprio autor da literatura ou 
mensagem; o transmissor é o suporte des- 
sa mensagem ou o documento; o desti- 
natário é a comunidade usuária em geral. 

AUTOR 
emissor 

DOCUMENTO USUÁRIO 
destinatário mensagem 

FIGURA 2 — 1? nível 

b) num segundo nível, ou seja, aquele 
em que já se considera a informação co- 
mo parte de um sistema mais complexo, 
como por exemplo, um serviço de infor- 
mação qualquer, o emissor passa a ser o 
conjunto autor/documento, o transmis- 
sor será o serviço de informações e o 
destinatário será uma comunidade usuá- 
ria mais restrita do que aquela do primei- 
ro nível de análise; será a comunidade 
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de usuários específica do serviço de in- 
formação em questão. 

autor/doc. 
emissor 

SERV. INFORM. , USUÁRIO 
dest.especif. 

FIGURA 3 - 2? nível 

c) num terceiro nível de análise, o 
emissor passa a ser o conjunto autor/ 
documento + serviço de informação, o 
transmissor será o conjunto de processos 
utilizados na disseminação das informa- 
ções e o destinatário será a mesma comu- 
nidade usuária identificada no segundo 
nível de análise ou em alguns casos, uma 
parcela mais restrita dela. 

AUTOR/DOC/Sl 
emissor DlSSEMlNAÇAO USUÁRIO 

dest. + espec. 

FIGURA 4-39 nível 
4. Os Sistemas de biformação e a 

Indústria 

Para fins de melhor visualização den- 
tro do caso em estudo dos serviços de 
informação ou mais especificamente, 
dos serviços de informação na indústria, 
consideremos o emissor como o univer- 
so de fontes de informação (conjunto 
autor/documento ou autor/informação) 
de qualquer tipo e sob qualquer forma, 
e como destinatário a indústria e a co- 
munidade de usuários que ela abriga. 
É evidente que apenas uma parcela 
muito pequena do total de informações 
produzidas no mundo, chegará a essa in- 
dústria e que essa prcela será ainda me- 
nor se o processo de transmissão dessas 
informações não estiver apoiado num 
sistema planejado de acordo com os obje- 
tivos e necessidades do destinatário e 
do sistema maior que o abriga, e se não 

for considerado o cenário sócio-econô- 
mico-cultural ou o ambiente em que se 
encontra. A esse transmissor que é o sis- 
tema de informaçãb, cabe não só a ta- 
refa de selecionar no universo das infor- 
mações recebidas aquelas relevantes e 
pertinentes às áreas de pes(^uisa e desen- 
volvimento da indústria, como também 
uma atitude agressiva em relação ao uni- 
verso de informações emitidas e não re- 
cebidas, ou seja, a busca de informações 
contidas em fontes que não chegam à in- 
dústria devido a diversos fatores, como 
por exemplo a impossibilidade de adqui- 
rir-se "tudo de todos, sempre" ou até 
mesmo a dificuldade, comum numa in- 
dústria, em centralizar-se a recepção de 
documentos. Esses fatores próprios do 
ambiente do sistema, entre outros, aca- 
bam agindo como filtros exteriores ao 
sistema de informação e, portanto, re- 
tendo uma grande quantidade de infor- 
mações de interesse. 

O sistema de informaçib deve agir 
de maneira a reduzir a ação desses filtros 
exteriores e provocar um aumento da 
ação de filtros interiores do sistema. 
Dessa maneira, um maior número de in- 
formações entrará no sistema possibili- 
tando melhor seleção de informações 
para disseminação, não implicando po- 
rém, num proporcional aumento de ar- 
mazenagem. Esta é a diferença básica 
proposta entre um sistema de informa- 
ção armazenador, como a bibhoteca tra- 
dicional e um sistema de informação pla- 
nejado de maneira a ser eficiente dentro 
de um sistema industrial, e segundo um 
enfoque sistêmico. 

A biblioteca, enquanto sistema arma- 
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zenador, apesar de estar incrementando 
hoje os serviços de disseminação e de 
alerta e, portanto, agindo também co- 
mo transmissor, continua assumindo o 
caráter tradicional de receptor, uma vez 
que a maior parte dos documentos en- 
viados ao sistema não são rejeitados. 
Assim sendo, alguns componentes do 
sistema biblioteca como as atividades de 
catalogação/identificação e classificação/ 
indexação acabam por tomarem-se ativi- 
dades-meio onerosas sob o ponto de vis- 
ta de eficiência, quando não acabam por 
tomarem-se atividades-fim em detrimen- 
to dos verdadeiros programas-fim, como a 
pesquisa bibliográfica, pesquisa propria- 
mente dita interna ou externa, divulga- 
ção, etc. 

4.1. Avaliação do Rendimento dos 
Sistemas em Função dos Objetivos 
e a Validade da Informação 

Uma das medidas do rendimento dos 
sistema de informação armazenadores 
tem sido dada em função do tamanho da 
coleção e da capacidade do usuário/des- 
tinatário localizar um documento dessa 
coleção, ou seja, a probabilidade de obter- 
se a informação desejada. Porém, sob o 
ponto de vista sistêmico, esse parâmetro 
não é adequado, porque significa que o 
tamanho da coleção implica na qualida- 
de da mesma, o que é absolutamente fal- 
so. Outra medida do rendimento bastan- 
te adotada é a quantidade de atividade 
física do sistema, onde tenta-se traduzir 
nível de atividade numa medida de valor 
ou utiUdade; por exemplo, julgar ser o 
movimento de consultas ao acervo e aos 

documentos uma medida do rendimento 
do sistema é também falso, pois o movi- 
mento per si é simplesmente uma medi- 
da física da atividade de procura dos 
usuários. Assim, a apuração do número 
de usuários, consultas ou documentos 
utilizados num determinado período não 
determina medida alguma do rendimen- 
to, pois uma grande movimentação no 
sistema pode ser obtida através de docu- 
mentos/artifício como jornais, romances, 
revistas em quadrinhos e de lazer e até 
mesmo através de acessórios decorati- 
vos, entre outros fatores do ambiente. 

Além dessa questão sobre medidas do 
rendimento em função dos objetivos do 
sistema, existem outros problemas pou- 
co analisados que merecem destaque; o 
nível de rejeição de documentos no sis- 
tema de informação armazenador é pra- 
ticamente zero, pois como o sistema des- 
conhece todos os possíveis futuros pedi- 
dos, acaba por armazenar tudo o que entra. 
No entanto, dever-se-ia armazenar apenas 
aqueles documentos que tivessem grande 
probabilidade de serem requisitados; seria 
o que jâ foi chamado de ação do filtro 
interno ou filtro de qualidade. O filtro 
de qualidade enquanto função do siste- 
ma teria por finalidade reter informações 
que não merecessem confiança, informa- 
ções não-pertinentes aos assuntos-chave 
do sistema, informações ultrapassadas 
e até mesmo informações pertinentes e 
atualizadas em casos onde a importân- 
cia da informação, após disseminação, 
não pagasse o custo de registro, armaze- 
nagem e busca. Mesmo contando com a 
atual facilidade em se armazenar grande 
número de informações em fitas, micro- 
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filmes, etc., que reduzem o custo de 
armazenagem e busca, o próprio caráter 
da informação pode tornar-se uma gran- 
de desvantagem futura ao sistema; é o 
caso, por exemplo, de armazenar-se do- 
cumentos técnicos de valor perecível, co- 
mo normas técnicas, manuais e livros de 
contabilidade, documentação jurídica, ma- 
nuais farmacêuticos e doumentos de saú- 
de em geral, certos tipos de informações 
veiculadas por jomais, etc. O papel de 
filtro de qualidade caberia a um perito 
da área, a um usuário-padrão ou ao pró- 
prio profissional da informação devida- 
mente treinado para tal. 

Aqui, mais do que nunca, depara-se 
com a questão da utilidade ou inutilida- 
de de armazenagem, porém ao analisar- 
se o contexto sócio-econômico-cultural 
(ambiente) em que o sistema se encontra, 
será fácil observar que a própria sociedade 
transmite imi "sentimento de guarda" e 
de armazenagem muito grande e não no 
sentido de preservação cultural como se- 
ria o desejável em certos casos: tudo de- 
ve ser guardado para atender a uma 
"possível" eventualidade... Imagine-se um 
fabricante de automóveis que mantivesse 
em estoque todas as peças de reposição 
de todos os modelos de automóveis fora- 
de-linha para uma possível venda; é evi- 
dente que o custo de armazenagem seria 
muito maior do que qualquer possível lu- 
cro obtido através da venda de peças. 
Um exemplo bastante ilustrativo, mas 
pouco divulgado e aceito é a própria si- 
tuação da biblioteca púUica, considera- 
do o contexto ou ambiente em que se 
encontra' implantada: embora possa pare- 
cer ao usuário e até mesmo aos próprios 

bibliotecários e autoridades govemamen- 
tais que se está oferecendo literatura "gra- 
tuita", ao avaliar-se o custo para a cidade 
da compra de um volume em relação à 
procura do mesmo para empréstimo/ 
consulta, conclui-se que o meio mais ba- 
rato, em certos casos, pára o usuário fi- 
nal que é a comunidade como um todo, 
seria a adoção de edições populares e 
de bolso, talvez subsidiadas pelo pró- 
prio governo. A medida do benefício pa- 
ra a comunidade da biblioteca pública é 
geralmente obscurecida por uma grande 
número de fatores não analisados, rela- 
cionados com a extensâb demasiada de 
cada um dos programas do sistema, so- 
mados à questão das medidas de eficiên- 
cia já citadas. 

A essa questão relativa ao custo/be- 
nefício do sistema, soma-se ainda o pro- 
blema de que geralmente os custos são 
determinados por departamentos, fazen- 
do com que o custo das várias atividades 
sistêmicas não sejam relacionados com os 
objetivos globais do sistema. 

Finalmente, sobre os sistemas de ar- 
mazenagem tradicionais, não existe garan- 
tia quanto a validade ou importância dos 
documentos armazenados e recuperados, 
ou seja, o sistema de informação por si 
mesmo não se preocupa diretamente 
com a legitimidade das demandas e a sua 
medida de rendimento consiste somente 
na satisfação das demandas, cabendo, 
portanto, o papel de filtro ao usuário/ 
destinatário. 

Um enfoque sistêmico de um serviço 
de informação consiste em considerar 
o sistema em estudo em sua posição den- 
tro de um sistema mais amplo e em suas 
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exigências reais, e a medida do rendimen- 
to desse sistema ser dada em função do 
lucro para o usuário menos os custos; 
'lucro" para o usuário significa, antes 
de tudo, informação válida pois o ver- 
dadeiro benefício de um sistema de in- 
formação deve ser medido relativamente 
ao significado da informação para o 
usuário. Nesse ponto, pode-se concluir 
que a própria teoria da informação é 
uma teoria segura enquanto trata da 
transmissão de mensagens e não do seu 
significado para o usuário. Considere- 
se um automóvel em um complexo en- 
troncamento viário não sinalizado; se 
o motorista tiver de experimentar todos 
os acessos existentes para alcançar o seu 
objetivo, então o custo da busca da in- 
formação ou do caminho correto é mui- 
to alto, porém se existir uma sinaliza- 
ção indicando os vários caminhos possí- 
veis, o sistema de informação, que é a 
sinalização de trânsito, terá um enorme 
valor se comparado ao seu custo, em re- 
lação àquele motorista/usuário. Sob esse 
aspecto é muito importante que as ati- 
vidades-meio anteriormente citadas, con- 
siderem sempre o destinatário e o ambien- 
te em que ele se encontra, quando do de- 
senvolvimento ou aplicação de qualquer 
tipo de recuperação de informações. 

4.2 O Sistema de Informação da 
indústria e a Realização dos seus 
Objetivos 

C) valor da recuperação da informação 
é a melhoria do comportamento do usuá- 
rio menos os custos de obtenção dessa 
inibnnação, o que em geral engloba vá- 

rios programas do sistema. Se a popula- 
ção usuária é bem definida, cabe ao siste- 
ma apenas determinar a probabilidade de 
que uma informação seja soHcitada e 
qual será o seu provável valor. Popula- 
ções usuárias bem definidas ocorrem so- 
mente em sistemas onde as necessidades 
dos usuários, ainda que diversas, se con- 
sideradas como um sub-sistema desse 
sistema maior, converjam para um só 
ponto; isso ocorre somente em sistemas 
de informação especializados, ou mais 
precisamente, altamente especializados 
em poucos assuntos como é o caso dos 
sistemas de informação de indústrias. 

O sistema de informação de uma in- 
dústria, possibilita, portanto, a nível de 
armazenagem, o descarte de todo o ma- 
terial não pertinente ao sistema em ter- 
mos de assunto, ou seja, as informações 
que não se enquadram no poHnònio "in- 
sumos básicos/processos/equipamentos/ 
produtos/mercado" específico do siste- 
ma; ampliando-se a ação dos filtros de 
qualidade interiores do sistema, aumenta- 
se a pertinência das informações a serem 
armazenadas e futuramente recuperadas, 
diminuindo-se os programas de arma- 
zenagem. 

A nível de programas de disseminação 
de informações, haverá também um au- 
mento da pertinência das informações 
veiculadas na medida em que a ação dos 
filtros se dê o máximo possível dentro 
do sistema. 

Nos sistemas de informação armazena- 
dores, a disseminação tem sido desenvol- 
vida com base no material que entra no 
sistema passível de ser armazenado, sen- 
do as modalidades mais adotadas os su- 
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mários de periódicos e os abstracts. Po- 
rém, como assinalado anteriormente, a 
quantidade de informações que entram 
no sistema é muito pequena em relação 
ao total das informações produzidas no 
mundo sobre um determinado assunto, 
mesmo que o sistema possua um grande 
programa de aquisição e armazenagem. 
Uma solução para aumentar-se a quanti- 
dade e a pertinência da informação que 
entra no sistema seria a utilização de 
edições de abstracts específicos ou o 
acesso a base(s) de dado(s). Deve-se 
considerar, no entanto, que em termos 
da relação custo/rendimento do sistema, 
uma análise sistêmica desse tipo de solu- 
ção pode mostrar, dependendo do con- 
texto sócio-econòmico-cultural onde o 
sistema se encontra, que haverá um au- 
mento no custo final da informação não 
só pelo custo desses novos componentes 
em si, mas principalmente devido às sé- 
rias limitações em termos de operacio- 
nalidade quanto a localização e o custo 
de aquisição* dos documentos secundá- 
rios. Deve-se considerar também, que se 
tratando de uma indústria, parte das ne- 
cessidades dos usuários situam-se mais a 
nível de atualização e acompanhamento 
do estado-da-arte (em termos técnicos 
e econômicos) e que mesmo a área de 
pesquisa e desenvolvimento da indústria, 
que necessita não só de informações téc- 
nicas, mas também científicas, pode 
também utilizar meios que não impli- 
quem necessariamente num grande au- 
mento dos custos para manter-se atua- 
lizada. Assim sendo, uma seleção crite- 
riosa dos títulos que entrarão no sistema, 
para armazenagem ou não e via compra 

ou não, poderá ser uma solução satisfa- 
tória. É evidente que o aumento do nú- 
inero de títulos através de assinaturas 
onera o sistema, pois deve-se conside- 
rar que ao assinar um título, paga-se não 
só o conteúdo de interesse, mas também 
e principalmente, por conteúdo não per- 
tinente, propaganda, custos de produ- 
ção, direitos autorais, matérias pagas, 
custos de distribuição e postagem, quan- 
do não acrescidos por custos de agentes 
importadores. A solução dessa questão, 
considerando o enfoque sistêmico e, por- 
tanto, que o ambiente do sistema seria 
a conexão do âstema-indústria com ou- 
tros sistemas de informação ou mais 
precisamente com os sistemas de infor- 
mação armazenadores oficiais de uni- 
versidades, institutos de pesquisa, asso- 
ciações de classe e até mesmo de outras 
indústrias que possuam grandes progra- 
mas de armazenagem. Com essa medi- 
da, além de diminuir-se os custos de 
alimentação do sistema-indústria, au- 
menta-se consideravelmente a quantida- 
de e a pertinência das informações que 
via programas de disseminação, atingi- 
rão o destinatário. 

O sistema-indústria passa a utilizar- 
se dos componentes (conjunto acervo + 
serviços) dos sistemas armazenadores, 
geralmente sub-utiUzados em termos do 
investimento que representam em fun- 
ção da demanda real, seja para pesqui- 
sa propriamente dita, como para o de- 
senTOlvimento e manutençã) dos servi- 
ços de disseminação. A utilização de 
abstracts especializados e o acesso a ban- 
co de dados via conexão, pode, então, 
vir a ser mais vantajosa em termos de 
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lucro do sistema, visto que uma ou vá- 
rias conexões simultâneas ' significam o 
aumento do "acervo" ou recursos do 
sistema-indústría, implicando num pos- 
sível barateamento dos programas de 
busca/obtenção do documento final. 
Essa incorporaçib dos sistemas de gran- 
de acervo, via de regra ligados à órgãos 
oficiais é legítima, pois ao recolher im- 
postos, taxas e contribuições ao govemo, 
a indústria está fornecendo uma parce- 
la dos recursos que irão gerar e manter 
os sistemas de informação ofíciais. 

Essa experiência tem sido desenvol- 
vida por algumas indústrias, mas em um 
plano que não pode ainda ser chamado 
de "conexão"; em geral, os sistemas- 
indústria utilizam-se de outros sistemas 
2y>enas para o atendimento de solicitações 
cujos itens de satisfação não possuem. 
Ao conectar-se o sistema-indústria a ou- 
tros sistemas, aimienta-se o lucro do pri- 
meiro pela conseqüente incorporação dos 
custos dos programas-meio, possibilitan- 
do o incremento dos programas-flm, ba- 
seados sempre nessa conexão. O sistema- 
indústria deve manter (armazenar) um 
acervo suficiente de fontes primárias 
com um mínimo acervo de fontes secun- 
dárias, pois mesmo que essas contenham 
informações 100% pertinehtes e tenham 
sido adquiridas a baixo custo, após sua 
divulgação podem vir a onerar o sistema 
em termos da relação custo de armaze- 
nagem X utilização/validade. 

Toma-se evidente que atuar em cone- 
xão possibilita ao sistema-indústria atuar 
como filtro de quaUdade dos sistemas 
aos quais se acha vinculado, resultando 
no aumento da qualidade e quantidade 

das informações a um custo menor. É 
importante ainda destacar ser bastante 
útil ao sistema-indústria desenvolver um 
catálogo de assuntos cobrindo somente 
os assuntos ligados aos objetivos do sis- 
tema em que se encontra, onde sejam 
indexados todos os documentos perten- 
centes aos sistemas armazenadores e que 
foram recuperados via conexão como sen- 
do de interesse. Essa medida permite 
ao sistema-indústria possuir, a baixo cus- 
to, um catálogo com alto índice de per- 
tinência, sem dispender recursos com 
armazenagem de documentos e de fácil 
acesso a recuperação dos mesmos; seria 
um pequeno banco de dados da própria 
indústria. 

A ynhvrso dc fonlcs dc informaclo B - MMcniM dc ínf. ■rmazciudoiet C - Mkicma de iflf. índuKirial 

FIGURA S Av^ocm conexão entre uctcmu armitZcnadorcK v tíxlcmas induttriait X unjvcrio de foniex de informacio. 

5. CONCLUSÃO 

A abordagem sistêmica dos serviçot 
de informação em geral e dos serviços 
de' informação para indústrias permite 
concluir que: 

a) todo e qualquer serviço que preten- 
da ser um sistema de informações de fa- 
to, deve ser planejado e concebido con- 
siderando-se principalmente as questões 
relativas ao lucro desse sistema em fun- 
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ção dos seus objetívos, caso contrário 
não passará de um simples serviço. 

b) os sistemas de informação em in- 
dústrias que estão surgindo, tendem a 
assumir o caráter já tradicional de arma- 
zenadores, talvez por falta de uma aná- 
lise adequada do sistema maior que o 
envolve, a indústria acabando por de- 
senvolver tarefas secundárias em rela- 
ção aos objetivos da indústria e aos pró- 
prios objetivos de um legítimo sisterm 
de informação, adotando para si um mo- 
delo pronto e inadequado que poderá 
ser a causa da futura inoperância ou fa- 
lência do sistema. 

c) os sistemas de informação de mo- 
do geral carecem hoje de uma análise 
científica que possibilite uma revisão 
fria de seus objetivos e programas, prin- 
cipalmente em termos do custo/benefício 
real do sistema. 

d) os sistemas de informação de in- 
dústrias devem procurar utilizar o má- 
ximo possível da estrutura dos sistemas 
de informação armazenadores, princi- 
palmente em relação ao desenvolvimento 
dos seus próprios programas-meio e fim. 

e) a ação em conexão entre sistemas 
armazenadores e não-armazenadores pode 
traduzir-se em lucro para ambos, em ter- 
mos de objetivos e desenvolvimento de 
programas. 

f) a ação em conexão exije, por parte 
dos sistemas armazenadores tradicionais, 
a implementação dos seus programas 
de disseminação para melhor atender ao 
aumento de demanda gerado por essa 
conexão. 

g) os sistemas de informação armaze- 
nadores seriam mais utilizados, através 

das conexões, uma vez que o destinatá- 
rio passaria a ser acrescido pela soma das 
diversas comunidades usuárias dos diver- 
sos sistemas conectados a ela. 

h) a aquisição e manutenção de acer- 
vos e serviços semelhantes por sisterrias 
diferentes constitui-se em inútil duplica- 
ção de esforços e esbanjamento de re- 
cursos. 

i) armazenagem e processamento téc- 
nico podem tomar-se componentes one- 
rosos ao sistema, considerando-se que são 
programas-meio e não programas-fim. 

j) é imperativo que os sistemas de in- 
formação analisem seriamente a questão 
da validade das informações fornecidas, 
caso contrário, o sistema tenderá a per- 
der sua credibilidade junto ao usuário, 
bem como a biblioteconomia jamais 
poderá vir a ser uma ciência da informa- 
ção se permanecer enfatizando apenas os 
programas-meio do sistema, esquecendo- 
se dos programas-fim e da própria defi- 
nição exata dos objetivos' daquilo que 
se propõe ter competência, eximindo- 
se da responsabilidade quanto a valida- 
de daquilo que oferece; isso significaria 
um mero desenvolvimento e estudo de 
técnicas pela técnica. 

k) o enfoque dado á maioria dos es- 
tudos de usuários estão fiindamentados 
em premissas pouco objetivas e pouco 
científicas, e também necessitam de re- 
visão. 

E em um nível mais amplo, pode-se 
concluir: 

1) o próprio bibliotecário, por pro- 
blemas de estmtura curricular, pouco 
ou nada recebe em termos de formação 
e informação a respeito de metodologia 
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científica, filosofia, teoria da comuni- 
cação, teoria dos sistemas e administra- 
ção, o que acaba comprometendo a sua 
capacidade de discernimento e criativida- 
de para planejar sistemas e não simples- 
mente adotar sistemas. 

m) a ação em conexão pode transfor- 
mar-se num atrativo para a indústria, de- 
vido à diminuição dos custos de manuten- 
ção do sistema, possibilitando um aumen- 
to, em termos reais de locais de trabalho 

para o profissional de biblioteconomia; 
enfim é preciso que ò bibliotecário passe 
a pensar como administrador, passando 
a planejar sistemas adequados, assumindo 
sua função de cientista da informação. 
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CONFERÊNCIA INTERNACIONAL 
SOBRE AS APLICAÇÕES DOS MINI E 
MICRO COMPUTADORES NA 
INFORMAÇÃO, DOCUMENTAÇÃO E 
BIBLIOTECAS 

A utilização de pequenos computado- 
res no tratamento da informação e na 
gestão de bibliotecas e serviços de do- 
cumentação é uma área relativamente 
nova e ainda muito em fase de investi- 
gação. Por pequenos computadores quer- 
se signifícar toda a gama desde os mini 
computadores de menor capacidade com 
preços rondando os dois mil contos até 
aos micros à venda em qualquer loja de 
artigos elétricos, com uma pequena me- 
mória principal e a funcionar com dis- 
kettes com capacidade de armazena- 
gem muito reduzida. 

A primeira Conferência Internacional 
sobre as Aplicações dos Mini e Micro 
Computadores na Informaça), Documen- 
tação e Bibliotecas, que teve lugar em 
Tel Aviv de 13 a 18 de Março de 1983, 
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foi oiganizada com a finalidade de tra- 
zer à luz quer a investigação-já de uma 
certa envergadura a ser feita em univer- 
sidades e instituições governamentais, 
quer as pequenas experiências levadas 
a cabo em unidades de informação/do- 
cumentação e fazer como que o ponto 
da situação. A iniciativa partiu do Cen- 
tro Nacional para a Informação Cientí- 
fica e Técnica (COSTI) do Minsitério 
Israelita de Energia e Infra-estruturas e 
foi apoiada pela Federação Internacio- 
nal para a Documentação (FID), pela 
Associação Alemã Federal da Informa- 
ção e Documentação (GID) e pela Asso- 
ciação Israelita de Bibliotecas Especiais 
e Centros de Informação (ISLIC). 

A Conferência teve cerca de 400 par- 
ticipantes, com uma forte representa- 

. ção estrangeira, de cèrca de 150 pessoas, 
sendo os restantes israelitas. Foram qjre- 
sentadas mais de cem comunicações 
distribuidas por 20 sessões, das quais 
algumas foram plenárias e outras para- 
lelas. Dás comunicações de fundo por 
oradores convidados destacaram-se pelo 
interesse suscitado entre os participantes, 
as dos Profe^otes Salton, da Universida- 
de de Comell e De SoUa Price daUniver- 
sidade de Yale sobre o futuro das tecno- 
logias e sistemas de informação e do 
Professor Choueka da Universidade de 
Bai-llan, Israel sobre a lingüística e a 
manipulação dos termos em sistemas 
de recuperação de texto. 

Embora não tenham sido apresenta- 
das conclusões no fmal da Conferência, 
os temas dominantes e que reuniram al- 
gum consenso poder-se-ão resumir do 
seguinte modo: 

1) Os sistemas empregando mini e es- 
pecialmente micro computadores, por via 
dos seus preços com uma tendência mar- 
cadamente descendente, tomam-se pro- 
gressivamente mais atraentes e mais viá- 
veis em serviços de biSliotecas, documen- 
tação e informação; 

2) A grande variedade de programas 
("software packages") que já existe no 
mercado, para utilização em bibliotecas, 
documentação e informação vai tomando 
esta solução também mais barata, pelo 
menos a longo prazo, em relação aos sis- 
temas concebidos e implementados lo- 
calmente ("in-house"), dada a complexi- 
dade destes sistemas e o elevado número 
de horas de mão-de-obra especializada 
para os pôr em funcionamento; 

3) Nos países ern desenvolvimento, a 
aplicação deste tipo dé computadores po- 
derá ultrapassar diversos passos no desen- 
volvimento dos seus ■ serviços de docu- 
mentação e infomiação, desde que sejam 
resolvidos certos problemas básicos como 
os da formação técnica essencial, os da 
disponibiUdade de acessórios e os que 
se prendem com ó mínimo de condições 
de funcionamento; 

4) No respeit^te à interação do ho- 
mem com a máquina a tendência é para 
a criação de sistemas cada vez mais sim- 
ples ("user-frièndjy") onde as necessida- 
des do homem se irão suplantando às 
exigências dos sistemas; 

5) Ficou bem claro nas intervenções 
de diversos oradores que na fase de aná- 
lise e desenho de sistemas é necessário 
pensar em termos de soluções inovadoras 
e não ficar pela simples transformação de 
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tarefas manuais em processos automati- 
zados; 

6) Finalmente, ficou patente no es- 
pírito de muitos dos congressistas a gran- 
de utilidade deste tipo de troca de expe- 
riências, a nível internacional, como pri- 
meiro passo na transferência de uma tec- 
nologia em evolução tão rápida como é a 
tecnologia da informação. 

Esteve patente durante a Conferência 
uma exposição de informática subordina- 
da ao tema "Sistemas para armazenagem 
e recuperação de informação", cora re- 
presentantes de diversas marcas e siste- 
mas, entre os quais a Universidade He- 
braica de Jerusalém, com o sistema 
ALEPH utilizado na catalogação e pes- 
quisa on-line do acervo de diversas bi- 
bliotecas universitárias e da Biblioteca 

Nacional de Israel, podendo igualmente 
fazer o controle de empréstimos em di- 
versas modalidades. 

De referir ainda a impecável organi- 
zaçib da Conferência, que logrou tomar 
este acontecimento num verdadeiro foro 
de convívio internacional, com diversas 
atividades de caráter social que eram 
aproveitadas pelos participantes para es- 
tabelecer contatos e trocar impressões 
sobre os temas que mais lhes interes^vam. 

A publicação do volume das Actas é 
da responsabilidade da editora North- 
Holland Publishing Co. e está prevista 
para o Outotio deste ano. 

31 de março de 1983 
Rodrigo Magalhães 

(Bibliotecário do British Council, Lisboa) 

Rev. bras. Biblioteconomia e Doe. 16(3/4):117-119,jul./dez. 1983 119 



ABDF 

A Associação de Bibliotecários do Dis- 
trito Federal dentro de utna Campanha 
para obtenção de novos sócios está di- 
vulgando um folheto que poderá servir 
de modelo ás demais associações, sob a 
rubrica: 

A importância de uma associação de 
classe. 

Histórico 

Criada em 18 de setembro de 1962, 
a Associação dos Bibliotecários do Dis- 
trito Federal tem sede própria e foro na 
cidade de Brasília-DF, é uma sociedade 
civil, técnica e cultural, sem fíns lucrati- 
vos, reconhecida como de utiUdade pú- 
blica pelo Dec. 86.668 de 30/11/81. 

Objetivos 

— Congregar bibliotecários e outros pro- 
fissionais de informações, além de pes- 
soas interessadas em Biblioteconomia 
e áreas afins. 
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— Promover ou auxiliar na criação, o 
desenvolvimento e integração da rede 
de Bibliotecas, Centros de Documen- 
tação do Distrito Federal, incremen- 
tando o intercâmbio de experiências, 
de informações e de material docu- 
mentário. 

— Proporcionar ou auxiliar na realiza- 
ção de cursos de formação e de aper- 
feiçoamento de profissionais de in- 
formação. 

— Colaborar com os poderes públicos e 
entidades privadas nos assuntos de 
interesse da comunidade ligados dire- 
ta ou indiretamente à Biblioteconomia. 

Serviços 

Assessoria e projetos 

— Fornecer assessoria técnica a entida- 
des públicas ou particulares. 

— Oferece assistência e projetos nas áreas 
de cursos, formaçâb e criação de Cen- 
tros de Documentação e Bibliotecas, 
editoração, organização de congressos, 
seminários, e simpósios da área. 

Editoração 

— Publica revista, boletim, séries de do- 
cumentos, livros técnicos e didáticos 
na área de informação e documenta- 
ção. 

Treinamento 
— Promove freqüentemente cursos de 

treinamentos sobre técnicas docu- 
mentais, bem como cursos de atuali- 
zação. 

Comunicação Social 
— Promove atividades culturais e so- 

ciais. Feira do Livro de Brasília. 

Produtos 

Na programação editorial-a ABDF pu- 
blica: - 
— Revista de Biblioteconomia de Bra- 

sília. 
— Boletim da ABDF. 
— ABDF-Série Documentos. 
— ABDF-Série Ifistórica. 
— ABDF-Seríe Bibliográfica. 
— Estudos avançados em Bibliotecono- 

mia, Ciência da Informação. 
— Quem é quem na Biblioteconomia do 

DF. 
Nos treinamentos realiza regularmen- 

te: 
— CEASI-Curso de Especialização em 

Administração de Sistemas de Infor- 
mação. 

— Ouso de Auxiliar de Biblioteca ní- 
vel I. 

— Curso de Auxiliar de Biblioteca ní- 
vel II. 

— Curso em convênio com várias enti- 
dades. 

Grupos e Comissões Especializadas 

A ABDF vem incentivando e coorde- 
nando a criação de grupos e comissões 
especializadas. Dentre esses destacamos: 
— Grupo de Bibliotecários em Informa- 

ção e Documentação Agrícola-GBIDA. 
Produto: Guia de Bibliotecas agrícolas 
e áreas afim no DF. 

— Grupo de Informação Tecnológica. 
Produto: Guia de obras de referência 
em ciência e tecnologia existentes nos 
Centros de Documentação e Bibliote- 
cas do DF. 

— Grupo de Referência. 

Rev. bras. Biblioteconomia e Doe. 16(3/4) :120-127, jul./dez. 1983 121 

Digitalizado 
gentilmente por: 



Associações 

Produto: Guia das Bibliotecas do DF. 
— Comissão de Publicações Oficiais Brasi- 

leiras. 
Produto; Bibliografias de publicações 
oficiais brasileiras. 

Por que se associar? 

Nada somos sozinhos! Mas somos mui- 
to, somos fortes, somos sábios, quando 
sabemos nos relacionar e nos comunicar 
em comunhão com os componentes de 
nosso grupo. 

Como se associar? 
Basta preencher o cupom anexo. 

Tipos de sócios 
— Efetivos — Bibliotecários e documen- 

taristas registrados nos conselhos re- 
gionais. 

— Contribuintes — Profissionais de áreas 
afins. 

— Correspondentes — Residentes ou se- 
diados fora de Brasília. 

Vantagens entre outras em ser sócio: 
— Participar de todas as atividades cul- 

turais e sociais promovidas pela ABDF. 
— Ter descontos nos estabelecimentos 

comerciais e culturais com os quais a 
ABDF mantém convênio. 

— Receber gratuitamente a Revista de 
Biblioteconomia e o Boletim da ABDF. 

— Descontos na compra de livros e nos 
cursos. 

— Participar dos prêmios oferecidos pela 
ABDF: 

Prêmio Brasília Biblioteconomia. 
Prêmio Professor Rubens Borba de Moraes. 
— Utilizar a sede campestre da ABDF. 

Diretoria 
Presidente. 
Vice-Presi dente. 
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Diretoria de Divulgação. 
Diretoria de Amparo ao Profissional. 
Diretoria de Editoração. 
Diretoria de Cursos e Congressos. 
Diretoria Financeira. 
Diretoria Social. 
Diretoria de Apoio Te'cnico. 
Diretoria de Consultoria. 

A.P.B.E.S. 

A nova Diretoria da Associação Profis- 
sional dos Bibliotecários do Espírito San- 
to ficou assim constituída; 

Presidente: Arleida Badke (Todeska) 
Vice: Daisy A. R. B. Muzzi 
1? Secretária; Ruslana F. C. Avelar 
2? Secretária; Rita de Cassia R. Santos 
1? Tesoureira; Miriam O. Anicio 
2? Tesoureira; Eunice G. Ferreira 
Conselho Fiscal; Marilia Amigo Rogério, 
Rossana Mello Martins e Flávia Andrade 
Fundão. 

A nova Diretoria, em Camboriú, pro- 
pôs-se a realizar o XIII CBBD. 

A. P. B. 

A Associação Paulista de Bibliotecá- 
rios dirigiu a seguinte circular aos mem- 
bros dos GBIDPO e GBIDT: 

Tendo em vista que após a demissão 
das Coordenadoras dos GBIPOe GBIDT, 
estes caigos não foram preenchidos con- 
forme estipulado pelo regulamento dos 
GBID em vigor, solicitamos aos senho- 
res membros desses Grupos que compa- 
reçam á reunião extraordinária, com a 
Assessoria dos Grupos, na sede da APB, 
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dia 16.8.83, às 18 horas, a fim de deci- 
direm pela desativação ou não dos refe- 
ridos Giupos e de se manifestarem quan- 
to ao eventual interesse em assumir a 
Coordenação dos Grupos ou reunirem- 
se a fim «de participarem de outras ati- 
vidades da APB, na forma de Comissões 
de Trabalho explicada nesta Circular. 

Esclarecemos que, na falta de mani- 
festação dos membros pela continuida- 
de das atividades, os GBIDPO e GBIDT, 
estes Grupos serão considerados desati- 
vados, pela APB, a partir de agosto de 
1983 sendo que a eventual reativação 
implicará no cumprimento dos "Crité- 
rios para a formação de um novo GBID", 
constante desta Circular. 

Critérios para aprovação dos GBIDs 

Nota introdutória 

Durante os anos de 1982 e 1983, a 
partir dos problemas que vem sendo en- 
frentados pelos GBIDs da APB, a Asses- 
soria dos Grupos, realizou várias reuniões 
a fim de obter algumas definições quanto 
ás características, objetivos e desenvol- 
vimento de trabalhos pelos GBDI da 
APB. 

Após amplo debate visando áprimo- 
rar a organização dos GBDI e ainda evi- 
tar que se repitam situações de freqüen- 
te organização e posterior desativação 
de alguns GBIDs, dificultando a conti- 
nuidade de trabalho, a assessoiia dos 
Grupos concluiu que havia necessidade 
de definições de um elenco de critérios 
objetivos para embasar a Assessoria dos 
Grupos no trabalho de aprovação de cons- 

tituição de um GBID, conforme estipu- 
lado no Artigo 56 do Estatuto da APB. 

Assim sendo foram elaborados os se- 
guintes critérios para a aprovação pela 
APB da Constituição de novos GBID ou 
reativação dos atualmente desativados. 

CRITÉRIOS PARA APROVAÇÃO 
PELA APB DA CONSTITUIÇÃO DE 
NOVOS GBIDs E/OU REATIVAÇAO 
DE GBID JÃ CONSTITUfmS E 
ATUALMENTE DESATIVADOS 

Estes critérios foram aprovados, con- 
fomie ata, na REUNIÃO DE ASSESSO- 
RIA DOS GRUPOS realizada em 9 de 
junho de 1983 e pela Diretoria da APB 
em Reunião de 13 de junho de 1983, es- 
tando em vigor a partir desta data. 

1) Os GBID, conforme o estatuto 
da APB, deve concordar com a adoção 
integral do Regulamento dos GBIDs, 
já aprovado. 

2) Um GBID só poderá ser formado 
em função de um dos seguintes cam- 
pos: a) área de especialização de biblio- 
tecas;. b) campos de procedimentos den- 
tro da biblioteca-serviços meio ou servi- 
ços fins. 

3) Os propositores de um novo GBID 
deverão apresentar á APB, ata de reunião 
preliminar dos membros interessados, 
explicitando detalhadamente a configu- 
ração do assunto ou área de constituição 
do GBID e seus objetivos de curto, iné- 
dio e longo prazos. 

4) Os propositores de um novo GBID 
deverão apresentar á APB um plano trie- 
nal de trabalho, justificando por que será 
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desenvolvido e a quem concretamente in- 
teressa que o trabalho seja desenvolvido. 
Deverão ainda apresentar as condições 
de viabilidade para a implementação do 
plano trienal. 

5) O novo GBID deverá reunir um 
mínimo inicial de 20 (vinte) membros, 
representantes de diferentes instituições. 

6) Sugere-se que os interessados em 
formar um novo GBID reúnam-se, pelo 
menos durante 6 (seis) meses, na forma 
de "Comissão de Trabalho", a fim de de- 
baterem os planos e condições de viabi- 
lidade para a constituição de um novo 
GBID. 

7) O primeiro corpo executivo eleito 
deverá permanecer efetivamente á frente 
do GBID durante, no mínimo, três anos. 
Em caso de desistência de todo o corpo 
executivo nesse período, o novo GBID 
estará automaticamente desativado. 

8) Pelo menos 50% (cinqüenta por 
cento) das reuniões deverão ser realiza- 
das na sede da APB. 

9) Os 20 (vinte) membros fundadores 
deverão permanecer no GBID efetivamen- 
te durante, no mínimo, 3 anos. 

10) Todos os membros deverão estar 
com as suas anuidades em dia com a APB. 

11) Os membros do novo GBID com- 
prometem-se a colaborar com a Diretoria 
da APB em tarefas de urgência, mesmo 
que estas eventualmente estejam fora de 
sua área de especialidade. 

12) Os casos omissos serão resolvidos 
pela Assessoria dos GBID, ouvidos os 
demais Coordenadores de GBIDs e a Di- 
retoria da APB. 

Formação de Comissões de Trabalho 

Nota introdutória 

Com o objetivo de ampliar e diversifi- 
car as formas de participação dos associa- 
dos, nas atividades da APB e ainda de 
possibilitar a discussão de vários proble- 
mas que atingem o Bibliotecário enquan- 
to indivíduo ou profissional, a APB está 
formalizando a organização de "Comis- 
sões de Trabalho", de conformidade com 
o art. 27, alínea f, do Estatuto da APB. 

A decisão quanto à criação dessas Co- 
missões surgiu após várias reuniões com 
a Diretoria da APB e com as Coordena- 
dorias de GBIDs, durante 1982 e 1983, 
e visa trazer para dentro da APB as dis- 
cussões sobre os problemas dos Bibliote- 
cários, que, dada as características e fina- 
lidades dos Grupos de Bibliotecários em 
Informação e Documentação existéntes, 
não têm encontrado espaço para debate 
e eventual encaminhamento das soluções 
possíveis. 

Critérios para formação de comissões 
de trabalho 

1) A Comissão de Trabalho — CT, da 
APB, tem por objetivo reunir profissio- 
nais associados para o desenvolvimento 
de atividades de interesse para o fortale- 
cimento e organização dos Bibliotecários 
enquanto categoria profissional e conse- 
qüentemente fortalecimento efetivo da 
APB. 

2) As C.T. não terão caráter vitalício 
como os GBIDs, e poderão reorganiza- 
rem-se ou cessar suas atividades, desde 
que cumpridos os objetivos em tomo dos 
quais se constituíram. 
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3) Qualquer associado poderá consti- 
tuir uma C.T. em função de problema 
de interesse comum de um grupo de 
associados e utilizar as dependências 
da APB para suas reuniões. 

4) A participação do associado na 
C.T. não está vinculada à representação 
da instituição onde eventualmente este- 
ja empregado. É uma participação indi- 
vidual do profissional, que, portanto 
pode não ter nenhum vínculo emprega- 
tício. 

5) Eventualmente, a Diretoria da 
APB poderá constituir uma C.T. para 
elaboração de pareceres técnicos, me- 
diante assessoria remunerada de empre- 
sas e instituições interessadas em traba- 
lhos característicamente biblioteconô- 
micos. 

6) Serão membros efetivos, com voz 
e voto, das C.T. os associados da APB, 
em dia com suas anuidades, porém, a 
critério dos membros da C.T., as reuniões 
poderão ser abertas a todos os interessa- 
dos, bibliotecários ou não. 

7) As C.T. deverão realizar tarefas prá- 
ticas de divulgação e fortalecimento da 
APB, junto à categoria como um todo 
e às demais categorias profissionais. 

8) As C.T. devem contribuir para o 
aperfeiçoamento sócio-cultural dos biblio- 
tecários, reforçando a consciência da ca- 
tegoria quanto a sua função social, e a 
necessidade da organização. 

9) As C.T. deverão estar aptas a darem 
pareceres sobre as decisões políticas a 
serem tomadas pela Diretoria da APB, 
quanto as questões conjunturais e espe- 
cíficas do movimento associativo. 

10) Para a formação de uma C.T., 

qualquer associado deverá reunir no mí- 
nimo 4 pessoas, marcar data e horário da 
primeira reunião com a secretária da APB 
e entrar em contato com a Assessoria dos 
Grupos, Tânia R. Mendes, tel.: 284-2311 
Ramal 215, informando o objetivo do 
C.T. e o trabalho a ser desenvolvido e o 
tempo previsto para sua realização. Os 
membros da C.T., deverão escolher um 
Relator que apresentará o Relatório final 
que poderá ser feito em forma de artigo 
a ser publicado nas revistas de Bibliote- 
conomia disponível, ou encaminhados à 
Imprensa. 

11) As C.T. estão sendo criadas a 
fim de abrir novos níveis de participa- 
ção aos Bibliotecários que não têm in- 
teresse em participar dos GBIDs, ou en- 
contram dificuldades na participação 
dos GBlDs em função de seus objetivos 
e regulamentos. 

12) Alguns problemas urgentes que es- 
tão merecendo interesse dos associados 
e a constituição de uma C.T.; 

12.1) "O Bibliotecário, esse desco- 
nhecido". Levantamento do perfil do 
Bibliotecário em São Paulo. 

12.2) "Quem opta pela profissão". 
12.3) "O problema da formação". 

Levantamento, análise e eventual re- 
presentação ao Conselho Federal de 
Educação quanto ao descalabro de al- 
gumas escolas de Biblioteconomia. 

12.4) O Bibliotecário perante outros 
profissionais liberais. 

12.5) O novo currículo. Dissertação 
e elaboração de documento com a posi- 
ção da APB sobre a questão. 

12.6) Organização de cursos de reci- 
clagem no interior do Estado. 
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12.7) O problema sindicato. 
12.8) Levantamento das possibilida- 

des de assistência social, médica e jurí- 
dica aos associados da APB. 

12.9) "Como lidar com o seu chefe". 
Discussão dos aspectos políticos da ad- 
ministração das bibliotecas. 

12.10) Sustentação e divulgação da 
Revista Palavra-Chave. 

12.11) Lazer na APB. 
12.12) O Bibliotecário como educa- 

dor. 
12.13) Mercado de Trabalho e Salá- 

rios. 
12.14) Tecnicismo e ideologia. Os 

processos técnicos como modo de pro- 
dução da Biblioteca. 

12.15) Como entender o seu país. 
Discussão sobre a conjuntura nacional 
e sua interferência na vida dos Bibliote- 
cários. 

12.16) "Informação; a mercadoria 
do século XXI" O Bibliotecário está 
respondendo a isso ou está se acomo- 
dando. 

13) As C.T. poderão ser formadas em 
qualquer local do estado de São Paulo, 
reunindo profissionais de uma mesma 
cidade ou região. 

OS GBIDA NA EDUCAÇÃO 
CONTINUADA DOS BIBLIOTECÁRIOS 
agrícolas 

Milton A. Nocetti 

Todos os profissionais, qualquer que 
seja a sua área de atuação, são suscetíveis 
de obsoletismo. Porém, as chances de 
ver envelhecer seus conhecimentos au- 

mentam na Biblioteconomia, por ser uma 
carreira curta e pelas constantes inova- 
ções registradas^ no setor, entre outros 
aspectos. 

No caso particular dos bibliotecários 
agrícolas, essas chances são ainda maiores, 
por estarem, geralmente, distantes dos nú- 
cleos urbanos e longe das escolas de origem 

Pouco tempo após a conclusão dos 
estudos universitários, surgem nos biblio- 
tecários três tipos de necessidades; 

a) manter-se atualizados em todos os 
movimentos, tendências e inovações da 
Biblioteconomia e ciência da informação; 

b) melhorar seu próprio desempenho 
nas instituições onde trabalham; e 

c) conhecer mais sobre sua área de 
atuação — ciências agrícolas. 

As responsabilidades pelo atendimen- 
to das demandas geradas por essas necesi- 
dades estão divididas. As atividades da 
educação continuada poderão, segundo 
seus objetivos intrínsecos, ser assumidas 
pelas escolas de Biblioteconomia, asso- 
ciações de bibliotecários e até pelas ins- 
tituições empregadoras. 

O sucesso ou fracasso dos programas 
de educação continuada depende da 
sua coerência com as necessidades dos 
indivíduos. Por isso, o papel dos Grupos 
de Bibliotecários em Informação e Do- 
cumentação Agrícolas — GBIDAs, é de 
vital importância. 

Os GBIDAs estão em ótimas condi- 
ções de detectar as necessidades dos bi- 
bliotecários, assim como suas preferên- 
cias quanto ao tipo de atividade (cursos, 
seminários, palestras, mesas-redondas, 
etc.), local, horário, duração dos eventos, 
professores, etc. 
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De posse dessas informações pode- 
rão organizar e implementar atividades 
de educação continuada ou, ainda, de- 
monstrar, às escolas ou às instituições 
empregadoras, a coerência existente en- 
tre a demanda dos bibliotecários e os 
objetivos finais dessas instituições. 

Cabe também aos grupos despertar 
na classe o profissionalismo necessário 

para participar desses eventos e sua im- 
portância na vida profissional, 

Não falamos aqui de status ou de re- 
mureração, apenas de crescimento, co- 
mo uma questão de sobrevivência. 

(Transcrito do Informativo 
agrícolas, 12(4) outldèz.82) 
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Base de Dados Bibliográficos em Fon- 
tes Alternativas de Energia junto ao Cen- 
tro de Informações Nucleares, foi ins- 
talada a base de dados FONTE. 

Junto com as informações na área 
de Energia Nuclear, os documentos 
coletados pelo CIN traziam muitas in- 
fomiações sobre outras fontes de ener- 
gia. 

Por outro lado, havia uma demanda 
interna da CNEN relativa a estas fontes, 
que era atendida gradativamente, em 
função das solicitações. 

Estas foram as razões que nos leva- 
ram a organizar metodicamente o ma- 
terial recebido, colocando-o em forma 
magnética. 

OBJETIVO & CARACTERÍSTICAS 

A importância da FONTE está, prin- 
cipalmente, em proporcionar ao usuá- 
rio condições de avaliar o panorama 
energético nacional oferecendo biblio- 
grafias sobre pesquisa de desenvolvi- 
mento de fontes alternativas de ener- 
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gia, aperfeiçoamento de processos tec- 
nológicos de produção, transporte e uso 
final de energia. Além disso, oferece 
condições de se saber o que há de rele- 
vante em desenvolvimento no país, evi- 
tando assim superposição de pesquisa 
e possibilitando eventuais contactos pes- 
soais. 

SUPRIR/FONTE 

O usuário pode solicitar sua busca 
ao CIN de maneira bastante informal: 

— pessoalmente 
— por telefone 
— por carta 

pode ainda, optar por: 
1) busca sem limite do número de re- 

ferências recuperadas; 
2) busca com limite de dez referên- 

cias. 
A segimda opção permite uma pré- 

avaliaçáo do material recuperado e uma 
indicação do número total de docu- 
mentos. Este processo dá condições 
ao usuário de ter sempre o controle 
sobre a despesa a ser feita com a bus- 
ca. Após o recebimento da listagem o 
usuário deverá comunicar ao CIN se de- 
seja receber o restante de referências 
ou reformular toda a busca. A refor- 
mulação da busca não implica em des- 
pesas adicionais. 

CUSTO DO SUPRIR/FONTE 

Em anexo à listagem do SUPRIR 
serão enviados a fatura e instruções 
para pagamento. 

Taxa por busca*  1 ORTN 
Acréscimo por referência 
impressa 0,1 ORTN 

* Cada busca inclui os 10 lesumos iniciais 

SONAR/FONTE 

SONAR/FONTE é o mesmo sistema 
de disseminação seletiva da informação 
do QN, Centro de Informações Nuclea- 
res, agora com a base de dados FONTE, 
para mantê-lo informado sobre assuntos 
ligados às fontes convencionais e alterna- 
tivas de energia. 

Esta base de dados não inclui só o 
que está sendo publicado atualmente, mas 
também documentos brasileiros mais an- 
tigos. 

Alguns assuntos abrangidos pelo SO- 
NAR/FONTE: 

Petróleo; Carvão mineral; Hidreletricida- 
de; Biomassa (Madeira, Lenha, Carvão ve- 
getal, Óleos vegetais. Álcool, Biogás); 
Xisto; Turfa; Energia solar, eólica, de 
marés e geotermica; Fusão; Hidrogênio, 
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incluem-se aspectos relacionados às diver- 
sas fontes, tais como: Consumo, Oferta, 
Conversão, Conservação, Utilização de 
Energia; Política e Hanejamento ener- 
gético. 

Para a seleçâfo de documentos o per- 
fQ não terá palavras-chave. 

A recuperaç^) de documentos será 
mais simples, utilizando apenas a indi- 
cação de áreas. 

A periodicidade também vai ser di- 
ferente. O SONAR/FONTE será dis- 
tribuído somente a cada dois meses e 
a programação é a seguinte: FEV., ABR. 
AGO., OUT., DEZ., começando em ou- 
tubro de 1983. 

SAÍDA 

A saída será igual á do SONAR/INIS 
e do SONAR/INSPEC; "sanfona", com 
referências e resumos e cartão-resposta 
para avaliação e pedidos de cópias e co- 
municações ligeiras. 

ASSINATURA 

Cada assinatura anual do SONAR/ 
FONTE dará direito a 6 números "bimes- 
trais. Para cada perfil deve ser feita uma 
assinatura. 

Você recebe um número sem com- 
promisso e só depois decide se quer as- 
sinar SONAR/FONTE. 

A assinatura anual terá o valor equi- 
valente a 5 ORTN'S e o pagamento de- 
verá ser feito por meio de um cheque 
nominal à Comissão Nacional de Ener- 
gia Nuclear/INSreC. 

NORMA PARA IMPORTAR LIVROS 

A partir de IP de janeiro de 1984, as 
entidades científicas e as associações 
profissionais nãò mais poderão impor- 
tar diretamente livros, revistas, publica- 
ções especializadas, brochuras e material 
impresso de modo geral, devendo fazê- 
lo através de empresas do ramo livreiro. 
É o que define o Comunicado n? 64 
da Cacex, divulgado ontem a este jornal, 
que estabelece, contudo, uma exceção 
ao acatar o registro de importadoras ape- 
nas para novas firmas do ramo livreiro 
e que apresentem capital mínimo de 
Cr$ 3 milhões. Há mais de um ano, a 
Cacex mantém fechado o registro de 
novas firmas para atuar na importação. 

As pessoas físicas que mantêm assi- 
naturas no exterior de publicações espe- 
cializadas poderão continuar remetendo 
ordens de pagamento em dólar com essa 
finalidade. Segundo o porta-voz da Cacex, 
Sérgio Ribas, a medida tem por objeti- 
vo "sanar a importação de material cul- 
tural, porque o Banco Central detectou 
inúmeras operações de superfaturamen- 
to para disfarçar a remessa de divisas 
para o exterior". Agora, com as opera- 
ções restritas apenas aos livreiros, a Ca- 
cex poderá exercer um controle maior 
sobre essas operações. As importações 
de livros cresceram 25% neste ano e 
atingiram US$ 31 milhões até agora. 

As empresas do ramo livreiro que 
importarem material impresso continua- 
rão desobrigadas do preenchimento da 
guia de importação, mas terão de apre- 
sentar à Cacex a declaração de impor- 
tação, acompanhada da fatura comer- 
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dal especificando quantidade, título e 
preço unitário de cada material importa- 
do. A Cacex acredita que essa providên- 
cia, contida no Comunicado nP 64, per- 
mitirá um controle mais rigoroso sobre 
a importação de livros, revistas e outras 
publicações evitando a fraude, "com- 
provada em grande número de opera- 
ções", segundo explicou ontem o porta- 
voz da Cacex, Sérgio Ribas. 

Ele contou que o Banco Central 
detectou vários casos de fraude, inclu- 
sive "uma operação de importação de 
10 mil exemplares de publicações e tra- 
balhos tidos como científicos, mas que, 
na verdade, não tinham nenhuma utili- 
dade ou valor comercial. A compra foi 
concretizada com o único propósito de 
remeter dólares para o exterior". Ribas 
não revelou o nome da empresa que rea- 
lizou a operação. 

Gazeta Mercantil, São Paulo, 
18111183. 

A IMPORTAÇÃO DE LIVROS 

Transcrito de O Estado de S. Paulo 
de 2/12/83, p. 2 

Em 1345 morreu Ricardo de Bury 
(Ricardo de Aungerville, bispo de Dur- 
ham e chanceler da Inglaterra), no mes- 
mo ano em que terminara o seu belo 
livrinho Filobiblion, tractatus pulcherri- 
mus de amore librorum, belíssimo tra- 
tado sobre o amor aos livros. No capí- 
tulo VIII, ele fala dàs múltiplas oportu- 
nidades que se lhe apresentaram para a 
aquisição de livros. Além de ser um 
grão-senhor muito abonado, pois de- 

sempenhava as funções de chanceler 
e tesoureiro de Eduardo III, rei da In- 
glaterra, ele contava com muitas dádi- 
vas de manuscritos recebidas em troca 
dos favores oficiais que prestava a mui- 
ta gente. Logo se difundiu a notícia 
de que o chanceler demonstrava a sua 
benevolência mais facilmente a troco 
de presentes de livros do que por meio 
de dinheiro. Os livros afluíram às pampas 
ao bibUófilo e tesoureiro real, tanto mais 
que o rei lhe outorgara o poder de aju- 
dar ou rejeitar pessoas gradas ou humil- 
des. Em retribuição, diz Ricardo, pro- 
curamos servi-las graciosamente com 
o máximo interesse, mas, de tal modo 
a nunca faltar à justiça, ut... nullum ta- 
men fustitia detrimentum sentirei. 

Ricardo, bispo de Durham e chance- 
ler da Inglaterra, foi um bibliófilo feliz, 
sobre ser um estudioso dotado de imen- 
sos recursos pecuniários, servido ainda 
por numeroso batalhão de antiquários, 
copistas, corretores, compiladores e ilu- 
minadores, enfim, "por toda classe de 
pessoas — diz ele — qUe pudessem ser 
úteis no assunto dos livros", naquela 
época em que não havia imprensa e eles 
eram copiados a mão. Na sua obra, o 
erudito bispo lamenta as desditas cul- 
turais de seu tempo, descreve-lhe as ma- 
zelas, exorta os jovens ao estudo, á bus- 
ca, à compra e ao amor dos livros. 

Em todas as épocas encontram-se 
pessoas semelhantes a Ricardo de Bury 
no seu entusiasmo pelo estudo e na de- 
dicação aos livros. Acontece, porém, 
que os estudiosos sempre lutaram com 
dificuldades financeiras, pois quem es- 
tuda não tem tempo de ganhar dinhei- 
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ro, e as vigílias dos sábios nunca servi- 
ram para o enriquecimento pessoal. 
Ao contrário de Ricardo de Bury, eles 
sempre se debatem nas agruras da po- 
breza e fazem até mesmo sacrifícios 
pessoais e familiares para adquirir li- 
vros e revistas indispensáveis aos seus 
estudos e às pesquisas. Isso não é enten- 
dido jjelos que não pertencem a essa 
restrita república intelectual. Donde o 
desejo de possuir muitos livros e os gas- 
tos com eles se afiguram à turbamulta 
um desperdício de dinheiro, uma rema- 
tada loucura. No entanto, são esses es- 
tudiosos os que constroem verdadeira- 
mente o patrimônio cultural da nação 
e do mundo, que se sacrificam para es- 
tudar, aprender e difundir os conheci- 
mentos, enquanto ganham dinheiro e 
enriquecem os importadores de livros 
e os editores. 

Na curta novela o Sr. Ministro, que 
figura no livro Narcóticos, de Camilo 
Castelo Branco, diz o padre João Evan- 
gelista Lopes de Braga á sobrinha Amá- 
lia, aludindo ao mirabolante plano do 
enamorado desta, Tibúrcio, de fundar 
um novo jornal: "Ele deve saber que há 
por esse Portugal sábios velhos que estu- 
dam há meio século, e vivem miseravel- 
mente como o Monteiro da Rocha, e 
o José Liberato e o Martins Basto e 
centenares deles" 

Não só em Portugal, mas no Brasil 
e no resto do mundo, há muitos sábios 
e estudiosos que continuam a viver 
penosamente, a fim de se conservarem 
fiéis á sabedoria, à pesquisa e aos livros. 
Ora, o artigo 19 da Declaração Univer- 
sal dos Direitos do Homem (10/12/48), 

132 

subscrita pelo Brasil, reza que toda pes- 
soa tem direito á liberdade de opinião e 
expressão... e de receber e difundir, sem 
consideração de fronteiras, as informa- 
ções e as idéias por qualquer meio de ex- 
pressão. Por conseguinte, todo estudio- 
so tem o direito de encomendar livros 
e de assinar revistas e jornais estrangei- 
ros, ao câmbio oficial, como qualquer 
cidadão. Habitualmente, isso pode ser 
feito por intermédio de livrarias especia- 
lizadas. Acontece, porém, que estas são 
beneficiadas pelo governo, quanto à 
importação de livros e revistas, com 
um estranho "dólar de livraria" que 
encarece cada livro ou assinatura de re- 
vista no mínimo em 100% a mais do seu 
preço. Diate disso, os poucos e raros es- 
tudiosos neste país de 120 milhões de 
habitantes, rarí mntes in gurgite vasto, 
têm feito as suas encomendas direta- 
mente no Exterior com gastos que não 
oneram absolutamente a nossa balança 
comercial. Aliás, a hipótese de tal aba- 
lo é de provocar o riso. 

Pois bem, em O Estado de S. Paulo 
(22/11/83, pág. 34) aparece a notícia 
curta e seca: "A Carteira de Comércio 
Exterior do Banco do Brasil (Cacex) pu- 
blicou no Diário Oficial da União de 
ontem o comunicado que impede a im- 
portação de livros e outros materiais 
impressos por pessoas físicas, a partir 
de 19 de janeiro do próximo ano. As 
importações de livros ficarão restritas 
ás empresas do ramo livreiro, com re- 
gistro no cadastro de exportadores e 
importadores da Cacex. Para o registro 
na Cacex, as empresas devem compro- 
var capital mínimo equivalente a 30% 
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do exigível para as firmas comerciais". 
É o monopólio da importação dos li- 
vros ditado pelo cartel dos importado- 
res. A experiência ensina que muitos li- 
vros que eles declaram esgotados, de- 
pois de consultarem os catálogos, são 
obtidos por meio de relações epistola- 
res entre o interessado e determinadas 
livrarias estrangeiras. 

Até agora, o governo tem favorecido 
bastante os comerciantes de livros. Já é 
tempo de se mostrar compreensivo, 
generoso e prestativo para com os estu- 
diosos do Brasil, individualmente consi- 
derados. É preciso que se reconheça 
na prática o direito que tem o cidadão 
de fazer as suas assinaturas de revistas 
e encomendas de livros, segundo as pró- 
prias conveniências e as suas posses. Se- 
rá que os nossos políticos são capazes 
de entender esse problema? Acredito 
que o ministro Delfim Netto, intelec- 
tual, universitário, amigo dos livros e 
estudioso, pode perfeitamente avaliá- 
lo, e poderia sair em socorro dos seus 
confrades intelectuais. Se ele, que o po- 
de, não o faz, quem restará para acudir 
a essa minoria esquecida e sacrificada 
mas que trabalha silenciosamente pela 
grandeza da Pátria? 

Se o rigor da tormenta econômica 
exige, contudo, a protelação dessa me- 
dida urgente e justa, então que o governo 
seja equânime e ab-rogue o famigerado 
"dólar de livraria". Já seria alguma coisa, 
pois, se um cidadão, por exemplo, assi- 
nar quatro revistas estrangeiras ao preço 
de 30 dólares cada uma, pagará ao todo 
120 dólares pelo câmbio oficial, mais a 
taxa bancária. Se ele fizer a encomenda 

por livraria, deverá pagar ao todo 240 
dólares. Quem pode informar-se e estu- 
dar desse jeito? Os Uvreiros já gozam do 
desconto das editoras. O governo que 
lhes facilite a taxa bancária. Por que os 
importadores podem encomendar e ler 
livros à vontade pelo câmbio oficial e 
o grande público deve pagar 100% a mais 
pelo mesmo direito de importação e 
leitura? 

Ricardo de Bury escreve: "Preferimos 
os livros às libras, libros non libras malui- 
mus". Está claro que os comerciantes 
preferem as libras aos livros. 

Possa o governo brasileiro ser com- 
preensivo e benevolente com os seus ra- 
ros patrícios que precisam de livros, re- 
vistas e jomais, importados de outros 
países. 

SERVIÇO DE INFORMAÇÃO PARA 
INDUSTRIA 

PTI — tradicional importadora de re- 
vistas, livros, manuais e normas — implan- 
tou um serviço inédito de informação 
para auxiliar indústrias e interessados em 
geral a localizar bibliografias internacio- 
nais. 

Através de seu Centro de Informação, 
situado à Rua Peixoto Gomide 209, São 
Paulo, onde dispõe de vastas e atualiza- 
das fontes e de sua equipe de pesquisa- 
dores, bibliotecários e tradutores, identi- 
fica, localiza e fornece qualquer publica- 
ção sobre todas as áreas técnicas. 

As Companhias poderão solicitar por 
telefone: (011) 257-1640 / 258-8167 
busca bibliográfica internacional em áreas 
de interes^ específico ou escrever reque- 
rendo o Catálogo "COMO OBTER IN- 
FORMAÇÃO INTERNACIONAL" 
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CONCURSO NACIONAL 
DE CARTAZES SOBRE O ABUSO 
DA REPROGRAFIA 

Há muito que o Sindicato Nacional 
dos Editores de Livros, traduzindo a 
sensibilidade da classe, vem se preocu- 
pando com o uso da reprografia, sob 
todas as suas formas, não só devido aos 
sensíveis prejuízos que ela vem causan- 
do à indústria editorial e a todos seus 
segmentos — autores, livreiros, distribui- 
dores — como também pelo que ela re- 
presenta de ameaça à própria cultura, 
ao propiciar um meio-conhecimento, 
que nivela por baixo e incentiva, nos 
próprios bancos universitários a avalia- 
ção de qualquer autor, pelas idéias apenas 
esboçadas num capítulo ou num perío- 
do isolado. 

Daí porque, dentro da programação 
da I FEIRA INTERNACIONAL DO 
LIVRO - RIO DE JANEIRO e como 
encerramento de um painel sobre o pro- 
blema o SNEL resolveu instituir, a par- 
ir de agora, um Concurso de Cartazes 
para a escolha daquele que será o sím- 
bolo da luta contra o esvaziamento da 
cultura nacional e o próprio desenvolvi- 
mento do país, além da violação ao di- 
reito de recebimento da justa remunera- 
ção pelo seu trabalho, por parte de au- 
tores e de todos que trabalham pela pro- 
moção do livro. 

Serão distribuídos dois prêmios aos 
primeiros colocados. 

— 1? Prêmio no valor de um milhão 
de cruzeiros — Prêmio BANERJ. 

— 29 Prêmio no valor de quinhentos 
mil cruzeiros. 

O regulamento do concurso está à 
disposição dos interessados no Sindica- 
to Nacional dos Editores de Livros, Te- 
lefones 233-5484/233-6481/253-2541. 

CENTRO ACADÊMICO DE B e D 
DA UNIVERSIDADE SANTA 
ÚRSULA 

Tomou posse a Diretoria do CABD/ 
USU, gestão 1983-84: 

Presidente: Marcelo Ferreira dos San- 
tos; Vice-presidente; Fernando dos An- 
jos Cerqueira; 1.^ Secretária: Margareth 
Lopes de Moraes; 2? Secretária: Rosane 
Silva; Tesoureiro: Zeno Perdigão Macha- 
do. Departamentos: Ensino e Pesquisa: 
Sandra Rocha Suzano; Imprensa e Di- 
vulgação: Edilon Ferreira Reis; Femi- 
nino: Maria de Fátima Oliveira; Sócio- 
Cultural: Lourdes Rabello Pedrosa. 

Os membros da Diretoria divulgaram 
a seguinte "Plataforma de Trabalho": 

1) Promover prioritariamente a união 
dos estudantes de Biblioteconomia e Do- 
cumentação da USU. Posteriormente o 
intercâmbio entre as representações estu- 
dantis de Biblioteconomia e Documenta- 
ção do Brasil e Exterior. 

2) Despertar o aparecimento das li- 
deranças estudantis de Bibhoteconomia 
e Documentação da USU, através de de- 
bates, grupos de trabalhos, cursos, etc. 
visando à formação e ao enriquecimen- 
to do espírito crítico, assim como provo- 
car mudanças nas tradicionais estruturas 
de Biblioteconomia e Documentação. 

3) Participar das reivindicações do Di- 
retório Central dos Estudantes — DCE/ 
USU, nos seus movimentos de conscien- 
tização. 

4) Participar do Colegiado dos Depar- 
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tamentos de Biblioteconomia e Ciência 
da Infonnação da USU, conforme o re- 
gimento, visando ao aprimoramento do 
prbcesso ensino/aprendizagem da quali- 
dade informativo-formativa da Política 
Bibliotecária e Documentológica. 

5) Levantar a memória das represen- 
tações estudantis de Biblioteconomia e 
Documentação do Rio de Janeiro. 

6) Procurar o apoio do Conselho 
Regional de Biblioteconomia 7? Região 
(CRB-7), da Associação Profissional dos 
Bibliotecários do Muitícípio do Rio de 
Janeiro, e Entidades de Educação, Cul- 
tura, Ciência e Tecnologia. 

7) Disseminar, através de um veícido 
de informação do CABD/USU, as nos- 
sas experiências, as conquistas da Classe 
Estudaiitil de Biblioteconomia e Docu- 
mentação, dos estudantes de um modo 
geral, dos Bibliotecários Docimientalis- 
tas e de todos os assuntos que nos são 
afetos. 

8) Incentivar a participação dos estu- 
dantes de Biblioteconomia e Documen- 
tação da USU nos encontros Nacionais 
de estudantes de Biblioteconomia e Do- 
cumentação, assim como nos demais 
eventos das classes estudantis e Biblio- 
tecário-Documentológica. 

9) Controlar mais efetivamente a Po- 
lítica de estágios visando adequar a ofer- 
ta e a procura às necessidades de forma- 
ção profissional. 

Para inaugurar suas atividades o 
CABD/USU promoveu a 24 de agosto 
uma palestra pela Diretora Geral da 
Biblioteca Nacional e Diretora da Di- 
visão de Fomento do livro e Intercâm- 
bios Culturais Intemacionais da UNES- 

CO, Célia Ribeiro Zaher, com o tema 
"Responsabilidade da Biblioteca Nacio- 
nal referente á Memória Nacional, sua 
preservação, tratamento e recuperação, 
enfocando o atual mercado de trabalho 
para os bibliotecários". 
BANCO PE DADOS "AS BIBUAS DOS 
PROFISSIONAIS" 

Bibliotecários que desejarem identi- 
ficar Manuais de Referência em Ciência 
e Tecnologia poderão agora, através de 
um simples telefonema (011) 258-8442 
258-8167 ou telex 1135844 APTI, ter 
acesso ao banco de dados "AS BÍBLIAS 
DOS PROFISSIONAIS". 

Trata-se de uma compilação compu- 
tarizada de mais de 3.500 "Handbooks" 
internacionais, elaborada pela equipe 
técnica do Centro de Informação da 
PTI, abrangendo praticamente todas as 
áreas científicas e tecnológicas. O siste- 
ma permite ao usuário identificar os 
principais títulos de Manuais de Refe- 
rência dentro do assunto por ele deter- 
minado, fornecendo apenas as palavras- 
chave: 

Exemplo: 
HIDROTERAPIA 
1423 Handbook of Innovative Psycho- 

terapies. 
R. Corsin. 1981. 1016p. 

ENERGLV EÓLICA 
1974 Handbook of Solar and Wind 

Handbook. 
FloydHickok. 1975. 1024p. 

Os Manuais incluídos no sistema ser 
encomendados através da PTI. 
PTI - Publicações Técnicas Internacionais Ltda. 
R. Peixoto Gomide 209 - 01409 - S. Paulo - SP 
Fone: (011) 258-8442/258-8167/257-1640 - 
telex 1135844 APTI 
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TARGINO, Maria das Graças. A biblio- 
teca m concepção de escolares: influên- 
cia (fe variáveis do ambiente escolar. 
João Pessoa, 1983. 187 p. 

RESUMO 

O objetivo deste estudo foi verificar 
o conceito de bibliotecas entre escolares, 
no sentido de avaliar a influência de va- 
riáveis do ambiente escolar, quanto ao 
tipo de escola freqüentada (pública ou 
privada) e à existência ou não de biblio- 
teca no educandário. Para este fim, após 
a introdução de noções sobre as inter- 
prestações teóricas concernentes ao con- 
ceito do conceito e sua aprendizagem, 
estabeleceu-se um paradigma para avaliar 
o grau de proximidade ou de afastamen- 
to dos conceitos expressos pelos alunos 
quanto à instituição biblioteca. Esta 
avaliação também permitiu estabelecer 
comparação entre as concepções emiti- 
das pelos usuários e aquelas apresentadas 
na literatura biblioteconômica. Serviram 
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como informantes 200 crianças de am- 
bos os sexos, com idade variando entre 
dez a treze anos, inatriculados na quinta 
série do ensino público e privado, na ci- 
dade de João Pessoa (PB). Os sujeitos 
foram selecionados de modo a constituí- 
rem quatro grupos de 50 elementos cada 
um: sujeitos de escolas públicas com bi- 
blioteca, sujeitos de escolas particulares 
com biblioteca, sujeitos de escolas públi- 
cas sem biblioteca, sujeitos de escolas 
particulares sem biblioteca. Aos escola- 
res selecionados foi aplicado, em suas 
próprias salas de aula, pela pesquisadora, 
um questionário sucinto que além de 
questões de identificação, pedia que es- 
crevessem o que era biblioteca e para 
que servia. Os resultados mostraram que 
as diferenças entre os grupos foram esta- 
tisticamente insignificantes e que, de 
modo geral, os conceitos foram elemen- 
tares, muito aquém dos propostos pelo 
referencial teórico. Isto pode significar 
que, tanto nas escolas públicas como 
particulares, independente destas pos- 
suírem ou não biblioteca, a criança po- 
de não estar tendo ambiente propício à 
formação e/ou aprimoramento do con- 
ceito da mencionada instituição. Foram 
apresentadas sugestões visando ao desen- 
vovlimento da biblioteca como institui- 
ção social. 

NOTICIÁRIO MICROGRÁFICO 

O CENADEM, numa iniciativa louvá- 
vel e digna de ser imitada, publicou a co- 
leção completa de seu jornal, desde o 
número 1/1978 ao número .20/1983 
que descreve o desenvolvimento do mi- 

crofilme, nestes últimos cinco anos. 
Publicou também os Anais do 49 Con- 
gresso Latino-Americano de Micrográ- 
fica e 8.^ Convenção Nacional do Micro- 
filme. Vendas no CENADEM — Rua 
Haddock Lobo, 585, 5? andar - CEP 
01414 — São Paulo, SP. 

BIBLIOTECAS ITAÜ 

O jornal interno ITAÚ SEMANAL, 
n9 620 publicou uma ampla reportagem 
sobre as bibliotecas técnicas do Conglo- 
merado destacando sua importância no 
aperfeiçoamento das equipes de trabalho. 
O ITAÚ como empresa moderna, aceita 
o conceito fundamental de administra- 
ção; "investir no aperfeiçoamento técni- 
co e cultural das pessoas que viabilizam 
o bom andamento da estrutura". Um 
exemplo que precisa ser seguido por ou- 
tras grandes empresas. 

"BIBLIOTECAS E CENTROS DE 
INFORMAÇÃO: 
Técnica de Planejamento" 

Maria Tereza .Cortez lançou no XII 
CBBD mais um livro, do qual a Bib. 
Cecília Andreotti Atienza fez a seguin- 
te apresentação: 

"Os amplos horizontes abertos pela 
possibilidade de aplicação de técnicas 
modemas de planejamento á Bibliote- 
conomia no Brasil foram revelados aos 
profissionais mediante algumas publica- 
ções, porém ainda insuficientes devido 
á crescente evolução de uma área tão 
multidisciplinar como a da Documenta- 
ção e Informação. 
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Estando numa era de especialização 
è de instrução univei^al, muitos livros são 
acessíveis sobre quase todas as especiali- 
zações. Entretanto, no campo bibliote- 
conômico de uma forma geral e, mais 
especificamente no de bibliotecas e cen- 
tros de informação, a bibliografia debca 
muito a desejar. 

Partindo-se do princípio de que deva 
existir no País uma "estrutura política 
de arquivos", toda instituição que se 
preze deve constituir sua memória para 
poder realizar a transferência de dados 
para uma "Central" que deverá estar 
encarregada da unificação e sistemati- 
zação desses mesmos dados em conjunto 
com outros das demais instituições. Para 
isso, deve o responsável pelo desenvolvi- 
mento dessa atividade, acompanhar um 
cronograma de elaboração compreenden- 
do; fixação da idéia (criação), determina- 
ção do objetivo, planejamento (sistema- 
tização das matérias) e desenvolvimento 
(apresentação do plano), ou seja, em ou- 
tras palavras deve o responsável por essa 
atividade saber planejar. 

Ê verdade indiscutível que o processo 
de crescimento de uma atividade intelec- 
tual que altera e renova toda a estrutura 
social envolvida e as técnicas nela exerci- 
tadas, exige mediações e aferimentos 
constantes dos seus fatores de constitui- 
ção, para que o seu ritmo e a expressão 
da sua amplitude e da sua profundidade 
não se vejam diminuídas ou anuladas. Os 
erros e falhas no suprimento exato dos 
elementos para as lideranças dos plane- 
jamentos e das execuções causam pertur- 
bações e danos, mais que qualquer dos 
outros fatores do desenvolvimento, de 

difícil ou custosa reparação. Nenhum 
avanço de progresso de qualquer ativida- 
de se deu à custa da improvisação e do 
acaso; todas elas firmaram-se em infra- 
estruturas bem medidas, precisas e opor- 
tunas. 

Sem dúvida, um bom planejamento 
permite, senão a perfeição ideal em todos 
os objetivos propostos, mas a possibilida- 
de de se conhecer as distorções e as ca- 
racterísticas principais do projeto com 
precisão satisfatória para obtenção de 
conclusões práticas de interesse. 

Creio que este livro de Maria Tereza 
Cortez confere ênfase suficiente aos as- 
pectos iniciais das técnicas de planeja- 
mento que permitirá aos profissionais 
bibliotecários envolvidos, pela primeira 
vez, na área do planejamento de biblio- 
tecas e centros de informação. A auto- 
ra bjíseou seus conceitos na própria ex- 
periência adquirida que lhe permitiu 
desenvolver em detalhe uma compreen- 
são básica dos princípios que influem 
na realização de uma determinada tare- 
fa mas, sobretudo, para o seu estabele- 
cimento como uma função permanen- 
temente viável. 

A autora se preocupou com conceitos 
da abordagem multidisciplinar nessa área 
para aplicação das técnicas de planeja- 
mento, tomando o livro importante à 
.medida que é abrangente procurando co- 
brir, didaticamente, várias facetas do pro- 
blema. 

Maria Tereza Cortez dedica-se, há mui- 
to, ao estudo de Centros de Informação. 
Bibliotecária experiente serviu-se de toda 
sua b^agem experimental nesse campo 
para descrever pacientemente e com cri- 
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tério, OS passos que podem ser percorri- 
dos na estrutura de uma central de infor- 
mações. Acredito, mesmo, que seu objeti- 
vo principal tenha sido o de oferecer aos 
profissionais da área um instrumento de 
trabalho que lhes facilite a montagem de 
planos executivos na área de informação. 

Deixo aqui registrado o esforço de Ma- 

ria Tereza Cortez, (pois essa não é a sua 
primeira obra, tendo lançado em 1980 
"Centros de Documentação: Implanta- 
ção) que tanto honra e enobrece a classe 
bibliotecária." 

Esta publicação poderá ser adquirida 
na FEBAB. 
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CURSO SOBRE ACESSO AO 
DOCUMENTO PRIMÁRIO E 
COMUTAÇÃO BIBLIOGRÁFICA 

1) Objetivo: Proporcionar aos profis- 
sionais de biblioteconomia os conheci- 
mentos básicos acerca das estratégias de 
acesso ao documento primário e sobre 
as filosofias e estruturas dos serviços 
de comutação bibliográfica, em seus ní- 
veis técnicos e práticos. 

2) Promoção; FID/CLA/CB - IBICT. 
3) Data; 7 a 18 de novembro de 1983. 

PLANEJAMENTO DE CENTROS 
ESPECL\LIZADOS DE INFORMAÇÃO 

Promoção: TELEBRÁS-CPqD-FEBAB 
IBICT. 

Ministrado pela Profa. Maria Carmem 
Romcy de Carvalho, realizou-se em Cam- 
pinas de 9 a 11 de novembro/83 com o 
objetivo de treinar e reciclar o pessoal 
em técnicas de planejamento, fornecen- 
do informações teóricas, e, analisando 
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problemas práticos do planejamento de 
Centros Especializados de Informação. 

ESTÁGIOS DE DOCUMENTAÇÃO 

Organizados pelo Bureau d'Études en 
Planifícation Sociale — Formation, com 
duração de 1 a 3 semanas por módulo, 
realizar-se-ão em Paris, durante o ano de 
1984, estágios sobre: A cadeia documen- 
tária, Linguagem documentária (análise 
e indexação). Pesquisa documentária, 
Organização, Reprografia, Iniciação à 
Informática, Gestão e tratamento técni- 
co de documentos audiovisuais. 

Maiores informações no CENDOTEC- 
Av. Waldemar Ferreira, 204 CEP 05501 
São Paulo, Telef. (011) 212-7855. 

CURSO DE APERFEIÇOAMENTO 
PARA BACHARÉIS EM 
BIBLIOTECONIMIA, POR TUTORIA 
À DISTÂNCIA, EM ADMINISTRAÇÃO 
DE BIBLIOTECAS 

Promoção: CAPES e da ABEAS. 

Introdução 

Os bibliotecários, geralmente, não 
podem abandonar seu serviço para cur- 
sar a pós-graduação convencional. Por 
outro lado, a Biblioteconomia é uma área 
que se aperfeiçoa. 

A cada dia, surgem novas técnicas; 
as inovações são constantes. É, portanto, 
de se esperar que um curso de atualiza- 
ção e aperfeiçoamento que chegue até 
os bibliotecários seja extremamente opor- 
tuno. 

Objetivo; 

Pretende-se oferecer aos bibliotecários, 
principalmente àqueles que trabalham nas 
bibliotecas dos cursos de ciências agrá- 
rias, condições de aperfeiçoar e atualizar 
seus conhecimentos sobre Administração 
de Bibliotecas. 

Clientela 

O curso pretende atingir, no mínimo, 
150 bibliotecários que servem às biblio- 
tecas das lES que oferecem cursos de 
ciências agrárias. 

Bibliotecários de outras lES poderão 
também nele se matricular. O curso po- 
derá atender até 300 participantes. 

Metodologia 

A conveniência de se atingir número 
expressivo de profissionais, em curto 
espaço de tempo e a custos razoáveis, 
levou à adoção da metodologia da "tu- 
toria à distância". 

A metodologia consiste, basicamente, 
na contratação de eminentes especialis- 
tas da área, os quais programarão, sob 
a forma de módulos, as leituras, exercí- 
cios e trabalhos práticos que veicularão 
os conteúdos dos cursos. Este material 
será remetido pelo correio aos profís- 
sionais-alunos, os quais devolverão as ta- 
refas, devidamente cumpridas, aos tuto- 
res responsáveis pelos módulos, nos pra- 
zos estabelecidos. 

Haverá um encontro nacional em 
Brasília e outro em Belo Horizonte, du- 
rante os quais se tratarão assuntos espe- 
cíficos e serão aplicadas avaliações parciais. 
A duração dos encontros será de 3 (três) 
dias cada, exigindo, portanto, o afasta- 
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mento do trabalho apenas por 6 (seis) 
dias, durante todo o ano. 

Certificado 

A Associação Brasileira de Educação 
Agrícola Superior e a Universidade Fe- 
deral de Viçosa expedirão, ao final do 
Curso, para os aprovados, um Certifica- 
do de Aperfeiçoamento. 

Cronograma 

Inscrições; até 16/1/84. Início do Cur- 
so: 6/2/84. Termino do Curso: Dezem- 
bro de 1984. 

Taxa: 

Pagamento único: Cr$ 200.000,00. 
Pagamento parcelado: na inscrição: Cr$ 
100.000,00 - 30/6/84: 13,50 ORTNs - 
31/10/84: 10,00 ORTNs. 

Obs: Os pagamentos deverão ser feitos 
com cheque nominal à ABEAS. 

Programa e Tutores 

Informação em Ciência do Meio Am- 
biente: Dra. Ana Soledade Vieira, PhD/ 

UFMG. Organização e Métodos em Bi- 
bliotecas: Profa. Myriam Gusmão de Mar- 
tins, Prof. Emer. UFPe. Princípios de Ad- 
ministração: Dra. Abgail de O. Carvalho, 
PhD/IBlCT. Gestão Econômica da Biblio- 
teca: Profa. Myriam Gusmão de Martins, 
Prof. Emer. UFPe. Serviços aos Usuários: 
Dra. Suzana Pinheiro Machado Mueller, 
PhD/UnB. Controle Bibliográfico, Trata- 
mento e Recuperação da Informação: 
Dr. Paulo da Terra Caldeira, PhD/UFMG, 
Dra. Maria Augusta da Nóbrega Cesarino, 
phD/UFMG. Planejamento de Sistemas 
de Informação: Dra. Suzi de Souza Quei- 
roz, PhD/UFMG. Princípios de Automa- 
ção em Biblioteca: Dra. Ana Soledade 
Vieira, PliD/UFMG. Consultoras: Dra. 
Dirce Soares Penido, PhD/UFV, Profa. 
Myriam Gusmão de Martins, Prof. Emer. 
UFPe. 

Informações e Inscrição 

ABEAS - Associação Brasileira de Edu- 
cação Agrícola Superior. SCS — Edifício 
Ceará - Salas 507, 508 e 509. Telefone: 
(061) 225-5928, 70303 - Brasília, DF. 
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CIRCULAR NORMATIVA 
FEBAB 01/83 
DO PROCESSO DE ELEIÇÕES PARA 
CARGOS DA DIRETORIA EXECUTIVA 

Considerando a inexistência de nor- 
mas de procedimento escritas sobre pro- 
cesso de eleições para os cargos da Dire- 
toria Executiva da FEBAB, o Presiden- 
te no uso das atribuições estatutárias 
que lhe são conferidas pelo artigo 27, 
"q", e de acordo com o Estatuto pro- 
videncia as seguintes normas: 

I - Dos Caigos; 

a) A Diretoria Executiva da FEBAB 
compõe-se de: Presidente, Vice-Presiden- 
te, Secretário-Geral, Primeiro e Segundo 
Secretários, Primeiro e Segundo Tesou- 
reiros, Observador Legislativo e Editor. 

b) Pela Resolução nP 1 /82 da Assem- 
bléia Geral da FEBAB, artigo 29, foi cria- 
do o cargo de Assessor-Chefe de Valo- 
rização e Divulgação Profissional. 

Rev. bras. Biblioteconomia e Doe. 16(3/4):143-156, jul./dez. 1983 143 

cm 1 
Digitalizado 

gentilmente por: 
IS. 



Legislação 

II - São Condições de Elegibflidade 
(artigo 26) 

a) o Presidente da FEBAB poderá 
residir em qualquer Estado do Brasil, 
nele cumprindo seu mandato (artigo 
26, "caput") e deverá ter exercido car- 
gos em Entidades Associativas; 

b) é condição de elegibflidade ou 
permanência para os cargos de Vice- 
Presidente, Primeiro e Segundo Secre- 
tários e Primeiro e Segundo Tesourei- 
ros, residirem seus candidatos ou titu- 
lares na cidade onde estiver o Presiden- 
te da FEBAB; 

c) é condição de elegibilidade ou per- 
manência para os cargos de Secretário- 
Geral e de Editor, residirem seus candi- 
datos ou titulares na cidade de São Pau- 
lo, sede permanente da FEBAB; 

d) é condição de elegibilidade ou per- 
manência para o cargo de Observador 
Legislativo, residir seu candidato ou ti- 
tular na Capital da República; 

e) o Assessor-Chefe da Assessoria de 
Valorização e Divulgação Profissional 
poderá residir em qualquer Estado do 
Brasil, nele cumprindo seu mandato. 

III-Do Voto 

a) o voto será direto e secreto, em 
Assembléia Geral (artigo 25); 

b) tem direito a voto; os membros 
da Diretoria Executiva da FEBAB, mem- 
bros do Conselho Diretor e representan- 
tes das Comissões Permanentes (arti- 
go 14); 

c) as Associações Filiadas, que não 
estiverem quites com a Tesouraria da 
FEBAB, não terão direito a voto (arti- 
go 49, parágrafo único); 

d) admite-se o voto por procuração 
(artigo 59). 

IV * Das Chapas 
a) os candidatos aos cargos eletivos 

da Diretoria Executiva da FEBAB, de- 
verão pertencer às Associações Filiadas 
e se comporem em chapas; 

b) as chapas deverão ser apresentadas 
através de um membro da Assembléia 
Geral, no dia anterior à realização das 
Eleições. 

V - Mesa Eleitoral 
a) a Mesa Eleitoral será constituída de 

3 membros, não candidatos, sendo 1 re- 
presentante da Diretoria Executiva da 
FEBAB, 1 do Conselho Diretor e 1 das 
Comissões Permanentes, sorteadas entre 
os presentes; 

b) a mesa será responsável pelo pro- 
cesso de eleição, dentro das normas elei- 
torais vigentes, proclamando imediata- 
mente após a apuração os resultados; 

c) cada chapa poderá indicar um Fis- 
cal de Mesa. 
VI - Das Disposições Gerais 

a) somente poderão participar da Ses- 
são da Assembléia Geral da FEBAB, des- 
tinada á realização das Eleições os mem- 
bros e eleitores ou seus representantes; 

b) a nova Diretoria Executiva tomará 
posse perante a Assembléia Geral (arti- 
go 25) assumindo o exercício de suas 
funções a partir do primeiro dia útil do 
ano subseqüente, na sede da FEBAB; 

c) casos omissos serão resolvidos an- 
tes da composição da Mesa Eleitoral. 

São Paulo, 20 de julho dé 1983 
Antonio Gabriel 

Presidente/FEBAB 
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CIRCULAR INFORMATIVA 
FEBAB 01/83 

Para: Presidente das Associações Filia- 
das, Presidentes das Comissões Perma- 
nentes, Membros da Diretoria Executiva. 

1 - XII CONGRESSO BBRASILEIRO 
DE BIBUOTECONOMIA E DOCUMEN- 
TAÇÃO — 23 a 28 de outubro de 1983 — 
Camboriú — SC. 

Certos de que todos os colegas estejam 
empenhados na divulgação deste evento 
que tem levado a classe à uma união e 
desenvolvimento a nível nacional, lem- 
bramos que a data já está próxima e que 
a Associação Catarinense de Bibliotecá- 
rios espera o apoio e solidariedade de to- 
dos, para que este XII CBBD reúna um 
número recorde de representatividade 
da classe para a discussão e busca de so- 
luções para os problemas e crises atuais. 

2 - ASSEMBLÉIA GERAL DÀ 
FEBAB — Convocação. 

Local: Balneário Camboriú — SC — 
Hotel Marambaia. 

Dias: 22 e 23 de outubro de 1983. 
Programação: 
1.^ Sessão - Dia 22/10/83 das 8,30 

ás 12 horas. 
— Verificação de Quorum e Instalação 

da Sessão. 
— Palavras do Presidente. 
— Entrega dos Relatórios de Final de 

Mandato, pelas Associações e Comis- 
sões. O Relatório deverá abranger 
suscintamente todas as realizações da 
gestão até setembro de 1983, de vez 
que o Relatório do ano em curso, de 
acordo com o Estatuto, deverá ser en- 

caminhado até 28/2/84, já para a nova 
Diretoria Eleita. 

— Aprovação do Regimento das Sessões 
das Reuniões da FEBAB (artigo 58, 
parágrafo único do Estatuto). 

— Apresentação do tema "Sindicaliza- 
ção" por Maria Angélica Carneiro 
Martorano, Presidente da Comissão 
Brasileira de Documentação Jurídica. 
2? Sessão — Dia 22/10/83 das 14 às 

17 horas. 
— Verificação do Quorum e Instalação da 

Sessão. 
— Proposta de Reestruturação e redefi- 

nição de objetivos das Comissões Per- 
manentes da FEBAB e dos Grupos 
de Bibliotecários das Associações Fi- 
liadas. 

— Apresentação e credenciamento das 
Chapas dos Candidatos aos cargos da 
Diretoria Executiva da FEBAB de 
acordo com a Circular Normativa 
FEBAB 01/83 (em anexo). 
Para esta Sessão estão convidados os 

Senhores Coordendores de Grupos das 
Associaçoes Filiadas. 

3? Sessão — Dia 23/10/83 das 8,30 
às 12 horas. 
— Verificação de Quorum e Instalação da 

Sessão. 
— Eleição da Diretoria Executiva da 

FEBAB (Composição da Mesa Elei- 
toral, votação, apuração e posse dos 
candidatos eleitos). 
3 - COMISSÕES PERMANENTES 

DA FEBAB — Reuniões e Eleições. 
Dia 24/10/83 às 18 horas, as Comis- 

sões terão espaço a ser confirmado e 
reservado junto à Secretaria do XII 
CBBD, para a realização de Reuniões 
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Administrativas e processamento das 
respectivas eleições. 

4 - REGIMENTOS DAS COMIS- 
SOES PERMANENTES. 

A FEBAB, recebeu e aprovou até o 
presente os Regimentos da CBDT e 
CBDJ e encarece às demais Comissões 
que envie para aprovação com a máxi- 
ma urgência os seus, para que esta tare- 
fa não seja passada para a gestão futura 
e as Comissões possam funcionar de acor- 
do com as normas vigentes. Na impos- 
sibilidade de fazê-lo, que envie o Regi- 
mento em vigor, para que os arquivos 
sejam atualizados. 

5 - ESTATUTOS DAS ASSOQA- 
ÇÕES FILIADAS. 

Solicitamos às Associações que en- 
viem à FEBAB cópia dos Estatutos em 
vigor, para atualização dos arquivos. Os 
Estatutos alterados, deverão ser envia- 
dos, ainda nesta gestão, pelas razões ex- 
postas com relação às Comissões. 

6 - PUBLICAÇÕES DA FEBAB. 
CÓDIGO DE CATALOGAÇÃO AN- 

GLO-AMERICANO, PARTE I - Tradu- 
zido pela Comissão Brasileira de Proces- 
sos Técnicos e editado pela FEBAB com 
o apoio do IBICT. A FEBAB tem exclu- 
sividade de venda e dará às suas filiadas 
a representação em seus Estados com 20% 
de comissão, desde que façam seus pedi- 
dos e se responsabilizem pelo frete. 

ANAIS DO 19 SEMINÁRIO BRASI- 
LEIRO DE REPROGRAFIA - A FEBAB 
oferece como doação às Associações fi- 
liadas, para venda ou destinação aos as- 
sociados, mediante solicitação e também 
com frete a pagar. 

São Paulo, 15 de agosto de 1983 
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* As minutas do Regimento das Sessões 
das Reuniões da FEBAB e a proposta 
objeto da discussão da 2? Sessão da As- 
sembléia Geral serão enviadas oportuna- 
mente, para conhecimento. 

Obs.: Segue cópia do .primeiro estudo 
destinado à alteração da Lei n. 4.084/62. 

RESOLUÇÃO CFB NP 297/83 

Conselho Federal de Biblioteconomia 

Resolução CFB nP 297/83. Dispõe so- 
bre a criação de Conselho Regional de 
Biblioteconomia 11? Região. 

O CONSELHO FEDERAL DE BI- 
BLIOTECONOMIA, no uso das atribui- 
ções que lhe conferem a Lei n? 4084, 
de 30 de junho de 1962 e o Decreto 
nP 56725, de 16 de agosto de 1965, 
Resolve: 

Art. IP — Fica criado o Conselho 
Regional de Biblioteconomia da 11? 
(décima primeira) Região com sede na 
cidade de Manaus e jurisdição sobre os 
Estados do Amazonas, Acre e Territó- 
rio de Roraima. 

Art. 2P — Fica desmembrado da 2? 
(segunda) Região o Estado do Ama- 
zonas. 

Art. 3P — O Presidente do Conselho 
Federal de Biblioteconomia designará 
através de Portaria, bibliotecário, resi- 
dente em Manaus, para organizar e ad- 
ministrar o novo Conselho, criado por 
esta Resolução, até a posse dos Conse- 
lheiros, a serem eleitos, de acordo com 
a Resolução CFB no 274/81. 

Art. 4P — Compete ao bibliotecário 
designado para organizar e administrar 
o Conselho: a) promover as medidas 
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relacionadas ao processo de eleição dos 
membros do novo Conselho e dar pos- 
se aos eleitos; b) adotar todas as provi- 
dências necessárias à organização e fun- 
cionamento do novo Conselho, bem co- 
mo representá-lo, quando se fizer neces- 
sário. 

Art. 59 — 0 Conselho Regional de Bi- 
blioteconomia da 11? (décima primeira) 
Região fica devidamente autorizado, após 
sua instalação, a organizar os seus serviços 
administrativos, obedecendo em tudo as 
normas babcadas pelo Conselho Federal 
de Biblioteconomia, bem como estabele- 
cer os necessários entendimentos com os 
Conselhos das 1? (primeira) e 2? (segun- 
da) Regiões, no que concerne à entrega 
dos documentos, relativos aos Estados 
do Amazonas, Acre e Território de Rorai- 
ma existentes em seus arquivos. 

Art. 6? — O pessoal destinado aos ser- 
viços administrativos da 11? (décima pri- 
meira) Região, será admitido pelo regime 
CLT, aproveitando-se preferencialmente, 
o pessoal da Delegacia da 2? Região em 
Manaus. 

Art. 19 — Fica estabelecido que a da- 
ta da eleição dos membros do Conselho 
Regional de Biblioteconomia 11? (déci- 
ma primeira) Região será realizada dia 
IP de dezembro de 1983. 

Parágrafo Único — O mandato dos 
Conselheiros eleitos na primeira eleição 
será de 1 (um) ano. 

Art. 89 — A presente Resolução entra 
em vigor na data de sua publicação, revo- 
gando-se especialmente o Art. 19 da Re- 

solução n9 04/66, no que se refere à área 
de jurisdição dos Conselhos Regionais de 
Biblioteconomia da l ?e 2? Regiões. 

Brasília, 30 de agosto de 1983 
Maria Lúcia Vasconcelos Coelho 

1? Secretária do CFB 
CRB-2/19 

Maria Lúcia Pacheco de Almeida 
Presidente do CFB 

CRB-2/4 

DOU de 6/9/83, p. 15597 

RESOLUÇÃO CFB N? 296/83 

Resolução CFB n9 298/83. Dispõe 
sobre a criação do Conselho Regional de 
Biblioteconomia 12? Região. 

O CONSELHO FEDERAL DE BI- 
BLIOTECONOMIA, no uso das atribui- 
ções que lhe conferem a Lei 4084, de 30 
de junho de 1962 e o Decreto n9 56725, 
de 16 de agosto de 1965, Resolve: 

Art. 19 — Fica criado o Conselho Re- 
gional de Biblioteconomia da 12? (déci- 
ma segunda) Região, com sede na cidade 
de Vitória e jurisdição sobre o Estado do 
Espírito Santo. 

Art. 29 — Fica desmembrado da 7? 
(sétima) Região, o Estado do Espírito 
Santo. 

Art. 39—0 Presidente do Conselho 
Federal de Biblioteconomia designará 
através de Portaria, Bibliotecário residen- 
te na cidade de Vitória, para oigahizar e 
administrar o novo Conselho, criado por 
esta Resolução, até a posse dos Conse- 
lheiros, a serem eleitos de acordo com a 
Resolução CFB n9 274/81. 

Art. 49 — Compete ao bibliotecário 

147 Rev. bras. Biblioteconomia e Doe. 16(3/4):143-156, jul./dez. 1983 

cm 1 
Digitalizado 

gentilmente por: 



Legislação 

designado para organizar e administrar o 
Conselho: a) promover as medidas rela- 
cionadas ao processo de eleição dos mem- 
bros do novo Conselho e dar posse aos 
eleitos; b) adotar todas as providências 
necessárias à o^anização e funcionamen- 
to bem como representá-lo quando se 
fizer necessário. 

Art. 5? — O Conselho Regional de Bi- 
blioteconomia da 12? (décima segunda) 
Região, fica devidamente autorizado após 
sua instalação, a organizar os seus servi- 
ços administrativos, obedecendo em tu- 
do as normas babcadas pelo Conselho Fe- 
deral de Biblioteconomia bem como es- 
tabelecer os necessários entendimentos 
com o Conselho Regional da 7? (sétima) 
Região, no que concerne à entrega de 
documentos relativos ao Estado do Espí- 
rito Santo. 

Art. 6P — O pessoal destinado aos ser- 
viços administrativos da 12? (décima se- 
gunda) Região, será admitido pelo regime 
CLT, aproveitando preferencialmente o 
pessoal da delegacia da 7? Região em 
Vitória. 

Art. 7P — Fie estabelecido que a data 
da eleição dos membros do Conselho Re- 
gional de Biblioteconomia da 12? (déci- 
ma segunda) Região será realizada no dia 
19 de dezembro de 1983. 

Parágrafo Ünico — O mandato dos 
Conselheiros eleitos na primeira eleição 
será de 1 (um) ano. 

Art. 89 — A presente Resolução entra 
em vigor na data de sua publicação, re- 
vogando-se especialmente o Art. 19 da 

Resolução 04/66 no que se refere à área 
de jurisdição do Conselho de Biblioteco- 
nomia da 7? Região. 

Brasília, 30 de agosto de 1983 
Maria Lúcia Vasconcelos Coelho 

1? Secretária do CFB 
CRB-2/19 

Maria Lúcia Pacheco de Almeida 
Presidente do CFB 

CRB-2/4 
DOU de 6/9/83 p. 15597 

RESOLUÇÃO CFB NP 299/83 

Resolução CFB nP 299/83. Dispõe so- 
bre a criação do Conselho Regional de 
Biblioteconomia 13? (décima terceira) 
Região. 

O CONSELHO REGIONAL DE BI- 
BLIOTECONOMIA, no uso das atribui- 
ções que lhe conferem a Lei nP 4084, de 
30 de junho de 1962 e o Decreto nP 
56725, de 16 de agosto de 1965, Re- 
solve: 

Art. 19 — Fica criado o Conselho Re- 
gional de Biblioteconomia da 13? (déci- 
ma terceira) Região, com sede na cidade 
de São Luís e com jurisdição sobre o Es- 
tado do Maranhão. 

Art. 29 -Fica desmembrado da 3? 
Região, o Estado do Maranhão. 

Art. 39—0 Presidente do Conselho 
Federal de Biblioteconomia designará, 
através de Portaria, bibliotecário residen- 
te em ^São Luís, para oiganizar e admi- 
nistrar o novo Conselho, criado por esta 
Resolução, até a posse dos Conselheiros, 
a serem eleitos de acordo com a Resolu- 
ção CFB n9 274/81. 
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Art. 4P — Compete ao bibliotecário 
designado para oiganizar e administrar o 
Conselho: a) promover as medidas rela- 
cionadas ao processo de eleição dos mem- 
bros do novo Conselho e dar posse aos 
eleitos; b) adotar todas as providências 
necessárias à organização e funcionamen- 
to do novo Conselho, bem como repre- 
sentá-lo quando se fizer necessário. ^ 

Art. 5P — O Conselho Regional de 
Biblioteconomia da 13? (décima tercei- 
ra) Região, fica autorizado, após sua ins- 
talação, a organizar os seus serviços admi- 
nistrativos, obedecendo em tudo às nor- 
mas babcadas pelo Conselho Federal de 
Biblioteconomia, bem como estabelecer 
os necessários entendimentos com o Con- 
selho Regional da 3? (terceira) Região, 
no que concerne á entrega de documen- 
tos, relativos ao Estado do Maranhão. 

Art. 6? — O pessoal destinado aos ser- 
viços administrativos da 13? (décima ter- 
ceira) Região, çerá admitido pelo Regime 
CLT, aproveitando-se preferencialmente 
pessoal da Delegacia da 3? Região em Sâto 
Luís. 

Art. 19 — Fica estabelecido que a da- 
ta da eleição dos membros do Conselho 
Regional de Biblioteconomia da 13.^ (dé- 
cima terceira) Região, será realizada dia 
19 de dezembro de 1983. 

Parágrafo único — O mandato dos 
Conselheiros eleitos na primeira eleição 
será de 1 (um) ano. 

Art. 89 — A presente Resolução entra 
em vigor na data de sua publicação revo- 
gando-se especialmente o Art. 1? da Re- 

solução nP 04/66 no que se refere à área 
de jurisdição do Conselho Regional da 
3? Região. 

Brasília, 30 de agosto de 1983 
Maria Lúcia Vasconcelos Coelho 

1? Secretária do CFB 
CRB-2/19 

Maria Lúcia Pacheco de Almeida 
Presidente do CFB 

CRB-2/4 
DOUde 6/9/83, p. 15597,98 

Resolução CFB nP 3300/83. 
Altera as jurisdições dos Conselhos Re- 

gionais de Biblioteconomia 1? (primeira), 
2? (segunda) e 7? (sétima) Regiões. 

O CONSELHO FEDERAL DE BI- 
BLIOTECONOMIA, no uso das atribui- 
ções que lhe conferem a Lei 4084„ de 
30 de junho de 1962 e o Decreto nP 
56725, de 16 de agosto de 1965, Re- 
solve: 

Art. 1? — As jurisdições dos Conse- 
lhos Regionais de Biblioteconomia 1? 
(primeira), 2? (segunda) e 7? (sétima) 
Regiões, em decorrência da criação de 
novos Conselhos Regionais e da criação 
de novos Estados da Federação, passam 
a ser as seguintes: CRB-1 - Sede em Bra- 
sília, com jurisdição sobre o Distrito 
Federal e Estados do Mato Grosso, Ma- 
to Grosso do Sul, Goiás e Rondônia. 
CRB-2 - Sede em Belém com jurisdição 
sobre o Estado do Pará e Território Fe- 
deral do Amapá. CRB-7 - Sede na cida- 
de do Rio de Janeiro, com jurisdição so- 
bre o Estado do Rio de Janeiro. 

Art. 2P — Esta Resolução entrará em 
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vigor, na data de sua publicação, revoga- 
das as disposições em contrário. 

Brasília, 30 de agosto de 1983 
Maria Lúcia Vasconcelos Coelho 

1? Secretária do CFB 
CRB-2/1 

Maria Lúcia Pacheco de Almeida 
Presidente do CFB 

CRB-2/4 

Portaria CFB nP 005/83 
Dispõe sobre a designação de Bibliote- 

cário para responder pelo CRB-11? Re- 
gião. 

O CONSELHO FEDERAL DE BI- 
BLIOTECONOMIA, no uso das atribui- 
ções que lhe conferem a ^i nP 4084/ 
62 e o Decreto nP 56725, de 16 de agos- 
to de 1965, Resolve: 

Designar a bibliotecária Lenize de 
Oliveira Ribeiro e Rebouças para res- 
ponder pelo Conselho Regional de Bi- 
blioteconomia — 11? (décima primeira) 
Região, até a posse da 1? (primeira) Di- 
retoria. 

Brasília, 26 de agosto de 1983 
Maria Lúcia Pacheco de Almeida 

Presidente do CFB - CRB-2/04 

Portaria CFB n? 006/83. 
Dispõe sobre a designação de Biblio- 

tecário para responder pelo CRB-12? 
Região. 

O CONSELHO FEDERAL DE BI- 
BLIOTECÁRIO, no uso das atribuições 
que lhe conferem a Lei nP 4084/62 e o 
Decreto nP 56725, de 16 de agosto de 
1965, Resolve: 

Designar a bibliotecária Aneti Maria 
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de Barros Modolo para responder pelo 
Conselho Regional de Biblioteconomia - 
12? (décima segunda) Região, até a pos- 
se da 1? (primeira) Diretoria. 

Brasília, 26 de agosto de 1983 
Maria Lúcia Pacheco de Almeida 

Presidente do CFB - CRB-2/04 

Portaria CFB nP 007/83. 
Dispõe sobre a designação de bibliote- 

cário para responder pelo CRB-13? Re- 
gião. 

O CONSELHO FEDERAL DE BI- 
BLIOTECONOMIA, no uso das atribui- 
ções que lhe conferem a Lei nP 4084/ 
62 e o Decreto nP 56725, de 16 de agos- 
to de 1965, Resolve: 

Designar a bibliotecária Darcy de Je- 
sus Moraes Silva para responer pelo Con- 
selho Regional de Biblioteconomia - 13? 
(décima terceira) Região, até a posse da 
1 ? (primeira) Diretoria. 

Brasília, 26 de agosto de 1983 
Maria Lúcia Pacheco de Almeida 

Presidente do CFB - CRB-26/4 
DOU de 6/9/83, p. 15598 

ANUIDADES 

O CFB distribuiu a tabela da anuidade 
a ser cobrada nos conselhos regionais de 
Biblioteconomia, já calculados, multa e 
correção monetária (Pré-flxada); 

até 31.03.83 - 10.800,00 
até 30.04.83 - 14.150,00 
até 31.05.83 - 15.118,00 
até 30.06.83 - 16.100,00 
até 31.07.83 - 17.099,00 
até 31.08.83 - 18.110,00 
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até 31.09.83 - 19.139,00 
até 31.10.83 -20.180,00 
até 30.11.83 -21.226,00 
até 31.12.83 -22.311,00 

Observações: 
a) Nos termos da Lei n? 6.994/82, 

após a data limite para o pagamento da 
primeira parcela, o contribuinte perde- 
rá o direito ao parcelamento. 

b) Os valores a pagar após os respec- 
tivos vencimentos, já incluem correção 
monetária, multa de dez por cento e 
juros. 

c) Os profissionais que não pagaram 
sua anuidade devem solicitar ao Conse- 
lho a "guia de recolhimento", pois o 
carnê não prevê as multas e a correção 
monetária mensal. 

INDICAÇÕES AO EXECUTIVO 

• Do Deputado Luiz Furlan — N9 434, 
de 1983 — Indica ao Executivo a implan- 
tação do regime de 24 horas por dia e em 
7 dias por semana, para funcionamento 
das bibliotecas pertencentes a entidades' 
estaduais. 

• Do Deputado Hélio César Rosas — 
N9 729, de 1983 — Indica ao Executivo 
providências no sentido de assegurar aos 
Bibliotecários do Executivo remuneração 
igual à dos outros Poderes, corrigindo a 
distorção salarial entre funcionários da 
mesma categoria. 

• Do Deputado Geraldo Alckmin — N9 
883, de 1983 — Indica ao Executivo pro- 
vidências objetivando a abertura de con- 
curso público para o provimento do car- 

go de bibliotecário, visando o preenchi- 
mento de vagas existentes nas escolas 
oficiais de 19 e 29 grau. 

REQUERIMENTO N? 663, DE 1983 

Requeremos, nos termos regimentais, 
a inserção na Ata dos nossos trabalhos 
de um voto de congratulação com a Clas- 
se dos bibliotecários, pelo transcurso do 
"Dia do Bibliotecário", ocorrido em 12 
de março último. 

Outrossim, requeremos que se dê co- 
nhecimento desta manifestação à Asso- 
ciação Paulista de Bibliotecários, situa- 
da na Rua 13 de Maio, 1100, conjunto 
32, nesta Capital. 

Justificativa 

A data dedicada ao Bibliotecário vem 
se tomando mais importante a cada dia, 
em razão de sua importância para a cul- 
tura de um povo. 

Sem dúvida, o grande volume de da- 
dos escritos acumulados pelas civiliza- 
ções necessita de alguém capaz de orga- 
nizar, classificar, conservar e administrar 
o acervo, de tal modo que todo o mate- 
rial possa ser de uso do público. 

O Bibliotecário desempenha também 
o papel de grande importância na pes- 
quisa científica, agindo com um verda- 
deiro estimulador da promoção cultural 
de uma nação. 

Promovendo periodicamente jornadas, 
congressos e conclaves científicos, a clas; 
se de bibhotecários vem procurando cada 
vez mais valorizar o trabalho da sua cate- 
goria profissional e também fomentar e 
estimular o hábito pelá leitura, em bene- 
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fido da expansão cultural do povo bra- 
sileiro. 

Assim, no período de 1 a 3 de julho 
vindouro, promovido pela Associação 
Paulista de Bibliotecários, será realizada 
no município de Piracicaba a 2? Jornada 
Paulista de Biblioteconomia e Documen- 
tação, sob o patrocínio da UNIMEP, Uni- 
versidade Paulista de Piracicaba. 

Durante os trabalhos, serão desenvol- 
vidos inúmeros temas de interesse da ca- 
tegoria, notadamente no que se refere a 
formaçib profissional e as perspectivas 
do bibliotecário no mercado de trabalho. 

As inúmeras atividades desenvolvidas 
pela classe dos bibhotecários representam, 
sem dúvida alguma, uma grande contri- 
buição para o processo cultural do nosso 
povo e, nestas condições, queremos dei- 
xar consignado nos Anais desta Casa a 
passagem da data dedicada à categoria. 

Sala das Sessões, em 31/5/83. 
a) Sylvio Martini 

ALTERAÇÕES NA LEI 4084/62 

O Presidente da FEBAB recebeu do 
CFB o seguinte Of. CFB n9 298/83: 

Brasília, 6 de julho de 1983. 
Senhor Presidente; 
Encaminhamos a V. Sas., cópia do 

primeiro estudo realizado pela Comis- 
são Especial deste Conselho Federal, 
designada pela Portaria 003/83 e desti- 
nado à alteração da Lei nP 4.084/62. 

Esclarecemos a V. Sa., que referido 
texto está, também, sendo encaminha- 
do à ABEBD e a todos os Conselhos Re- 
gionais bem como aos Conselheiros Fe- 
derais. 

Solicitamos, encarecidamente, a V. 
Sa., o encaminhamento desse texto pre- 
liminar a todas as Associações de Biblio- 
teconomia, a fim de que seja analisado e 
que nos sejam apresentadas sugestões 
até o próximo dia 8 de setembro. 

As sugestões recebidas serão devol- 
vidas á Comissão Especial, bem como á 
nossa Assessoria Jurídica, para que sejam 
analisadas e apresentadas sob uma for- 
ma técnica coneta. 

Contando com a colaboração de V. 
Sas., apresentamos nossas 

Cordiais Saudações, 
Maria Lúcia Almeida 

Presidente do CFB - CRB-2/4 

ATA DA COMISSÃO ESPECIAL DO 
CONSELHO FEDERAL DE BIBUOTE- 
C0N0MIAN9 1/83. 

Aos dezenove dias do mês de junho de 
mfl novecentos e oitenta e três, às deze- 
nove e quarenta e cinco minutos, à Av. 
Brasil, número seiscentos e setenta e três, 
sala trezentos e três, sede do Conselho 
Regional de Bibhoteconomia, sexta Re- 
gião, na cidade de Belo Horizonte, Mi- 
nas Gerais e, com a presença das Senho- 
ras Conselheiras Federais, Laura Moreno 
Garcia Russo, Maria Marta Carvalho, Yara 
Conceição Neves Machado e as Conse- 
lheiras Regionais Lúcia Helena Pimenta 
Uma, Presidente do CRB-6, Nereida Sa- 
lazar Bergo de Lacerda, Presidente do 
CRB-7 e Mercedes Delia Fuente, Presi- 
dente do CRB-8, sob a Presidência da 
Conselheira Federal Yara Conceição Ne- 
ves Machado, reunidas para elaborar o 
texto básico da alteração da Lei 4084, 
de 30 (trinta) de junho de mil novecen- 
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tos e sessenta e dois para o qual foram 
designadas, para compor a Comissão 
Especial do Conselho Rederal de Biblio- 
teconomia, pela Senhora Presidente do 
Conselho Federal de Biblioteconomia 
Dona M Lúcia Pacheco de Almeida, 
conforme portaria 003/83, de treze de 
maio de mil novecentos e oitenta e dois, 
pubhcado em dezoito do mesmo mês 
e ano. Foi iniciada a reunião pela Se- 
nhora Presidente que procedeu à leitu- 
ra de documento propondo metodologia 
do trabalho a ser seguido pela Comissão 
Especial dando ênfase aos seguintes itens:' 
a) prorrogação do prazo que foi consi- 
derado muito pequeno pelos Presidentes 
dos Conselhos Regionais; a) Senhora Pre- 
sidente esclareceu que não há intenção 
do Conselho Federal de Biblioteconomia 
de prorrogar tal prazo; b) dar especial 
atenção aos artigos defasados; c) enca- 
minhar ao CFB; d) encaminhar aos Con- 
selhos Regionais de Biblioteconomia pa- 
ra estudo e sugestões; e) após esse enca- 
minhamento as sugestões voltarão à Co- 
missão Especial; f) o cronograma está 
previsto para dezoito de junho a dezoi- 
to de agosto do corrente ano; g) elabo- 
ração do texto datilografado e remessa 
para o CFB; h) sugestão do Assessor 
Jurídico do CFB. Em seguida foi feita 
a leitura do documento no que se refere 
ao artigo 39 da Lei 4084/62 do Dr. 
Adroaldo Mesquita da Costa. Pontos fa- 
lhos ou desatualizados na lei 4084/62 
que foram comentados: Art. 39; Art. 4 
e 59, Art. 69; Art. 79; alínea "a" do 
Art. 11; alínea "b" e alínea "c" do arti- 
go 11; parágrafo do artigo 11; Artigo 129, 
Art. 139, Art. 17; Art. 21; parágrafo úni- 

co do art. 21; Art. 25 e Artigo 28. Esses 
artigos dão margem ao desrespeito à lei, 
deixa em aberto o exercício profissional 
em empresas privadas; desprestigia a Car- 
teira de Identidade Profissional, não es- 
clarecia sobre os direitos dos integrantes 
efetivos (não diplomados); ignoram o 
valor da palavra privativo dando margem 
ao desrespeito da lei; a falta do suplente; 
dá muita força aos professores (mem- 
bros natos) que não exercem a profissão 
propriamente dita; conselheiros federais 
(dúvidas quanto ao número); dificulda- 
de de aplicação do artigo 21; não permis- 
são de faltas; autonomia administrativa 
do CFB. Em seguida Dona Maria Marta 
de Carvalho apresentou proposta de: tra- 
tar primeiro dos artigos defasados; deixar 
os que estão sem alteração: a) levanta- 
mento dos pontos falhos (com base nos 
projetos e sugestões); b) acréscimo de 
artigos; comparação com a legislação 
de outras profissões. Por unanimidade 
foi aprovada a metodologia a ser seguida. 
Marcado o horário das nove horas para 
o início dos do dia vinte do mês de junho 
de mil novecentos e oitenta e três. Nada 
mais havendo a tratar, foi encerrada a 
reunião da qual para constar lavrei a pre- 
sente ata que vai por mim assinada e pela 
Presidente e todos os Conselheiros par- 
ticipantes da reunião. Belo Horizonte, 
dezenove de junho de mil novecentos e 
oitenta e três. 

ATA DA COMISSÃO ESPECIAL DO 
CONSELHO FEDERAL DE BIBUOTE- 
CONOMIA N9 2/83. 

Aos vinte dias do mês de junho de mil 
novecentos e oitenta e três, às nove e qua- 
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renta e cinco minutos, à Av. Brasil, núme- 
ro seiscentos e setenta e três, sala trezen- 
tos e três, sede do Conselho Regional de 
Biblioteconomia, sexta Região, na cidade 
de Belo Horizonte, Minas Gerais e, com 
a presença das Senhoras Conselheiras Fe- 
derais, Laura Garcia Moreno Russo, Ma- 
ria Marta de Carvalho, Yara Conceição 
Neves Machado e as Conselheiras Regio- 
nais Lúcia Helena Pimenta Lima, Presi- 
dente do CRB-6, Nereida Salazar Bergo 
de Lacerda, Presidente do CRB-7, e Mer- 
cedes Delia Fuente, Presidente do CRB-8, 
sob a Presidencia da Conselheira Federal 
Yara Conceição Neves Machado, reunidas 
para elaborar o texto básico da alteração 
da Lei 4084/ de trinta de junho de mil 
novecentos e sessenta e dois para o qual 
foram designadas para compor a Comis- 
são Especial do Conselho Federal de Bi- 
blioteconomia, pela Senhora Presidente 
do Conselho Federal de Biblioteconomia 
Dona Maria Lúcia Pacheco de Almeida, 
conforme portaria 003/83, de treze de 
maio de mil novecentos e oitenta e dois, 
publicado em dezoito do mesmo mês 
e ano. Foi iniciada a reunião pela Senho- 
ra Presidente que estabeleceu o processo 
de comparação entre os anteprojetos dos 
anos de 1978, 1981, 1981 modificado, 
1981, de seis de maio, digo dezessete de 
junho, digo, dezessete de maio, junho 
com dois textos sem data, outubro de 
1982. Em seguida Dona Laura Garcia 
Moreno Russo entregou o texto de ou- 
tubro de 1982 montado em arranjo com- 
parativo com a lei 4084/62. Distribuídos 
os textos dentre os componentes da Co- 
missão, ficou (sic) assim definidas as áreas 
de atuação para compor e votar os artigos 

mencionados durante a reunião do dia 
dezenove do corrente quando foi apro- 
vada a metodologia de trabalho a ser se- 
guida. Foi redigido novamente o artigo 
3? que depois teve a sua votação assim 
especificada: 4 (quatro) votos a favor, 
1 (um) contra, e 1 (um) com restrição; 
0 artigo 49 foi integrado na alínea "a" 
do artigo 2; Artigo 5? incorporado ao 
§ 29 do Artigo 39; Artigo 69 votado de- 
pois das discussões com 5 (cinco) votos 
a favor e 1 (um) contra, digo com res- 
trição; as alíneas a e b do artigo 69 e o 
seu parágrafo foram votados por unani- 
midade; as alíneas "a" e '1i" do artigo 
39 foram votados por unanimidade; a 
alínea "i" do artigo 39 foi votado com 5 
(cinco) votos a favor e 1 (um) com res- 
trições à palavra: instrumentos e infor- 
mação (pela formulários e questionários); 
Artigo 29 modificadas com acréscimo das 
palavras "Faculdades, Cursos e registra- 
dos de acordo com a legislação vigente": 
Artigo 59 foi incorporado ao parágrafo 
2 do artigo 39; Artigo 69 depois da dis- 
cussão foi votado com 5 a favor e 1 (um) 
com ressalva; alínea b e a votados por 
unanimidade; Parágrafo 1 e 29 do Artigo 
11 foi votado com restrição da palavra 
respectivo por D. Laura e a favor 5 (cin- 
co); Artigo 11, votado por unanimidade; 
Artigo 12 foi votado com 5 (cinco) vo- 
tos a favor e 1 contra (D. Nereida); Arti-, 
go 89 foi votado por unanimidade; Arti- 
go 10 foi votado permanecendo; o Arti- 
go 9 foi votado com 1 (uma) restrição; 
1 (um) voto contra e 4 (quatro) a favor; 
Artigo 15 alínea, digo inciso XII, por 
unanimidade; os incisos VII, VIII, V, VI, 
de IX a XIII, XV, XVII, XVIII, XIX, XX 
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foram aprovados por unanimidade;-pelo 
adiantado da hora foi encerrada a reu- 
nião da qual para constar lavrei a presen- 
te ata que vai por mim assinada e pela 
Presidente e todos os Conselheiros par- 
ticipantes da reunião. Belo Horizonte, 
vinte de junho de mil novecentos e oi- 
tenta e três. 

ATA DA COMISSÃO ESPECIAL DO 
CONSELHO FEDERAL DE BIBLIOTE- 
CONOMIA N? 3/83. 

Aos vinte e um do mês de junho de mil 
novecentos e oitenta e três, às oito ho- 
ras, à Av. Brasil, número seiscentos e se- 
tenta e três, sala trezentos e três, sede 
do Conselho Regional de Bibliotecono- 
mia, sexta Região, na cidade de Belo 
Horizonte, Minas Gerais e, com a pre- 
sença das Senhoras Conselheiras Federais 
Laura Garcia Moreno Russo, Maria Mar- 
ta de Carvalho, Yara Conceição Neves 
Machado e as Conselheiras Regionais 
Lúcia Helena Pimenta Lima, Presiden- 
te do CRB-6, Nereida Bergo Salazar de 
Lacerda, Presidente do CRB-7 e Mer- 
cedes Delia Fuente, Presidente do CRB- 
8, sob a Presidência da Conselheira Fe- 
deral Yara Conceição Neves Machado, 
reunidas para elaborar o texto básico 
da alteração da Lei 4084/62, de trinta 
de junho de mil novecentos e sessenta e 
dois para o qual foram designadas para 
compor a Comissão Especial do Conselho 
Feferal de Biblioteconomia, pela Senhora 
Presidente do Conselho Federal de Biblio- 
teconomia Senhora Lúcia Pacheco de 
Almeida, conforme portaria 003/82, de 
treze de màio de mil novecentos e oitenta 
e dois, publicado em dezoito do mesmo 

mês e ano. Reiniciada a reunião foi conti- 
nuada a metodologia de comparação dos 
documentos básicos: Artigo 18 e 19 vota- 
dos e aprovados por unanimidade; pará- 
grafo do artigo 19, aprovado por unanimi- 
dade; Artigo 16 aprovado por unanimida- 
de; Artigo 19 votado com l(um) contra e 
5(cinco) a favor; as alíneas a o 1 foram 
aprovadas por unanimidade; a alínea m 
votado com 5(cinco) votos a favor reti- 
rando a palavra repressão e l(um^ voto 
contra; a alínea n, votado f)or unanimida- 
de; a alínea o, votado com 5(cinco) a 
favor de l(um) contra por D. Laura; a alí- 
nea p votada por unanimidade; o Artigo 
21, digo a alínea q foi incluída na letra, 
digo alínea h; a alínea r foi votada com 5 
(cinco) votos a favor e l(um) contra; as 
alíneas de s a x foram aprovadas por una- 
nimidade; Artigo 22 aprovado por unani- 
midade; Artigo 23 aprovado por unanimi- 
dade; parágrafos do artigo 23 aprova- 
dos por unanimidade; Artigo 25 aprovado 
por unanimidade; Artigos 26 e 27 aprova- 
dos por unanimidade; Artigos 28 e votado 
com 5(cinco) votos a favor e l(um) com 
restrição ao parágrafo único (D. Laura); 
Artigo 29 votado por unanimidade; pará- 
grafo 2? foi votado com restrição ao pe- 
ríodo por D. Laura e 5 a favor; Artigo 29 
com os seus parágrafos 19,2? e 39 fo- 
ram aprovados por unanimidade; parágra- 
fo 49 aprovado por unanimidade; Artigo 
30 aprovado por unanimidade; Artigo 31 
e 32 aprovados por unanimidade; Artigos 
34 e 35 foram aprovados por unanimida- 
de; Paraágrafo 49 do Artigo 11 aprovado 
por unanimidade. Pelo adiantado da hora 
e terminada a parte referente a elaboração 
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do texto ficaram as Conselheiras Yara 
Conceição Neves Machado, Presidente e 
Mercedes Delia Fuente, Secretária para o 
término da montagem e datilografia do 
texto para submeter ao Conselho Regio- 
nal de Biblioteconomia, digo Federal, 

após o que foram encerrados os trabalhos 
e para tal lavrei a presente ata que vai por 
mim assinada e pela Presidente e todos os 
Conselheiros participantes da reunião. 
Belo Horizonte, vinte e dois de junho de 
mil novecentos e oitenta e três. 
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The author relates the professioml 
experience of librariuns in her hone 
State of Piauí, relating this to the 
shortcomings of Brazilian libmries 
in general: their kck of adequate 
equipment, qualified staff and 
financial support. The weakness of 
professional associations and the 
effect of this on salary leveis are 
discussed and the author outlines 
the pattem of professional edu- 
cation and trining. She stresses the 
need for librarians to become aware. 
of their social function in relation 
to the communities they serve. 

A PROFISSÃO DO BIBLIOTECÁRIO 
NO BRASIL 

Maria das Graças Targino* 

Palestra proferida nas solenidades da 
Associação Profissional dos Bibliotecários 

de Pernambuco, no Dia do Bibliotecário 
em 12 de março de 1982. 

Relata a experiência profissional dos 
Bibliotecários no Estado do Piauí e 
menciona a deficiência de recursos 
das Bibliotecas Brasileiras. A necessi- 
dade do fortalecimento das associa- 
ções de ciasse e de salários mais justos 
são discutidos. Aborda a reformu- 
lação básica e aprimoramento da for- 
mação complementar. Enfatiza a 
importância dos bibliotecários se 
conscientizarem de sua função social 
perante à comunidade. 

* Professora Adjunta da Universidade Fede- 
ral do Piauí e Coordenadora da Bibliote- 
ca Central da UFP. 
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Inicialmente preciso agradecer. Agra- 
decer à Associação Profissional de Biblio- 
tecários de Pernambuco, na pessoa de sua 
Presidente a bibliotecária Zoya Calmon, 
a confiança ilimitada ao depositar em 
minhas mãos a responsabilidade imensa 
de aqui estar, num dia tão cheio de 
significação como o de hoje, para orien- 
tar a discussão em torno da posição do 
bibliotecário na sociedade brasileira. 
Sim, eu falei em discussão, exatamen- 
te porque não tenho pretensões de, 
através de uma palestra, impor a vocês, 
o meu pensamento, a minha visão. E esta 
atitude despretensiosa decorre exatamen- 
te da minha experiência advinda ao longo 
destes 13 anos de profissão, quando 
aprendi quão produtiva pode ser toda e 
qualquer atividade em que não há ape- 
nas um emissor e um receptor passivo, 
mas em que todos são simultaneamente 
emissores e receptores, sem que isto 
signifique, no entanto, o estabelecimen- 
to de uma situação caótica e anárquica. 
Desta forma, porque me foi dado sem- 
pre a iluminação divina de saber ouvir 
aos que me rodeiam, é que gostaria 
que minha posição aqui, hoje, agora, 
neste momento, não fosse a de um dita- 
dor, mas principalmente de alguém 
com ânsia de aprender. E aprender, 
para im, significou sempre, o compar- 
tilhar idéias, o conhecer realidades dis- 
meditação conjuntas, a partir do que, se 
procedesse a expressão de suas opiniões, 
seus pensamentos, seus anseios. 

É preciso também que lhes fale do fas- 
cínio enorme que este tema — a análise da 

158 

profissão do bibliotecário no Brasil — 
exerce sobre mim. A explicação é simples: 
recém-formada na UPPe, comecei a minha 
carreira num Estado pobre — o Piauí'. Lá, 
onde praticamente fui a primeira biblio- 
tecária a atuar — me deparei com todas as 
dificuldades inerentes a um profissional 
inserido em uma realidade onde não exis- 
tia consolidada uma consciência da Bi- 
blioteconomia como profissão liberal de 
nível universitário e como tal desempe- 
nhando uma função específica dentro da 
comunidade. Iniciando em 1471, como 
Diretora da Biblioteca Pública do Estado, 
ocupei cargos diversos, os quais importam, 
apenas porque, através deles, tive oportu- 
nidade de travar nossa luta primeira: di- 
vulgar a profissão de bibliotecário, pois a 
conscientização do que é e do que faz o 
bibliotecário nos daria chances de integra- 
ção no processo de desenvolvimento 
sócio-econômico-cultural do Piauí. Ocor- 
rendo essa integração, a ampliação do 
mercado de trabalho e o fortalecimento 
do nosso "status" profissional seriam 
conseqüências naturais e inevitáveis. A 
nossa luta foi, e tem sido, uma luta vago- 
rosa, lenta, mas contínua e incessante. 
Nós (à esta altura, novos bibliotecários se 
faziam presentes) estávamos atentos, aler- 
tas, e principalmente, amplamente cons- 
cientes de que muito mais que o reco- 
nhecimento externo da nossa profissão, 
era essencial a consciência interior do 
que somos, para que existimos e qual o 
papel que deveríamos exercer dentro 
da sociedade. 

Nossa luta englobou elementos os mais 
diversificados: cursos ministrados a auxi- 
liares e a bibliotecários; treinamentos para 
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usuários; feiras de livros; seminários; 
palestras; concursos; organização de sebos. 
Campanhas diversas, mas sempre, ativida- 
des desenvolvidas COM a comunidade e 
tendo como objetivo comum, comprovar 
a importância social da biblioteca. 

Hoje, quando a nossa Associação — 
ABEPI, assume o comando dessa luta, 
acreditamos que, apesar da tão propalada 
falta de recursos, conseguimos alguma 
coisa e esta alguma coisa é, antes de tudo, 
o respeito que há ou começa a haver, em 
torno da classe bibliotecária. Essa é a 
nossa vitória maior: o reconhecimento do 
nosso trabalho. Mas essa vitória não signi- 
fica estagnação. Ela tem o gosto de espe- 
rança. Esperança deste reconhecimento 
ser crescente e permanente. Esperança do 
bibliotecário não mais permanecer solitá- 
rio na simplicidade do seu pragmatismo. 

Contudo, não desejamos lhes dar a 
impressão falsa de que o Piauí é um mar- 
de-rosas onde reinam satisfeitos seus 26 
bibliotecários. Nossas carências existem. 
E não são poucas. Se lhes trago hoje nossa 
experiência em um Estado pobre, é que 
acredito que o exemplo desse trabalho 
modesto, é uma prova incontestável de 
que ainda é possível acreditar na profissão 
que abraçamos, mesmo diante de barrei- 
ras, barreiras estas, cruéis, às vezes, mas 
não intransponíveis. 

Não há vaidade nesta abordagem. Não 
nos move sequer o desejo de volver a ca- 
beça para verificar se há aplausos. Há só 
confiança. Confiança na nossa profissão. 

Certamente muitos de vocês tambe'm 
acreditam nela. A diferença, talvez, é que 
acredito que nossa vitória como profis- 
sional respeitado, requisitado, exigido 

pelo próprio povo, depende mais de nós 
próprios que dos administradores. Não 
exclusivamente, inteiramente, mas em 
grande parte, compete a nós o comando 
de nossas próprias batalhas. 

Tenho escutado bibliotecários afimia- 
rem: "não tenho o que fazer, o meu chefe 
não me dá sequer um fichário"; "não 
tenho pessoal"; "não tenho espaço" 
Muitas outras lamúrias, queixas e lamen- 
tos têm sido lançados. Acredito neles. 
Conheço-os. Eles aí estão para serem 
comprovados. A escassez de recursos 
financeiros e humanos, a falta de espaço 
físico, têm se constituído numa verdade 
cruciante para nós, bibliotecários brasilei- 
ros. O meu questionamento, no entanto, 
é: "p fichário constituí por si próprio 
condição indispensável para o bibliotecá- 
rio?", "que atividades aqueles bibliotecá- 
rio sem pessoal tem realizado, utilizando 
os parcos recursos da própria comunida- 
de?"; o bibliotecário sem espaço conti- 
nua usando os meios disponíveis para 
ampliar e atualizar sua coleção, mesmo 
diante do "seu" problema?" 

Eis a questão: o médico não deixa de 
ser médico se está numa cidadezinha de 
interior sem recursos; o professor porde 
ser um bom professor, mesmo sem utili- 
zar técnicas sofisticadas. E assim vai... Por 
que nós, bibliotecários, diante das adversi- 
dades, cessamos de agir? De quem a culpa? 
Nossa? Dos administradores? Já dizia 
Gonzaguinha em seu Grito de Alerta: 
"...são frases perdidas num mundo de gri- 
tos e gestos, num jogo de culpas que faz 
tanto mal..." E é contra este jogo de cul- 
pas que me posiciono. E exatamente este 
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jogo de culpas que não mais podemos ali- 
mentar. E como? Eis a questão! 

Temos leis em profusão. Após 1911, 
quando foi estabelecido no Brasil o pri- 
meiro Curso para a formação de bibliote- 
cários, sob a responsabilidade da Bibliote- 
ca Nacional, muitas águas correram. 
Novos cursos surgiram. Hoje são 29 cur- 
sos de graduação espalhados em 15 Esta- 
dos Brasileiros. Cursos de Especialização 
estão sendo implantados gradualmente. 
Cinco cursos de Mestrado aí estão. Instru- 
mentos legais regulamentam o exercício 
da profissão: a Portaria n? 162 de 
07.10.58, a Lei n? 4.084 de 30.06.62, o 
Decreto n9 58.725 de 16.08.65. Eu diria 
que estamos legalmente "acorbertado", 
mesmo com "brechas", como aquela que 
dá direito a outros profissionais de admi- 
nistrarem bibliotecas. Mas o que quero 
ressaltar é que as leis não asseguram a 
existência de bons profissionais. E ser 
bom profissional, em qualquer área, 
pressupõe uma tomada de posição, uma 
conscientização. E quantos dè nós, pode- 
mos afirmar com convicção e honestidade, 
que temos estado preocupados com nossa 
função altamente social? 

Quantos de nós, aqui presentes, temos 
contribuído de forma enérgica, racional, 
constante e desinteressada para a melho- 
ria das nossas associações de classe? Dize- 
mos: "a Associação X não faz nada". 
Certo, a Associação X não tem feito nada. 
E nós, o que temos feito para ativar e/ou 
agilizar a tal Associação? E esta é uma das 
coisas que têm concorrido para o enfra- 
quecimento da nossa profissão. A inope- 
rância dos movimentos associativos da 
classe bibliotecária é nossa. Ele é a soma 

da nossa omissão com a nossa desunião. 
Certamente, em todas as profissões, 
ou mais especialmente, em qualquer rela- 
cionamento humano há desacertos. O que 
não é comum é deixar que esses elementos 
maléficos assumam uma proporção tal, 
que prejudiquem uma profissão. Eu diria 
que o nosso trabalho está de tal forma 
incorporado a nós mesmos, que certa- 
mente, o fracasso nosso, como trabalha- 
dores, pode significar o fracasso nosso 
como seres humanos. Sou daquela época 
em que o homem acreditava no amor, e 
acreditando nele, o vislumbrava em todos 
os seus gestos e em tudo que fizesse. 

Fortalecendo nossos órgãos de classe, 
teremos, em substituição a lutas isoladas, 
toda uma classe unida reivindicando 
mais e melhores bibliotecas, exigindo a 
contratação do técnico em Bibliotecono- 
mia, lutando por melhores salários... 

Sendo predominantemente feminina, a 
Biblioteconomia tem sido uma profissão 
cujos níveis salariais, a grosso modo, reve- 
lam o pouco apreço dedicado aos biblio- 
tecários. Este é um dos problemas de 
todas as profissões femininas. Ninguém 
pode negar, o quão relegado a um plano 
inferior, foi durante muitos anos, o traba- 
lho da mulher. Relegado, desacreditado, 
debochado, até. Visto desse ângulo, em- 
bora existam sinais crescentes de mu- 
dança, a culpa está no sistema, na socie- 
dade machista que impera. Mas nos com- 
pete, provar com ações, nossa consciência 
profissional. Todo bibliotecário deve ter 
em mente que a biblioteca a seu cargo 
reflete a sua personalidade e o seu profis- 
sionalismo. 

Também é responsabilidade nossa, a 
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busca incessante, objetivando nosso apri- 
moramento profissional, seja através de 
cursos de extensão, especialização, mestra- 
do, doutouramento. Não importa muito o 
"como". Importa que deva ser ininterrup- 
to e persistente. Quantos de nós lemos 
dentro de nossa área? Quantos de nós 
assinamos periódicos especializados em 
nossa área? Quantos de nós estamos preo- 
cupados em documentar, divulgar nossos 
trabalhos? Quantos de nós estamos dis- 
postos a aceitar desafios? Reforço a ide'ia 
de que a formação complementar do bi- 
bliotecário é importantíssima para solidi- 
ficar nossa posição na sociedade brasileira. 

Quanto à formação básica, a necessida- 
de de reformulação dos cunículos é indis- 
cutível, como também o é a necessidade 
do bibliotecário de ter um mínimo de 
cultura geral. Mas, enquanto se reduzem 
as matérias culturais, se ampliam o número 
de técnicas sofisticadas, que dificilmente 
serão utilizadas pelo futuro bibliotecário, 
o qual além do nível mobralesco, em sua 
maioria, optou pela profissão mais por fa- 
tores diversos (curso mais curto, curso 
mais fácil, etc) do que por vocação. Assim, 
além do preparo profissional, o corpo 
docente deve estar preparado para pro- 
mover um desenvolvimento de atitudes, 
no sentido de sensibilizar o aluno, desper- 
tando-lhe o desejo e consolidando quali- 
dades essenciais ao eficaz desempenho da 
profissão. 

Concordo plenamente com Rubens 
Borba Morais, quando ele fala que duas 
disciplinas deveriam ser introduzidas com 
urgência, na graduação; a de custos opera- 
cionais e a de bom senso. 

Isto porque, desde que a profissão do 

bibliotecário é uma das inais atingidas 
por mudc^^as sociais, exigindo novas téc- 
nicas de abordagem para a solução de pro- 
blemas diversificados e complexos, o 
maior desafio com que o bibliotecária> . 
brasileiro se depara é exatamente o de 
saber discenir como agir dentro de sua 
realidade. E isto é bom senso. É essencial 
que o bibliotecário brasileiro tenha capa- 
cidade para discenir, de modo rápido e 
elucidativo, a verdadeira natureza de uma 
situação. Algumas vezes necessitará agir 
como o incentivador do uso de livros 
como fontes de informação, diante da fal- 
ta de hábito de leitura. Poderá ser o orga- 
nizador de bibliotecas, empenhado no 
preparo técnico das coleções para sua 
melhor utilização. Será ò documentarista 
ou atuará como o técnico da informação, 
que usando processos complexos, forne- 
cerá a informação precisa ao pesquisador 
no momento preciso. 

Não sou uma bibliotecária bitolada, 
quadrada. Não sou contrária ao progresso 
tecnológico. Sou apenas contra a adoção 
de soluções empregadas em países ultra- 
adiantados para as nossas bibUotecas, de 
uma forma simpUsta, compilativa e inade- 
quada. Resumidamente, afirmo que o bi- 
bliotecário precisa estar ciente da evolu- 
ção científica e tecnológica, deve ser um 
profissional aberto a novas idéias e méto- 
dos, mas capaz de selecionar entre o que 
pode ser adaptado ou não a sua própria 
realidade, que é única e genuína. Não im- 
portam catálogos sofisticados, se o seu 
leitor não está apto a consultar os catálo- 
gos mais simples. Não importam números 
de classificação indecifráveis, se a etiqueta 
continua a ser um enigma para seu leitor. 
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Depoimento 

O essencial é que desenvolvamos a cria- 
tividade e a criticidade, afim de que pos- 
samos atuar num mundo em constante 
mutação e evolução. Sem pretender des- 
valorizar técnicas e fórmulas, é preciso a 
preocupação permanente com a função 
social da biblioteca e consequentemente, 
com nosso papel de agente social, o que 
subentende um trabalho interdisciplinar. 

E ao se posicionar como trabalhador 
social, o bibliotecário não deve admitir 
posição reacionária, no sentido de entre- 
ter os grupos sociais, com formas de ação 
puramente anestésicas. Deve se enpenhar 
em desvendar a realidade, trabalhando 
sempre com os indivíduos e nunca sobre 
eles. Desta forma, só mediante o conheci- 
mento da "sua" realidade, o trabalhador 
social pode saber o que deve ser feito no 
momento certo. Como diz Paulo Freire 
"se faz o que se pode e não o que se gos- 
taria de fazer". O importante é pois, a lu- 
ta contínua para vencer as dificuldades 
que existem, dificuldades estas, aqui ex- 
planadas e que procuram refletir a situa- 
ção atual da profissão do bibliotecário no 
Brasil; 
— o bibliotecário enfrenta constantemen- 

te deficiência de recursos; 
— apesar de legalmente amparada, a pro- 

flsão continua desconhecida, ressen- 
tindo-se também de órgãos de classe 
mais enérgicos; 

— primordialmente feminina, é uma pro- 
fissão, cujos salários, a grosso modo, 
são baixos. 

— a formação básica do futuro bibliote- 
cário necessita de reformulação urgen- 
te; 

— o aprimoramento profissional tem sido 
relegado a um plano inferior pelo pró- 
prio bibliotecário; 
o bibliotecário tem se distanciado de 
sua função social, freqüentemente, 
através da compilação de técnicas e/ou 
métodos inadequados a sua própria 
realidade. 
Findaria, lembrando-lhes que as pala- 

vras aqui proferidas, se não lhes trouxe- 
ram novos conhecimentos, têm o objetivo 
maior de nos conduzir a uma reflexão em 
tomo de como anda nossa profissão em 
nosso País. Recomendo-lhes também, a 
leitura do artigo do inglês Havard- 
Williams, publicando em 1975, na Revista 
de Bibhoteconomia de Brasília, e que se 
constitui num diagnóstico implacável e 
"incômodo", mas verdadeiro e honesto, 
sobre a situação da Biblioteconomia Bra- 
sileira. 

BIBUOGRAFIÀ CONSULTADA , 
1. Cunha, Murilo Bastos da. O bibliotecário 

brasileiro na aualidade. R. Esc. Bibliotecon. 
UFMG, Belo Horizonte, 5(2): 178-94, set. 
1976. 

2. Necessidades atuais de bibliotecários no 
BrasiU R. Bibliotecon. Brasília, Brasília, 2(1): 
15-24, jan. jun. 1974. 

3. O papel do bibliotecário na sociedade brasi- 
leira. R. Esc. Bibliotecon. UFMG, Belo Hori- 
zonte, 7(1): 7-26, mar. 1978. 

4.. Havard-Williams, P. S. S. O. A Bibliotecono- 

mia no Brasil. R. Bibliotecon. Brasília, 
Brasília, 5(1): 3-15, jan. jun. 1975. 

5. Lima, Etelvina. O bibliotecário brasileiro na# 
década dos 70. R. Esc. Bibliotecon. UFMG, 
Belo Hozizonte, 1(2): 212-218, set. 1972. 

6. Miranda, Antônio, Cecily ou a missão do 
bibliotecário. R. Esc. Bibliotecon. UFMG. 
Belo Horizonte, 5(1): 7-18, mar. 1979. 

7« Moraes, Rubens Borba de. Discurso pronun- 
ciado na Sessão de Abertura do 8P CBBD. 
R. Bibliotecon., Brasília. Brasília, 5(1):9-13, 
jan. jun. 1977. 
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XXIV Semana da Faculdade de Edu- 
cação, Filosofia, Ciências Sociais e da 
Documentação "Biblioteconomia - No- 
vos Rumos e Perspectivas", realizou-se 
de 3 a 6 de outubro, na UNESP, campus 
de Marilia. 

IV Encontro de Biblioteconomia do 
Vale do Paraíba, realizou-se a 1 de outu- 
bro, 1983 — Lorena, S.P. 

Promoção: Faculdades Integradas Te- 
resa D'Avíla - Faculdade de Bibliotecono- 
mia e Documentação. Apoio: Associação 
Paulista de Bibliotecários — Regional do 
Vale do Paraíba. 

Tema: "A formação cultural do biblio- 
tecário e seus novos campos de trabalho". 

Objetivo.: 1. Conscientizar sobre a im- 
portância da Cultura no profissional bi- 
bliotecário; 2. Perspectivas de novos ca- 
minhos e sua atuação no mercado de tra- 
balho; 3. Proporcionar trocas de experiên- 
cias entre profissionais. 

II Seminário sobre Experiência Profis- 
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Eventos 

sional, promovido pelo Curso de B e D da 
UFP, de 13 a 15 de dezembro, em Curiti- 
ba, com o objetivo de promover maior in- 
tegração entre o corpo docente e discente 
e profissionais bibliotecários. 

Seminário sobre o Livro Técnico no 
Brasil. Promoção do Departamento de 
Tecnologia, do Centro das Indústrias do 
Estado de São Paulo, a 28 de setembro. 
A FEBAB fez-se representar por dois 
membros da Diretoria, Carminda Noguei- 
ra de Castro Ferreira e May Brooking 
Negrão que deram sugestões para a ela- 
boração do documento-básico em que se 
proponha uma política para o livro téc- 
nico. 

I Feira Internacional do livro-RJ. 

De 3 a 13 de novembro, p.p., reali- 
zou-se no Hotel Copacabana Palace, pela 
primeira vez no Rio de Janeiro, esse im- 
portante evento, promoção de FAG-Ar- 
quitetura Promocional, patrocínio do 
SNEL, Sindicato Nacional dos Editores 
de Livros e com o apoio da Câmara Bra- 
sileira do Livro e do Banco Noroeste. 

VIII Jornada Sul-Rio-Grandense de B e D 

Promovida pela Associação Rio-Gran- 
dense de Bibliotecários e pela Biblioteca 
Central da UFRGS, enfatizará a ação do 
bibliotecário na sociedade, cultura e ciên- 
cia de seu tempo com o tema Central: 
Ação Biblioteconòmica. De 23 a 28 de 
julho de 1984. Inscrição até fev./84: 
Cr$ 12.000,00 (bibliotecário associado). 
Infomiações; &cretaria da ARGB - Rua 
Dr. Flores, 245 - 79 andar - conj. 902 - 
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CEP 90.000 - Porto Alegre - RS - Tele- 
fone: 25-8194. 

2? Jornada Paulista de B e D. 
Piracicaba, 1 a 3 de julho de 1983, 

Conclusões: 

1. Formação Profissional 

Há necessidade de modificações na for- 
mação do profissional visando basicamen- 
te a mudança de comportamento deste 
profissional e a sua adequação ao contex- 
to socio, econômico, político, cultural e 
tecnológico. 

Daí a reformulação curricular nos cur- 
sos de graduação, que deve vir acompa- 
nhada por uma nova postura, mentalida- 
de e consciência do corpo docente prin- 
cipalmente, não devendo ser limitada 
apenas ao acréscimo ou supressão de dis- 
ciplinas. 

Esta reformulação vai influenciar tam- 
bém os cursos de pós-graduação na me- 
dida em que estes deverão deixar de ser 
instmmentos freqüentemente usados para 
sanar falhas da graduação. 

Destacou-se também a necessidade do 
profissional cultivar o hábito de manter- 
se atualizado, utilizando os meios dispo- 
níveis e mais diversificados possíveis tais 
como: leituras, seminários, cursos, etc. 

2. Perfil e Imagem do Bibliotecário 

Mesmo não tendo atingido um desem- 
penho satisfatório, o bibliotecário vem 
evoluindo no tempo, embora a sua ima- 
gem seja caracterizada ainda, com freqüên- 
cia, pela passividade e pelo excessivo for- 
malismo e tecnicismo. 

A reformulação do currículo e a reali- 
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zação de encontros como este servir& 
para melhorar esta imagem atual. 

3. Mercado de Trabalho e Legislação 

Pesquisas demonstram que o merca- 
do de trabalho dos profissionais em bi- 
blioteconomia não é bom. Existem mui- 
tos desempregados e muitos profissio- 
nais empregados em outras áreas, além 
de não existir um piso salarial. 

Os principais responsáveis por esta 
situação podem ser apontados como 
sendo: 

a) O número excessivo de faculdades 
de biblioteconomia que colocam no mer- 
cado um número muito grande de pro- 
fissionais, aliado ao fato de existirem, 
legalmente ou não, pessoas com outras 
qualificações ocupando o lugar de biblio- 
tecários; 

b) A falta de reconhecimento da im- 
portância do bibliotecário por parte das 
autoridades; 

c) O fato de, a quase totalidade dos 
profissionais pertencerem ao sexo femi- 
nino numa sociedade que valoriza mais 
o trabalho masculino; 

d) A ausência de reivindicações e exi- 
gências por parte destes profissionais; 

e) A ausência de um Sindicato que 
possa levar uma luta mais efetiva sobre 
as questões trabalhistas. 

Por outro lado se faz necessária uma 
nova regulamentação atualizada e con- 

ceitualmente precisa, evitando interpre- 
tações dúbias ou mesmo distorcidas, que 
possam prejudicar o bibliotecário no 
exercício da sua profissão. 

Ê preciso também conhecer as atri- 
buições dos conselhos de Bibliotecono- 
mia já que são eles os responsáveis pela 
regularização e fiscalização da profissão, 
cabendo-lhes ainda a função de tribunais. 

Recomendações 

Que os Bibliotecários se mobilizem 
constituindo uma única força com ampla 
e ativa participação colaborando: 

1) Para a criação de um Sindicato; 
2) Para a reformulação da legislação re- 

gulamentado la da Profissão; 
3) Para particip'ação dos profissionais 

mais intensamente nas decisões em to- 
dos os níveis. 

Que órgãos competentes, tais como 
escolas, associações e bibliotecas após 
diagnóstico de educação continuada e 
determinação de perfil profissional, rea- 
lizem planejamentos regionais e nacionais 
para atender a reciclagem permanente do 
bibliotecário. 

Maior atuação do Conselho Federal 
em ditar normas compatíveis com o pa- 
norama atual, não esquecendo que os atos 
normativos por ele baixados têm força de 
lei, quando suprem ou interpretam os cla- 
ros de uma lei maior. 
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Guia aos Colaboradores 

1 — INFORMAÇÕES — INSTRUÇÕES 

1.1 — Finalidade da Revista Brasileira 
de Biblioteconomia e Documentação. 

A RBBD é órgão oficial da Federação 
Brasileira de Associações de Bibliotecários 
(FEBAB) e tem a finalidade precípua de 
publicar trabalhos sobre biblioteconomia, 
documentação e área afim, e registrar a le- 
gislação nacional corrente da área em vista 
à atualização profissional. 

1.2 — Tipos de Colaboração 

1.2.1 — A 1Secção da RBBD é 
constituída de ARTIGOS ORIGINAIS, EN- 
SAIOS, COMUNICAÇÕES TÉCNICAS, 
REVISÕES E TRADUÇÕES; 

1.2.2 — Outras Secções: 

1.2.2.1 — LEGISLAÇÃO: referencia- 
ção (leis, decretos, portarias, etc.), seguida 
de emenda e resumo. Sempre que necessá- 
rio, a espécie legislativa será publicada na 
íntegra e comentários serão feitos. O arranjo 
será por descr^tores; 

1.2 .2.2 — REPORTAGEM E EN- 
TREVISTAS: pessoas e fatos em evidência 
de interesse ao fascículo em foco; 

1.2.2.3 — NOTICIÁRIO: notícias di- 
versas sobre as associações estaduais e re- 
gionais, conselhos, grupos de trabalhos, or- 
ganismos nacionais e internacionais, con- 
gressos, cursos, etc.; 

1.2.2.4 — RESENHAS: livros rele- 
vantes, teses, publicados nos últimos 5 anos: 
conforme normas próprias da RBBD; 

1.2.2.5 — LEVANTAMENTOS BI- 
BLIOGRÁFICOS: assuntos de interesse da 
área, conforme PNB - 66/1970. 

I . — Escolha tia matéria dos fascí- 
ciilos 

Sempre que possível a matéria dos itens 
1.2.1, 1.2.2.3, 1.2.2.4 e 1.2.2.5, será 
encomendada pelo Editor e haverá uma 
coerência na escolha dos temas. Cerca de 
30% da matéria (1.2.1 e 1.2.2.3) estará 
sob a responsabilidade de um Estado ou 
região, através do respectivo Correspon- 
dente. 

2 — REGULAMENTO 

2.1 — Artigos originais, ensaios, comu- 
nicações técnicas, revisões, traduções. 

Devem ser entregues em duas vias (um 
original e uma cópia) endereçados ao Edi- 
tor Carminda Nogueira de Castro Ferreira, 
Federação Brasileira de Associações de Bi- 
bliotecários (FEBAB), Rua Avanhandava, 
40, conj. 110, São Paulo, SP - CEP 01306. 

2.1.2 — A matéria deve ser inédita e 
destinar-se exclusivamente à RBBD, não 
sendo permitida a publicação simultânea em 
outro periódico. 

2.1.3 — Os conceitos emitidos são de 
inteira responsabilidade dos autores. 

2. L. 4 — Os trabalhos recebidos são 
submetidos à apreciação de, pelo menos, 
dois Relatores do Conselho Editorial, den- 
tro da especialidade destes. Caberá ao Con- 
selho decidir sobre sua publicação. 

2.1.5 — Os trabalhos não aceitos fica- 
rão à disposição dos autores, pelo prazo de 
um ano. 

2.1.6 — Os trabalhos aceitos e publi- 
cados tornam-se propriedade da RBBD, ve- 
dada tanto a reprodução, mesmo que par- 
cial, como a tradução para outro idioma, 
sem a devida autorização do Editor ouvido 
antes o Conselho Editorial. 

2.1.7 — O parecer do Conselho Edito- 
rial. sob anonimato, será comunicado aos 
autores. Ao Conselho é reservado o direito 
de devolver os originais quando se fizer 
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necessária alguma correção ou modificações 
de ordem temática e/ou formal. 

2.1.7.1 — A RBBD se reserva o di- 
reito de proceder a modificações de ordem 
puramente formal, ortográfica e gramatical 
realizada por Revisores especializados, no 
texto dos artigos que porventura exigirem 
tais correções, antes de serem encaminha- 
dos à publicação. De tais modificações 
("copidescagem'") será dada ciência ao 
autor. 

2.1.8 — Os autores recebem somente 
a primeira prova para correção. 

2.1.9 — As colaborações a cada fas- 
ciculo obedecerão; I) à programação en- 
comendada pelo F.ditor-Responsável; 2) à 
data de entrega da matéria adicional. 

2. 1. 10 — A cada trabalho serão reser- 
vadas 10 separatas. entregues ao autor ou 
primeiro autor. 

2.2 — Traduções 

Devem ser submetidas à apreciação do 
responsável pelas Traduções, ouvido, se for 
o caso, o Conselho Editorial. Cópia de au- 
torização do autor original deve ser enca- 
minhado ao Editor, junto com a tradução. 

2 . ■< — Reporlaaenx, noticiário, resenhas 
e levantamentos hihliofíráficos 

O planejamento editorial destas Seções, 
para cada fascícülo, é feito em conjunto 
com o Editor, mas a coleta e organização 
da matéria é de responsabilidade do res- 
pectivo encarregado de cada Secção. 

3 — NORMAS DE APRESENTAÇAO DOS 
artTgos 

Os artigos devem: 
.■<. 1 — limitar-se a 20 páginas datilo- 

grafadas para os artigos originais; 5 páginas 
para .comunicações técnicas e 60 para en- 
saios e/ou revisões e traduções; 

3.2 — ser datilografados, em espaço 
duplo, numa só face de folhas tamanro ofí- 
cio. mantendo margens laterais de aproxi- 
madamente 3 cm. Todas as páginas devem 
ser numeradas consecutivamente em alga- 
rismos arábicos, no canto superior direito; 
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3.3 — ser escritos em língua portu- 
guesa; 

3.4 — conter somente nomenclaturas, 
abreviaturas e siglas oficiais ou consagra- 
das pelo uso. Inovaçes poderão ser empre- 
gadas. desde que devidamente explicitadas; 

3.5 — conter dois resumos, datilogra- 
fados em folhas separadas, um em portu- 
guês e outro em inglês. No máximo cons- 
tituído de 300 palavras, devem expressar 
os pontos relevantes ao artigo, e serem 
acompanhados de Descritores que traduzam 
as facetas temáticas do conteiído. Obedecer 
as recomendações da NB-88/ABNT. À Co- 
missão de Redação, sempre que for neces- 
sário. é reservado o direito de fazer modi- 
ficações para fins de indexação. 

3.6 — apresentar à parte uma página 
dejosto, na qual contenha: 

a) símbolo de classificação bibliográfi- 
ca (CDU); 

b) título do artigo (e subtítulo, se ne- 
cessário) seguido de um asterisco; 

c) autor ou autores, seguidos de dois 
asteriscos; 

d) data, de apresentação do artigo à 
Redação. 

e) no rodapé da página devem ser apre- 
sentadas informações sobre o traba- 
lho e credenciais do autor(es). 

Exemplo; 

ANTES OUE AS MÁQUINAS CHEGUEM* 
D. J. Simpson** 

* Do artigo "Before the machines come", 
publicado em Asiib Proceedings 20 (1): 
21-33, 1968. Traduzido pelo Prof. Eduar- 
do José Wense Dias, da Escola de Bi- 
blioteconomia da UFMG; 

Bibliotecário e Diretor do Media Re- 
sources of The Open University Library, 
Inglaterra. 

3.7 — apresentar as tabelas, quando 
for o caso, seguindo as "Normas de Apre- 
sentação Tabular" estabelecidas pelo Con- 
selho Nacional de Estatística. V. Revista 
Brasileira de Estatística, 24:42-60,.jan./jun. 
1963). Devem ser numeradas consecutiva- 
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mente, em algarismos arábicos, e encabe- 
çadas por um título; 

3.8 — apresentar as ilustrações nume- 
radas consecutivamente, em algarismos ará- 
bicos, e suficientemente claras para permi- 
tir sua eventual redução. 

Os desenhos devem ser feitos a tinta 
nanquim preta e as letras traçadas com nor- 
mógrafo ou letras decalcáveis (tipo letraset); 

3.9 — devem ser feitas as citações de 
texto, por Jiima chamada numérica, que 
corresponderá às respectivas referências bi- 
bliográficas. Estas devem ser apresentadas 
no fim do texto, em ordem alfabético-nu- 
mérica. As chamadas no texto, são nume- 
radas em função desta numeração prévia, 
não seguindo, portanto, ordem consecutiva. 

Comunicações pessoais, entrevistas, tra- 
balhos inéditos ou em andamento, poderão 
ser citados quando necessário, mas apenas 
serão citados no texto ou em nota de ro- 
dapé. Se um manuscrito estiver em via de 
publicação, poderá ser incluído na lista de 
referências-bibliográficas, com indicação do 
título do periódico, ano e outros dados dis- 
poníveis; 

3.10 — as legendas das ilustrações e 
tabelas devem vir todas datilografadas em 
folha à parte, com indicações entre parên- 
teses que permitam relacioná-las às tabelas 
ou ilustrações (foios ou desenhos) respec- 
tivos; 

3.11 — seguir as normas de referen- 
ciação bibliográfica, pela ABNT: P-NB 
66/1970. Os títulos dos periódicos devem 
ser apresentados por completo e seguidos 
do local de publicação. À Comissão de Re- 
dação é reservado o direito de uniformizar 
o aparato bibliográfico dos artigos, quando 
se fizer necessário. 

Exemplos: 

1 — Livros: 

GARCIA, Othon M. Comunicação em 
prosa moderna. 2. ed. Rio de Ja- 
neiro, Fundação Getúlio Vargas, 
1969. 502p. Biblioteca de Adminis- 
tração Pública, 14). 

2 — Traduções: 

FOSKETT, Douglas John. Serviço de 
informação em bibliotecas. Infor- 
mation services in libraries. Trad. 
Antonio Agenor Briquet de Lemos. 
São Paulo, Polígono, 1969. 160p. 

3 — Parle de obra: 

AZEVEDO, Fernando de. A escola e 
a literatura. In; COUTINHO, Afrã- 
nio. A literatura no Brasil. Rio de 
Janeiro, Ed. Sul Americana, 1955. 
v. 1, t. 1, p. 129-53. 

4 — Artigos de periódico: 

CAMARGO, Nelly de. Comunicação: 
uma nova perspectiva no campo das 
ciências do comportamento. Revista 
da Escola de Comunicações Cultu- 
rais USP. São Paulo, 1(1): 152-8, 
1968. 

3.12 — seguir, sempre que for possí- 
vel, as normas da ABNT:PNB-69, para a 
numeração progressiva do artigo; 

3.13 — usar notas de rodapé, através 
de asteriscos, somente quando indispensá- 
veis; 

3.14 — apresentar os agradecimentos 
a pessoas ou instituições, quando necessá- 
rio, no fim do artigo, logo após o resumo 
em inglês. 
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